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O Que É ORAÇÃO 


e Ta Da L 7 Se aaa eia t 
-JEATO À UR UREO PEN es: aa 


SE DT. A r 


“Orando em todo o tempo com toda a aid 
"A e súplica no Espírito, e vigiando nisso com 
toda a perseverança e súplica por 
o. todos os santos” (Ef 6.18). 


VERDADE PRÁTICA 


A oração é o meio de comunicação 

que Deus estabeleceu para cultivar- 
“mos um relacionamento: íntimo e 
> “contínuo com Ele. 


HINOS SUGERIDOS /26, 296, 577 
LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Gn 20.17 
O alvo da oração é Deus 


Terça - Ef 6.18 
Devemos orar em todo o tempo 


Quarta - Sl 34.17,18 
A oração deve expressar um coração 
contrito e quebrantado 


si Quinta - 1 Tm 2.1,2 
T Devemos orar por todos os homens e 
pelas autoridades 


Sexta - Hb 10.22,23 
Devemos orar com fé 


Sábado - jo 14.13 
A oração deve ser feita sempre em nome 
à de Jesus 
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EM CLASSE 


João 15.16 


LEITURA BÍBLICA 


1 Crônicas 16.8,10-17 


| Crônicas 16 


nuamente. 


sua boca. 


seus eleitos. 


seus juízos. 


mil gerações; 


Isaque; 


joão 15 
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8 — Louvai ao SENHOR, invocaí 
o seu nome, fazei conhecidos 
entre os povos os seus feitos. 


10 — Cloriai-vos no seu santo 
nome; alegre-se o coração dos 
que buscam o SENHOR. 


11 - Buscai ao SENHOR e a sua 
força; buscai a sua face conti- 


12 - Lembrai-vos das suas 
maravilhas que tem feito, dos 
seus prodígios, e dos juízos da 


13 — Vós, semente de Israel, 
seus servos, vós, filhos de Jacó, 


14 - Ele é o SENHOR, nosso 
Deus; em toda a terra estão os 


15 - Lembrai-vos perpetua- 
mente do seu concerto e da 
palavra que prescreveu para 


16 - do concerto que fez com 
Abraão e do seu juramento a 


17 - o qual também a Jacó 
ratificou por estatuto, e a Israel 
por concerto eterno, 


16 — Não me escolhestes vós a 
mim, mas eu vos escolhi a vós, 
e vos nomeei, para que vades 
e deis fruto, e o vosso fruto 
permaneça, a fim de que tudo 
quanto em meu nome pedirdes 
ao Pai ele vos conceda. 


NES INTERAÇÃO 


Prezado professor, neste último tri- 
mestre do ano estudaremos um tema 
extremamente relevante para os 
nossos dias — O Poder e o Ministério 
da Oração. Estamos vivendo tempos 
difíceis, precisamos orar e vigiar. O 
comentarista destas lições é o pastor 
Eliezer de Lira e Silva, conhecido con- 
ferencista de Escolas Bíblicas em todo 
o país e diretor do Projeto Missionário 
Ide Ensinai em Moçambique, África. 

Que estas lições contribuam para que 
nossos alunos venham conhecer melhor 
a Deus através da oração. 


OBJ ETIVOS 


Conscientizar-se de que a oração 
é o meio de comunicação que Deus 
estabeleceu para cultivarmos um 
relacionamento íntimo com Ele. 


Reconhecer que para se chegar à à 
presença de Deus, em oração, é preci- 
so ter reverência, fé e santo temor. 


Compreender que devemos orar 
sem cessar. 


ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA 


Professor, tenha cuidado para não fazer 
desta primeira aula apenas um amontoado 
de ensinamentos teóricos sobre a oração. 
É importante que os alunos sejam esti- 
mulados e desafiados a experimentar um 
relacionamento ainda maior de comunhão 
com o Pai mediante a oração intercessória. 
Inicie sua aula fazendo as seguintes per- 
guntas: “Como está sua vida de oração?” 
“Suas orações têm sido respondidas?” “Por 
que algumas pessoas só oram no momento 
da adversidade e da angústia?” 

Dê um tempo para que seus alunos res- 
pondam. Ouça as respostas com atenção. 
Depois, explique que orar não é uma tarefa 
fácil, exige disciplina. Porém, sem oração 
não conseguiremos ter uma vida espiritual 
saudável. Mostre que é chegado o momen- 
to de buscarmos mais a presença de 
Deus em oração. Conclua lendo Isaías 55.6. 


| não seja o Deus Eterno, Criador, 
Sustentador do ade e Re- 
x dentor da humanidade (Ex 20.3; 
INTRODUÇÃO Dt 6.4; Is 44.8-20). Tudo isso, 
A oração é o meio que Deus | já representa um bom e grande 
proveu ao homem, a fim de que | motivo para o crente orar (Fm v.4; 
este viesse a estabelecer um | Lc 2.37,38). 
relacionamento de comunhão 2. Quando tudo está bem. 
contínua com Ele. Tanto mais o | Não há dúvida de que devemos 
cristão ora com fé em Deus, mais | orar em todo tempo e em qualquer 
desenvolve sua comunhão e sub- | circunstância (Ef 6.18; 1 Tm 2.1-3; 
missão com o seu Criador, Pai, | Sl 118.5). Jesus ensinou essa ver- 
Senhor, Intercessor e dade dando seu exem- 
Conselheiro, manifes- EINE Nm: s. We AA plo aos discípulos (Mc 
tando, assim, o se- e 0.45-48; Lc 22.39-46). 
nhorio de Cristo Jesus Oração Entretanto, parece que 
em sua vida, por amor EiBloNEiSieisisleisl descuidamos da prática 
e devoção. Quando SENNA Dam da oração quando as 
isso ocorre, o homem Eike nei coisas estão indo bem. 
passa a ter sua vida Ee essa eis Ainda que tudo pareça 
espiritual e emocional WAS ane ro tranquilo, o crente deve 
estáveis, e sua pers- Macio estar vigilante, cons- 
pectiva e objetivos ciente de suas fragili- 
naturalmente mudam. dades e na presença do 
A oração quando asso- | Senhor, em constante 
ciada à obediência dos preceitos | oração, pois, entre as muitas bên- 
das Santas Escrituras e à vigilância | çãos da oração, destaca-se o fato 
espiritual é também um meio de | de que ela preserva-nos do mal 
vitória sobre o pecado (cf. Mc | (Mt 26.41). Sansão, por exemplo, 
11.24-26; Mt 26.41). | não é alguém para ser imitado (Jz 
FA QUEM ORAR | quando estáva em grandes apuros 
í (jz 15.18; 16.28). Para muitos, a 
1. Devemos orar a Deus. | oração só deve ser feita quando 
São muitos os textos bíblicos que | alguém se acha enfermo, desem- 


contínua com Ele 


lembram, ensinam, advertem e | pregado, sofrendo algum tipo de 
estimulam o homem a buscar a | problema no seu trabalho, quando 
Deus, em oração em todo o tempo | seus bens são subtraídos ou quan- 
(Dt 4.29,30; 1 Cr 16.4; SI 119.2; | do desaparece um membro da fa- 
Jr 29.13; Ef 6.18). A Bíblia ensina | mília e coisas semelhantes aconte- 
que devemos orar somente a Deus | cem. Atitudes como essas privam o 
e a ninguém mais, pois não há ne- | crente das bênçãos divinas através 
nhum outro deus além do nosso, | da oração preventiva (Mt 26.36; Lc 
que possa ouvir e responder às | 21.36; Rm 15.30,31). 

nossas orações. Aliás, a Palavra 3. No dia da angústia e da 
de Deus condena a adoração e a | adversidade. O verdadeiro discí- 


oração a qualquer outro ser que | pulo do Senhor enfrenta nesta vida, 
EE 
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lutas, provas e aflições, e Jesus mes- 
mo afirmou que não seria diferente 
(Jo 16.33). Os discípulos, inclusive, 
eram conscientes desse fato (1 
Pe 4.12-16; Rm 5.3). O apóstolo 
Paulo dá-nos a receita bíblica para 
vencermos no dia da adversidade: 
perseverar na oração (Rm 12.12). A 
comunhão com o Senhor, cultivada 
através da oração, muda no crente 
sua visão acerca das coisas que o 
cercam. Os problemas e as circuns- 
tâncias contrárias não abatem a sua 
fé em Deus e a sua confiança firme 
de que Ele é poderoso para que, 
caso não o livre, o fará, da situação 
problemática, vencedor ou tornará 
o mal em bem (Rm 8.28; Gn 50.20). 
Nossa oração deve ser para que o 
Senhor nos abra os olhos, para que 
possamos ver o invisível e assim, 
pela fé descansar nEle, sabendo 
que todas as coisas estão sob seu 
domínio. 


SINOPSE DO TÓPICO (1) 


A Bíblia ensina que devemos 
orar somente a Deus e a ninguém 
mais, pois não há nenhum outro 
deus além do nosso. 


RESPONDA 


1. De acordo com a lição, qual 
o conceito de oração? 

2. Qual a recomendação do 
apóstolo Paulo sobre a oração 
que nos faz triunfar no dia da 
adversidade? 


Il, COMO ORAR? 


1. Com reverência. Todo 
crente deve saber que não se pode 
chegar à presença de Deus sem 


reverência, sem fé, e sem santo 
temor. Quando o homem foi criado, 
Deus já era adorado e reverenciado 
pelos anjos. A reverência para com 
Deus é um princípio bíblico (SI 96.9; 
132.7; Mt 4.10; 1 Tm 1.17). Todo 
o relacionamento do homem com 
o Senhor deve levar em considera- 
ção a reverência que lhe é devida, 
inclusive não somente na oração, 
mas também no seu serviço (Hb 
12.28). Considerando que o Senhor 
é Deus, Ele próprio espera esse tipo 
de atitude do homem (Ec 3.14). 
Orar a Deus com fé, reverência e 
temor é falar com Ele pelo novo e 
vivo caminho provido por Jesus (Hb 
10.20-22) e ajudado pelo Espírito 
Santo (Rm 8.26,27). 

2. Com fé e humildade. É 
uma contradição um crente entrar 
na presença de Deus em oração, 
duvidando do seu poder, da sua 
graça e das suas promessas. De 
um crente se espera entrar na 
presença de Deus crendo que Ele 
é poderoso para fazer tudo, muito 
mais, além daquilo que pedimos 
ou pensamos, pelo seu poder 
que opera em nós, a nossa fé (Ef 
3.20; Tg 1.6). Deve o crente re- 
conhecer a sua insignificância em 
si mesmo, suas tendências, suas 
fragilidades, necessidades e estar 
disposto a confessar seus pecados 
e deixá-los, e buscar fazer a boa, 
perfeita e agradável vontade de 
Deus para a sua vida (Lc 18.13,14; 
Rm 12.1,2). 

3. Priorizando o Reino de 
Deus e seus valores eternos. 
De todo o cristão espera-se que 
quando se encontrar no altar do 
Senhor em oração, dê prioridade 


ao Reino de Deus e aos valores 
eternos que o constitui (Lc 11.2; 
Mt 6.19-21). Primeiro, porque 
isso deve fazer parte do caráter 
cristão; segundo, porque com esta 
atitude aquelas coisas essenciais 
que foram pronunciadas por Jesus 
Cristo serão acrescentadas à sua 
vida (Mt 6.33). 


SINOPSE DO TÓPICO (2) 


Não podemos chegar à presen- 
ça de Deus em oração, sem reverên- 
cia, sem fé e sem santo temor. 


RESPONDA 


3. Como devemos orar? 

4. Quais são os propósitos que o 
crente deve ter em mente ao se 
colocar no altar de oração? 


IH. ONDE ORAR 
E POR QUEM ORAR? 


1. O lugar da oração. É uma 
necessidade o crente ter um lugar 
próprio e adequado para fazer as 
suas orações devocionais diárias 
(Mt 6.6; Mc 1.35; At 10.9). O ho- 
mem que assim faz é tido como 
bem-aventurado (Pv 8.34,35). O 
crente também precisa sempre 
estar na casa do Pai para a oração 
congregacional, considerando o 
que disse o próprio Deus a res- 
peito (quando da consagração do 
Templo construído por Salomão): 
“Agora, estarão abertos os meus 
olhos e atentos os meus ouvidos 
à oração deste lugar” (2 Cr 7.15). 
Próximo do momento de sua cru- 
cificação, Jesus entrou no Templo 
e, repreendendo os vendilhões 
que ali estavam, referiu-se ao tex- 
to de Isaías 56.7: “A minha casa 


REFLEXÃO 


“Quando Deus preten 
de dispensar grandes mi 
sericórdias a seu povo, a 
primeira coisa que faz é 
inspira-los a orar” 
Mathew Henry 


será chamada casa de oração” (Mt 
21.13). O Espírito Santo desceu no 
cenáculo onde estavam os discipu- 
los em oração há dias. Foi assim 
que a Igreja teve o seu início (At 
1.12-14). Os crentes do primeiro 
século oravam juntos regularmen- 
te no Templo (At 3.1). 

No altar da oração devemos 
ter em mente ao menos três pro- 
pósitos: adorar a Deus, agradecer- 
lhe e pedir algo para nós ou para 
outrem (intercessão). Ao pedir, o 
crente deve: 

a) Orar por si próprio. Nin- 
guém melhor do que o próprio 
crente para conhecer as suas ne- 
cessidades espirituais, sociais, afe- 
tivas, familiares, econômicas e físi- 
cas. Há necessidades que, por sua 
natureza e estratégias espirituais, 
não podem ser do conhecimento de 
mais ninguém, devendo o crente, 
orar ao Senhor no seu íntimo. 

b) Pelos amigos. Nem todo 
crente se comporta como Jó, que 
estando sob severo sofrimento 
e com necessidades múltiplas, 
dedicava um tempo em suas ora- 
ções para orar pelos seus amigos 
(Jó 42.10). 

c) Orar pelos inimigos. Esta 
é uma tarefa que demanda muito 
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amor, renúncia, e propósito de agra- 
dar a Deus, obedecer a sua Palavra 
e dominar seu próprio coração (Mt 
5.44; Rm 12.14). Nesse aspecto Je- 
sus também deixou o seu exemplo 
(Lc 23.34; 1 Pe 2.23). 

2. Orar pela igreja de Deus. 
O profeta Samuel orou pelo povo 
de Deus (1 Sm 7.5-14). Em o Novo 
Testamento, vemos em Paulo um 
intercessor exemplar à medida 
que ora pelas diferentes igrejas, 
apresentando as suas necessida- 
des específicas (Fp 1.1-7, 9; Rm 
1.8-12; Ef 1.16). 

3. Orar por todos os ho- 
mens e pelas autoridades 
constituídas (1 Tm 2.1,2). A 
vida de oração torna o crente 
sensível às necessidades dos que 
lhe rodeiam e dos que estão dis- 
| tantes, sejam eles conhecidos ou 
| não e em qualquer esfera social, 
como, por exemplo, o profeta 
Eliseu (2 Rs 4.12-36). 


SINOPSE DO TÓPICO (3) 


Ao orar o crente deve ter em 
mente ao menos três propósitos: 
adorar a Deus, agradecer-lhe e 
pedir algo para si ou para outrem 
(intercessão). 


RESPONDA 


5. De acordo com 1 Timóteo 
2.1,2 por quem devemos orar? 


CONCLUSÃO 


Não há limite para o crente 
viver uma vida de constante e 
crescente oração. Um alerta final 
da Bíblia para todos nós sobre a 
oração temos em 1 Pedro 4.7. A 
Palavra de Deus admoesta-nos a 
orar sem cessar (1 Ts 5.17), sem 
prejuízo de nossas atividades 
diárias, tendo em vista que são 
muitas as formas de orar. Você 
já orou hoje? 


Não se limite a buscar a ajuda de 
Deus. Almeje a sua face. O sorriso de 
Deus é tudo o que voce precisa para 

vencer as insidias humanas: 
Warren W: Wiersbe 


FICÕES BIBLICAS 


AUXÍLIO BIBLIOGRÁFICO | 


Subsídio Devocional 


VOCABULÁRIO Objetivos da oração 
cl q ais a nes “[...] Todos já nos sentimos 
Insíidia: Emboscada, cilada. impulsionados a orar com mais in- 
Pare to oiii | nato pis aii co jp ta tensidade nos momentos de decisão 
LT: DO to FRA MA etc toras e de angústias; não podemos viver 
bulante. distanciados da presença divina. 

1. Buscar a presença de Deus. 
'Quando tu disseste: Buscai o meu 
SAIBA MAIS rosto, o meu coração te disse a ti: O 
teu rosto Senhor, buscarei' (Sl 27.8). 
Seja nos primeiros alvores do dia, seja 
nas últimas trevas da noite, o salmista 
jamais deixava de ouvir o chamado de 
Deus para contemplar-lhe a face. Tem 

PCA A você suspirado pelo Senhor? Ou já não 
ETA IDA oo Td O NH consegue ouvi-Lo? O sorriso de Deus 
PAi RE E fr WA ST o) Te 0 é tudo o que você precisa para vencer 
Oração. 4. ed. Rio de Janeiro, as insidias humanas. 
CPAD. 2007. 2. Agradecê-lo pelos imere- 
eso Nero testo jo cidos favores. Se nos limitarmos 
veis da Bíblia. 1. ed. Rio de 2S Peticões, nossa oração jamais nos 
Janeiro, CPAD; 2007. enlevará ao coração do Pai. Mas se, em 
tudo, lhe dermos graças, até mesmo 
pelas tribulações que nos sitiam a 
alma, haveremos de ser, a cada ma- 
nhã, surpreendidos pelos cuidados 
divinos. J. Blanchard é mui categórico: 
‘nenhum homem pode orar biblica- 
mente, se orar egoisticamente”. 
3. Interceder pelo avanço do 


vista Ensinador« 
PAD, nº 44. p,36 


RESPOSTAS DOS EXERCÍCIOS 


1. A oração é o meio que Deus 
proveu ao homem a fim de que 
este viesse a estabelecer um rela- 
cionamento de comunhão contínua 


com Ele. é > E 
2. Perseverar em oração (Rm | Reino de Deus. Na Oração Dominical, 
12.12). | insta-nos o Senhor Jesus a orar: ‘Venha 


teu Reino’ (Mt 6.10). No Antigo Testa- 
mento, os judeus rogavam a Deus que 
jamais permitisse que suas possessões 
viessem a cair em mãos gentias. Basta 
ler o Salmo 136 para se enternecer 
com o cuidado dos israelitas por sua 
herança espiritual e territorial” (AN- 
DRADE, Claudionor. As Disciplinas 
da vida Cristã. Como alcançar a 
verdadeira espiritualidade. Rio de 
Janeiro, CPAD, 2008, pp. 36-8). 


3. Com reverência, com fé 

e humildade, priorizando o Reino 
de Deus. 

4. Adorar a Deus, agradecer-lhe e 
interceder. 

5. Por todos os homens e 

pelas autoridades constituídas. 
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| ESTAMENTO 


TEXTO ÁUREO 


“e sm yy 


“Então, os sacerdotes e os levitas se levantaram 
e abençoaram o povo; e a sua voz foi ouvida, 

- porque a sua oração chegou até à sua santa 
l habitação, aos céus” (2 Cr 30.27). 


A ORAÇÃO NO ANTICO 


do à 

did VERDADE PRÁTICA 

calço E Assim como hoje, a oração no Antigo 
+ Testamento era um canal permanen 
Pima a cia CONT j p m 1 6 Tra i z3 S + 
abh pets y te EE Ti nicação entre Deus e o 
2y aik m) | DOVO 

vD feria og ni É 

A pe i e pya 

Pal gerida E HINOS SUGERIDOS 54, 126, 380 
Cro à 

2 sema obs LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Gn 1.28 
O primeiro registro de comunicação 
-- entre Deus e o homem 


“= Quarta - Gn 18.23-33 


“— Abraão intercede a Deus pelo povo 


Moisés orou, e Deus lhe respondeu 
Sexta - Sl 34,6 


Davi clamou a Deus e foi atendido 


"a Sábado - jr 15.15-18,20 
* Jeremias, o profeta, é consolado 
1 na oração a Deus 


as -e 
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LEITURA BÍBLICA 


EM CLASSE 
1 Reis 18.31-39 


INTERAÇÃO  \ 


Prezado professor, na lição de hoje 

veremos que a oração está entre as | 
mais antigas práticas da humanidade. 
O primeiro registro de oração no Antigo 
Testamento encontra-se no livro de Gê- 
nesis. Porém, o tema oração permanece 
em evidência até o livro de Malaquias. 
A prática da oração está presente 
em todas as religiões. Todavia, entre 
todas as criaturas do Senhor, somente 
o homem tem o privilégio de orar. A 
oração é o elo entre o Criador e a sua 
principal criação: o homem. Já no An- 
tigo Testamento podemos notar que a 
oração sempre esteve presente na vida 
de homens e mulheres que possuíam 
intimidade com o Todo-Poderoso. 


E 31 -£ Elias tomou doze pedras, 
$! conforme o número das tribos 
Y dos filhos de Jacó, ao qual veio 

a palavra do Senhor, dizendo: 
p Israel será o teu nome. 


A 32 -E com aquelas pedras edifi- 
+, Cou o altar em nome do Senhor; 

' depois, fez um rego em redor 
q, do altar, segundo a largura de 
4 duas medidas de semente. 


33 -— Então, armou a lenha, e 
dividiu o bezerro em pedaços, 
eo pôs sobre a lenha, 


34 - e disse: Enchei de água 
quatro câniaros e derramai-a Objetivos 

sobre o holocausto e sobre a —-——— DI 
lenha. E disse: Fazei-o segunda Descrever a oração no Pentateuco, e 
vez; e o fizeram segunda vez. nos livros Proféticos e Poéticos. 
DES CUIDA FARO LARGO aam a creme 
vez; eo fizeram terceira vez, Explicar o desenvolvimento da ora- 


» 35 - de maneira que a água ção no Antigo Testamento. 
R corria ao redor do altar, e ainda 
até o rego encheu de água. 


p: 36 — Sucedeu, pois, que, ofere- 
>! cendo-se a oferta de manjares, 
" o profeta Elias se chegou e dis- 
” se: Ó Senhor, Deus de Abraão, 
, de Isaque e de Israel, manifeste- 
7; se hoje que tu és Deus em Israel, 
; e que eu sou teu servo, e que 
conforme a tua palavra fiz 

= todas estas coisas. 


3 37 — Responde-me, Senhor, 

` responde-me, para que este 

`: povo conheça que tu, Senhor, 
és Deus e que tu fizeste tornar 
o seu coração para trás. 


_ 38 -Então, caiu fogo do Senhor, 

= e consumiu o holocausto, e a 
lenha, e as pedras, e o pó, e 
ainda lambeu a água que estava 
no rego. 


39 — O que vendo todo o povo, 
caiu sobre os seus rostos e 
disse: Só o Senhor é Deus! Só o 
Senhor é Deus! 


= FIL Sa rã 


Conscientizar-se de que a oração é 
o elo entre Deus e o homem. 


ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA |) 


Professor, reproduza a tabela da | 
página seguinte no quadro-de-giz ou | 
tire cópias para os alunos. Ela será 
útil na introdução da lição. Destaque, 
o desenvolvimento da oração no 
Antigo Testamento, de acordo com 
os períodos históricos de Israel: o 
patriarcal, o monárquico e o profé- 
tico. Explique aos alunos que tais 
períodos manifestam-se nas princi- 
pais divisões do Antigo Testamento: 
Pentateuco; livros históricos; livros 
proféticos (além dos livros poéticos 
conforme tratado na lição). 
Enfatize o fato de que os protagonis- 
tas de cada período oravam a Deus 
em quaisquer circunstâncias. Diga 
ao seu aluno que precisamos cultivar 
uma vida de oração ao Senhor 
à luz do exemplo veterotestamentá- 
rio. Boa aula! 


«MM L)? “A 
LIÇÕES BÍBLICAS 


INTRODUÇÃO 


Estudar a respeito da oração 
no Antigo Testamento é ter conta- 
to com as origens deste impres- 
cindível meio de relacionamento 
do homem com Deus. Nada se 
iguala à segurança de sabermos 
que o Senhor está no controle: 
Ele pode tudo, sabe tudo e tudo 
vê. O povo de Deus 
do Antigo Testamen- 
to tinha esta certeza, 
embora muitas vezes 
não vivesse de acor- 
do com ela por se 
afastarem dEle. Nas 
principais divisões do 
cânon judaico, citadas 
por Jesus Cristo em 
Lucas 24.44, nota-se 
que a oração sempre foi uma prá- 
tica das pessoas que possuíam 
intimidade com o Eterno Deus. 
Tendo em vista os seus exem- 
plos, a presente lição mencionará 
algumas breves narrativas das 


“ 


PALAVRAS-CHAVE 


Antigo Testamento 
É a primeira das duas 
maiores divisões da 
Biblia. Nela consta uma 
biblioteca de 39 livros 
GANÔNICOS. 


TESE E a 
Escrituras veterotestamentárias, 


sendo provenientes de cada uma 
das divisões em que o diálogo 
com Deus foi decisivo. 


i. A ORAÇÃO 
NO PENTATEUCO 


1. A oração durante o 
Êxodo de Israel. Todo o rela- 
cionamento divino com Israel foi 
aprofundado pela experiência do 
Êxodo; antes, durante e após este. 
No deserto de Midiã, o 
Senhor ressaltou esta 
verdade: “Tenho visto 
atentamente a aflição 
do meu povo, que está 
no Egito, e tenho ou- 
vido o seu clamor por 
causa dos seus exato- 
res, porque conheci as 
suas dores. Portanto, 
desci para livrá-lo da 
mão dos egípcios, e para fazê-lo 
subir daquela terra a uma terra 
boa e larga, a uma terra que mana 
leite e mel” (Êx 3.7b,8a). 

2. A gratidão de Israel a 
Deus. O povo de Deus era feliz 


A ORAÇÃO NO ANTIGO TESTAMENTO 


Período Patriarcal 


Adão - Comunicação entre Deus e Adão (Gn 1.28); Sete - (Gn 4.26.); Enoque - A comunhão de Enoque com 
Deus (Gn 5.2); Nóe - (Gn 6.9,13;7.)1; Abraão - (Gn 13.4;18.23-33); Isaque - (Gn 25.21; cf. 26.24,25); Jacó - 
(Gn 28.20-22); Jó - (Jó 40.3-5; 42.1-6); Moisés - (Êx 14.13-15; 32.10-14). 


Período Monárquico 


Saul - (1 Sm 14.35,37); Davi - Dependência de Deus (1 Sm 23.2, 4,10-12); em tempo de grandes bênçãos (2 
Sm 7.18-22); em tempos de fracasso (2 Sm 12.16; 24.17; 1 Cr 21.26); como expressão de louvor (2 Sm 22.1); 
Salomão - oração humilde por sabedoria (1 Rs 3.5-9); renovação do pacto no Templo do Senhor (1 Rs 8.22-53); 
Reis posteriores - Asa (2 Cr 14.11); Josafá (2 Cr 20.3-13) Ezequias (2 Rs 19.15-19; Is 36 e 39). 


Período Profético | RS 
Elias - Oração poderosa e eficaz (1 Rs 17.20-22); Elizeu - Restaurando vida (2 Rs 4.32-35); Isaías - (Is 6.5-11; 
25.1-9;26.3,7-9); Jeremias - {jr 1.1-8; 3.22,33; 12.1-4; Lm 1.20-22); Ezequiel - (Ez 4.1 4; 9.8; 20.49); Daniel - (Dn 
2.17,18; 9.4-10,13,16,18,19); Profetas posteriores -(Jl 1.19,20; Am 7.5; Jn 2.2-9; Hc 1.2-4; 3.2-6, 10-19). 
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e agradecido ao Eterno Deus por | 


ter sido liberto do jugo do Egito, 
da escravidão, do cativeiro, da 
aflição (Êx 14.30,31; SI 105.37- 
*43; 136.11-26). Após sair do 
à Egito e sofrer a perseguição do 
“exército de Faraó que acabou 
É morto no Mar Vermelho, o povo 
ss de Israel, uma vez livre, exultou e 
s Y agradeceu ao Senhor (Êx A 
ZSI 136.10-16). Que tipo de ado- 
da ração o crente eleva ao Senhor 
f se estiver sempre em sua mente 
ja a grandíssima libertação operada 
4 em sua vida com a sua entrega 
a ao Senhor Jesus, conversão e sal- 
m Vação? Tudo recebido pela graça 
4 e amor de Deus! Esse crente se 
E prostrará agradecido diante da- 
= quEle que o livrou da escravidão 
pi pecado e o tirou do reino das 
trevas para a sua maravilhosa luz 
> e também testemunhará de Cristo 
s para Os outros. 
" 3. O esquecimento e a 
“ ingratidão de Israel. O povo 
> de Deus demonstrou ingratidão 
& ao esquecer-se daquéle que o 
* ajudou e também daquilo que 
ii dEle receberam. Em sua obstina- 
- da ingratidão, Israel mentiu ao 
w afirmar que a comida que haviam 
“ deixado para trás, no Egito, era 
č de “graça”, pois foi paga com 
« O trabalho escravo (Nm 11.5). 
% Israel foi ingrato e descuidado ao 
deixar o Egito com pessoas não 
crentes entre eles (Êx 12.38). A 
“mistura de gente” levou o povo 
-ao declínio espiritual, levando a 
adoração a Deus a se transformar 
em murmuração e idolatria (Êx 
15.23,24; 16.2-12; 17.2,3; 32.1- 
11; Nm 11.1-6; 14.1-4). O crente 


RE aaa 


deve descansar nos propósitos de 
Deus e ser-Lhe grato por tudo (Rm 
8.28; 1 Ts 5.18). Nesse aspecto, 
o texto paulino de 1 Coríntios 
10.1-13 é um aviso de Deus para 
a igreja de hoje. 


SINOPSE DO TÓPICO (1) 
A oração durante o Êxodo 
de Israel pode ser dividida em: 
gratidão a Deus pela libertação da 
escravidão do Egito e ingratidão e 
esquecimento por deixar-se conta- 
minar com outros povos. 


li. A ORAÇÃO 
E OS PROFETAS 


1. A oração como fator 
decisivo no ministério profé- 
tico. A oração era o elo entre os 
profetas do Antigo Testamento 
e Deus. Por transmitir somente 
a verdade do Senhor, os porta- 
vozes de Deus não eram muito 
benquistos pela sociedade da 
época. Entretanto, as orações 
dos profetas mostram seu zelo 
pela Palavra de Deus, seus lamen- 
tos e advertências quando não 
eram ouvidos pelo povo. Muitos 
profetas exerceram seus minis- 
térios em uma época em que os 
israelitas viviam uma vida espi- 
ritual apenas de aparência. Eles 
empenhavam-se em fazer com 
que o povo compreendesse que 
para Deus o que vale realmente 
é uma vida de compromisso com 
Ele, um culto real, uma adoração 
precedida da consagração, e não 
uma adoração de palavras va- 
zias jogadas ao ar (Mq 6.6-8; Is 
29.13; Am 5.10-15). Deus requer 
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I3 


o mesmo dos seus filhos hoje 
(Tg 1.25-27). O crente em Jesus 
deve viver de forma compatível 
com a nova natureza que lhe foi 
gerada (Cl 3.1-17; Ef 4.17-32; 2 
Pe 1.4-9). 

2. O profeta Elias. A ne- 
cessidade e o anseio de tornar 
Deus conhecido no meio do seu 
próprio povo, que estava en- 
volvido com idolatria, motivou 
o profeta Elias a proferir uma 
das mais notáveis, destemidas 
e fervorosas orações do Antigo 
Testamento. Elias arriscou sua 
vida e demonstrou submissão, 
coragem e fé em Deus diante 
de todo o povo escolhido e dos 
profetas de Baal e Asera (quantos 
podem fazer isso abertamente 
como Elias nos dias atuais?) e 
orou, depositando toda sua con- 
fiança no Deus de Israel, pedindo 
fogo do céu, no que foi pronta- 
mente atendido. O Senhor foi 
glorificado no meio do povo, e a 
história de Israel mudou naquele 
dia (1 Rs 18.36-39). 

3. O profeta Eliseu. Assim 
como Elias, Eliseu demonstrou 
ter uma vida de humildade e 
íntima comunhão com o Senhor. 
Sua vida de oração permitiu que 
tivesse uma profunda e ampla 
visão de mundo, algo que só 
os íntimos podem usufruir (2 
Rs 6.8-23). Este relacionamento 
com o Senhor lhe dava a certe- 
za de que suas orações seriam 
prontamente atendidas. Quanto 
mais o homem conhece a Deus 
e sua Palavra, mais suas orações 
estarão de acordo com a von- 
tade divina e, portanto, mais e 
prontamente serão respondidas 


Poucas pessoas têem tido 
um reconhecimento tão notório 
por SUAS orações: Como o pro 
feta- Elias. Quando-Ele orou-Go 


seu Deus, OS resultados foram 


realmente notaveis:. 
RL. Brandt: |.-Bicket 


Jo 15.7). Tal homem de Deus 
orava “no Espírito Santo” (Jd v.20; 
Ef 6.18). 


SINOPSE DO TÓPICO (2) 


As vidas de Elias e Eliseu con- 
firmam a oração como elo entre os 
profetas do AT e Deus. 


RESPONDA 


I. Qual era o elo entre os 
profetas e Deus no Antigo Testa- 
mento? 

2. O que as orações dos pro- 
fetas revelavam? 

3. De acordo com a lição, 
quais eram as necessidades e os 
anseios do profeta Elias? 


HI. OS LIVROS POÉTICOS 
E A ORAÇÃO 


1. Jó. Este é um livro que 
mostra claramente o valor da 
adoração e da oração (Jó 1.5; 
16.16,17; 42.8). Mesmo em 
meio às adversidades sofridas, Jó 
manteve-se fiel ao Senhor (1.20- 
22) e pôde experimentar grande 
vitória justamente no momento 
em que orava (42.10). 


EN Ad 


[Eds ao Ends. 
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2. Salmos. Os Salmos ex- 
pressam o relacionamento de 
Israel com Deus. Neles observa- 
mos a relação do homem com seu 

¿, Criador: suas alegrias, tristezas, 
=! louvores, lamentações, súplicas 
“e adorações são expressas por 
i. meio das mais diversas formas. 
de Os vários tipos de salmos evi- 
+ denciam que se pode expressar 
a o estado da alma diante de Deus, 
“ pois os seus diferentes estados 
îi não precisam ser suprimidos na 
vida de um autêntico servo de 
“Deus. 
x. 3. A experiência de Asa- 
mfe. E praticamente impossível 
ý não se identificar, em algum 
* momento de nossa vida, com 
x OS sentimentos expressados por 
i Asafe no Salmo 73. Entretanto, 
precisamos, através da oração, 
| entrar no santuário de Deus” 
s para, assim como o salmista, en- 
“'tender os propósitos do Senhor 
je para nossas vidas. 


* Pam A ANTI dog dr ro OOA 
Sr at Ditos aire 
as mt ie ga ra fra 4 

Baki 


1939 ys AS afe 


rr é s He fipa Be Ç 


mMOstrou-+he 


CoOmecoti 


SINOPSE DO TÓPICO (3) 


Os livros poéticos de Jó e 
Salmos mostram o valor da oração 
e o relacionamento pessoal de 
Deus com o seu povo respecti- 
vamente. 


REPONDA 


4. O que podemos aprender 
sobre a oração no livro de Jó? 

5. O que o livro de Salmos 
expressa? 


CONCLUSÃO 


Estudar a oração no Antigo 
Testamento leva o crente a aprimo- 
rar seu relacionamento e crescer 
em maturidade para com Deus. 
Homens do passado usufruíram 
de íntima comunhão com o Criador 
mediante a oração. Como seres 
humanos, nossas ansiedades e 
necessidades podem e devem ser 
colocadas diante daquEle que é o 
nosso Pai (Fp 4.6; 1 Pe 5.7). 


REFLEXÃO 


sentindo gul Seus 
quase escorregaram; porém 

o tempo na presenca de Deus 
adem realmente estava 
andando em terreno escorregadio: 


George Wood 
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AUXÍLIO BIBLIOGRÁFICO | 


- VOCABULÁRIO | 


Veterotestamentária: Relativo 


ao Antigo Testamento: ass 3 
Benquisto: Bem-aceito; bem- O livro dos Salmos é uma 


Visto: coletânea de poesia hebraica inspi- 
Etta opel doe laçe-te loja rada pelo Espírito Santo; descreve 
a adoração e as experiências espi- 
rituais do povo de Deus no Antigo 


Testamento. É a parte mais íntima 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA P pessoal deste testamento, pois 


Dicionário Bíblico Wycliffe Rio nos mostra como era o coração 
de Janeiro, CPAD, 2006. dos pesa naquele tempo, e a sua 
BRANDT, Robert L.; BICKET, Zenas J. DES A 


Teologia ia da ração o PARA 
de Janeiro, CPAD, 4: ed., 2007. s 


livros proféticos, Deus fala ao ho- 
mem, e nos Salmos, o homem fala 
Saiba Mais a Deus. 
PEVE S NAA OE Cristão A alma do crente pode ser 
CPAD Ne A4 n-37 comparada a um órgão cujo execu- 
tor é Deus. Nos Salmos, percebe-se 
como Deus toca todas as emoções 
da alma piedosa, produzindo cân- 
ticos de louvor, confissão, adora- 
ção, ações de graças, esperança e 
instrução. Até hoje, não foi achada 
linguagem melhor para que nós 
nos expressemos diante de Deus. 
As palavras dos Salmos são lin- 
guagem da alma” (PEARMAN, Myer. 
Salmos. Adorando a Deus com 
os Filhos de Israel. 5. ed. Rio de 
Janeiro, CPAD, 2007, p. 5). 


Subsidio Teológico 


de impostos. 


RESPOSTAS DOS EXERCÍCIOS 


1. A oração. 

2. Zelo pela Palavra de Deus. 

3. Tornar Deus conhecido como o 
único e verdadeiro no meio do 
seu próprio povo envolvido 

com idolatria. 

4. Que Jó pôde experimentar 
grande vitória no momento em que 
orava por seus amigos. 

5. Os Salmos expressam o relacio- 
namento de Israel com Deus. 
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Cadari Pl PRI ERU 


fp raspa vp dra 


wun 


AUXÍLIO BIBLIOGRÁFICO II 


Subsídio Bibliológico 


“No AT, a oração pode ser adequadamente descrita em termos dos 
grandes homens de Israel que aparecem muitas vezes como grandes 
intercessores perante Deus em nome do povo. Nessa função, eles 
manifestaram uma incrível coragem e persistência. Abraão implora a 
Deus pela pecadora Sodoma, insistindo de forma obstinada no número 
de justos pelos quais a cidade poderia ser poupada (Gn 18.22-33). 

Jacó luta com o anjo (Gn 32.24-32), uma experiência que foi inter- 
pretada no próprio AT em termos de oração (Os 12.4). 

Moisés pede para o seu nome ser apagado do livro da vida, 
se Deus não perdoar aqueles que adoraram o bezerro de ouro (Êx 
32.31ss.; cf. Nm 14.13-19). As orações relativas à experiência do 
exílio são feitas com o mesmo espírito de intercessão, mas com uma 
ênfase maior na humildade, na confissão e no arrependimento; por 
exemplo, as orações de Daniel (Dn 9.3-19), Esdras (Ed 9.5-15) e Ne- 
emias (Ne 1.5-11). A grande oração da aliança expressa em Neemias 
9.10 representa toda a história sagrada desde Abraão até Esdras 
com suas características de pecado, confissão, perdão, renovação, 
e votos de fidelidade à lei de Deus. 

O livro dos Salmos é o livro de orações do AT, abrangendo todo tipo 
imaginável de oração — louvor, súplica, intercessão e ação de graças. 
[...] Nas orações penitenciais o justo torna-se mais consciente de seus 
pecados do que de seus inimigos externos, e suplica o perdão divino, 
muitas vezes com uma urgência idêntica e quase escatológica (por 
exemplo, Sl 32, 38, 51)” (Dicionário Bíblico Wycliffe. Rio de Janeiro, 
CPAD, 2006, p. 1420). 
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17 de outubro de 2010 


_ TEXTO ÁUREO — 
F À Ss “E, acabando Salomão de orar, desceu 
É i Ed fogo do céu e consumiu o holocausto e 
| os sacrifícios; e a glória do SENHOR 
encheu a casa” (2 Cr 7.1). 


VERDADE PRATICA 
Apregoa! a ndeligade 
adora-Lo com humilgage leva 


interceder pelo próximo 


À Segunda - 1 Rs 3.7-:12 
anap pere a Deus $ ADAAN 


Terça - 1 Jo 5.14 ua 
EA da é aaa à vontade de Deus 


É Quarta - 1 Rs 3.7,9,11,12 > 
4 1^ oraçao que agrada a peuss i A 
Quinta - Lc 12.31 Ea 
| A oração prioriza o Reino de Deus Sa i 


gra 


EE sexta - 2 Cr 6.18-20 
| Salomão consagra o empia em oração- 3 


Es 


EE É Sábado - 2 Cr 7.12-16 E 
jaz: = O Senhor ronde a oração de Salomão 


CA 
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E 3 
LEITURA BÍBLICA 
- EM CLASSE 


2 Crônicas 6.12,21,36,38,39 


12 - E pôs-se em pé perante 
o altar do Senhor, defronte de 
toda a congregação de Israel, e 
estendeu as mãos. 


21 - Ouve, pois, as súplicas 
do teu servo, e do teu povo de 
Israel, que fizerem neste lugar; 
e ouve tu do lugar da tua habi- 
tação, desde os céus; ouve, pois, 
e perdoa. 


36 - Quando pecarem contra 
ti (pois não há homem que não 
peque), e tu te indignares con- 
tra eles e os entregares diante 
do inimigo, para que os que os 
cativarem os levem em cativei- 
ro para alguma terra, remota 
ou vizinha; 


38 -e se converterem a ti com 
todo o seu coração e com toda a 
sua alma, na terra do seu cati- 
veiro, a que os levaram presos, 
e orarem para a banda da sua 
terra que deste a seus pais, e 
desta cidade que escolheste e 
desta casa que edifiquei ao teu 
nome, 


39 —- ouve, então, desde os céus, 
do assento da tua habitação, a 
sua oração e as suas súplicas, e 
executa o seu direito, e perdoa 
ao teu povo que houver pecado 
contra ti. 


INTERAÇÃO 


Prezado professor, esta lição trata da 
oração mais longa já realizada em 
toda literatura bíblica: a oração do 
rei Salomão (1 Rs 8.22-53). Depois de 
concluir “o santuário real”, no décimo 
primeiro ano do seu reinado (1 Rs 
6.38), Salomão inaugurou o Templo 
oferecendo sacrifícios ao Senhor (1 Rs 
8). O rei estendeu as mãos para os céus 
e ofereceu uma oração de dedicação. 
Ele orou pelo o povo, pedindo a Deus 
que respondesse todas as petições que 
ali fossem feitas. Rogou para que a 
salvação e a benevolência do Senhor 
estivessem em suas vidas. Salomão 
encerra a dedicação do Templo ofe- 
recendo sacrifícios pacíficos, ofertas 
queimadas e ofertas de manjares ao 
Eterno (1 Rs 8. 62-66). 


OBJETIVOS 


Conhecer o contexto familiar de 
Salomão antes de ascender ao trono 
como rei de Israel. 


Explicar as características da oração 
de Salomão. 


Conscientizar-se de que precisa- 
mos de sabedoria para a eficácia de 
nossas orações. 


ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA 


Professor, reproduza o esquema 
da página seguinte no quadro-de-giz ou 
tire cópias para os alunos. Ao introduzir 
o tópico Il, peça que os alunos leiam 
e discutam as principais petições de 
Salomão de acordo com o esquema. 
A seção Auxílio Bibliográfico Il (p.25) 
o auxiliará no uso do esquema. 

Leia Mateus 22.37-39 e conclua explican- 
do que o princípio norteador das petições 
de Salomão é a preocupação com 
a necessidade do próximo, conforme 
o ensino de Jesus. 

Boa aula! 
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teve uma experiência com Deus 
que marcou seu reinado e, en- 
INTRODUÇ ÃO ana esteve perante o altar 
o Senhor, reinou com notória 
Salomão amava ao Senhor, | sabedoria e sucesso. 
e seguia os conselhos de seu pai |. VIVENDO A DIFERENÇA 
Davi. Certa vez Salomão, num ato y 

de adoração ao Senhor, ofereceu 1. O lar de Salomão. Salo- 
mil sacrificios em Gibeão (1 Rs | mão viveu num lar marcado por 
3.4). Lá estava o tabernáculo e o | sucessivos problemas morais 
altar de bronze que Moisés havia | como o incesto entre seus irmãos 
erigido no deserto (2 Cr 1.2-5). | Tamar e Amnom (2 Sm 13.1- 
Naquela mesma noite, 17); o assassinato de 
o Senhor apareceu em (INES Aa a Amnom (2 Sm 13.23- 
sonhos a Salomão. ml 29), à usurpação do 
Neste sonho, Deus Sabedoria trono de Davi por seu 
faz ao rei uma per- Bo) O OTLA filho Absalão (2 Sm 
gunta, dando-lhe a Maziziaarenpieiimnera |5.1-8), que, mais tar- 
oportunidade de pedir MP oro seen de, prostituiu-se com 
o que desejasse, e sua as concubinas de seu 
resposta foi: sabedoria pai (2 Sm 16.20-23). 
para governar o povo de Israel (1 | Embora Davi tenha sido um óti- 
Re 3.3-10). Ao acordar do sonho, | mo rei em Israel, deixou muito a 

ele voltou à Jerusalém, ao taber- | desejar como pai. 
náculo, e ofereceu mais sacrifícios 2. Salomão e o aitar de 
a Deus. Naquela noite, Salomão | Deus. As experiências de Salo- 


e Então ouve do céu e age. 


+ Quando o homem tiver que 
prestar algum juramento. 


Então ouve do céu e 
perdoa o seu pecado. 


Quando o povo de Israel 
confessar o seu pecado. 


Então ouve do céu e 
perdoa-lhes o pecado. 


Quando eles se converterem do 
mau caminho. 


Então retribui a cada um 
segundo o seu coração. 


Quando o povo enfrentar fome 
ou praga e voltar-se a ti em 
oração. 


Então faze tudo o que 
ele clamar a ti. 


Quando chegar um estrangeiro 
e orar voltado a ti por causa do 
seu grande nome. 


Então ouve do céu e sustenta 
a causa deles. 


Quando enviares o teu povo à 
guerra, e eles orarém. 


e Então ouve a sua oração 
e perdoa-lhes o pecado. 


Quando forem levados em 
cativeiro e se abandonarem o 
seu pecado e orarem. 


Fonte: Texto adaptado da obra Teologia Bíblica da Oração, CPAD, pp. 143-44. 
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ana 
mão com Deus no altar da oração 
evidenciam que é possível, a qual- 
quer crente, permanecer firme e 
inabalável na fé, independente 
do meio no qual esteja, como é o 
caso de José (Gn 39.7-21), Daniel 
(Dn 1.8,9), Misael, Hananias e 
Azarias. Muitos crentes através da 
história sofreram ao ter de viver 
a sua fé em ambientes hostis, no 
entanto, permaneceram fiéis ao 
Senhor (Hb 11.36-38). 

3. A oração de Salomão na 
inauguração do Templo. A ora- 
ção de Salomão revela a sua bon- 
dade e a grandeza de seu coração 
para com o povo (2 Cr 6.12-42), 
bem como manifesta o seu conhe- 
cimento sobre o que Deus é capaz 
de fazer por meio da oração, algo 
que todo crente deve meditar (2 Cr 
7.1,12-18). A confiança no poder 
de Deus demonstrada por Salomão 
também deve estar presente na 
vida dos crentes. 


SINOPSE DO TÓPICO (1) 


Salomão viveu a diferença 
através da aproximação com o 
altar de Deus, exposta na oração 
inaugural do Templo, em meio ao 


REFLEXÃO 


"O coração de Deus é 
cativado não somente por 
uma atitude humilde mas 


também por uma petição 
destituida de egoísmo.” 
Robert L. Brandt 


contexto vivencial no palácio de 
seu pai. 


RESPONDA 


I. O que aprendemos me- 
diante as experiências de Salomão 
com Deus no altar da oração? 

2. O que a oração de Salomão 
na inauguração do Templo revela 
acerca de sua pessoa? 


li. AS CARACTERÍSTICAS 
DA ORAÇÃO DE SALOMÃO 


1. Salomão confessou que 
Deus é único (2 Cr 6.14). Em 
sua oração, Salomão enfatizou o 
fato de o Senhor ser o único Deus 
e, portanto, os demais deuses 
das religiões politeístas serem 
falsos (Dt 6.4; Is 43.10; 45.22). 
Que em nossas orações sigamos 
o exemplo de Salomão, adorando 
e exaltando ao Criador, porque 
Ele é o Deus verdadeiro, o único 
a quem devemos tributar honras, 
glórias e louvores (Rm 16.27; 1 
Tm 1.17; 1 Co 8.6). 

2. Salomão proclama a 
fidelidade de Deus (2 Cr 
6.14,15). A fidelidade de Deus, 
seu poder e sua perfeição, são a 
essência de seu ser. Ele cumpre 
a sua Palavra em tudo o que 
promete (2 Tm 2.13). Salomão 
estava vivendo o cumprimento 
das ricas e infalíveis promes- 
sas divinas feitas, antes do seu 
nascimento, a Davi, seu pai (1 
Cr 22.9,10; 2 Sm 7.12-16). A 
confiança do crente na fidelida- 
de de Deus, manifesta em suas 
orações de petição e gratidão, 
determinará a maneira como 
seus descendentes verão a Deus 
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e nEle crerão e confiarão. A vida 
espiritual santa e abundante 
dos piedosos cristãos de hoje 
despertará o povo de amanhã a 
conhecer ao Senhor. 

3. Salomão era sensível 
ao bem-estar de seu povo. A 
oração feita por Salomão (vv.12-4; 
| Rs 8.22-54) demonstra o seu 
amor e a sua preocupação pelas 
necessidades sociais e espiritu- 
ais do povo; é o ministério de 
intercessão; da benevolência (Rm 
12.13-20). 


SINOPSE DO TÓPICO (2) 


A confissão da unicidade 
de Deus, a proclamação de sua 
fidelidade e a sensibilidade pelo 
bem-estar do povo são caracte- 
rísticas marcantes da oração de 
Salomão. 


RESPONDA 


3. Cite duas características 
da oração de Salomão. 


HH. A ORAÇÃO 
INTERCESSÓRIA 


1. No Antigo Testamento. 
Salomão demonstrou a mesma 
sensibilidade espiritual vista em 
Abraão, quando intercedeu diante 
de Deus, antes da destruição de 
Sodoma e Gomorra (Gn 18.22- 
33). O mesmo sentimento teve 
Moisés, concernente ao povo de 
Deus escravizado no Egito. Ele 
não só orava, mas também sofria 
pelo povo (Hb 11.24-26). Em 
angústia, suplicava por socorro 
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REFLEXÃO 


ao Senhor, que lhe respondia (Êx 
6.1-10; 14.15). 

2. No período interbí- 
blico. O vocábulo interbíblico 
significa “entre a Bíblia”, ou seja, 
período entre o Antigo e o Novo 
Testamento. Sabemos que neste 
período não houve nenhuma 
revelação divina escrita, porém, 
acreditamos que os piedosos 
servos de Deus deste período 
oravam, aguardando a vinda do 
Messias e a redenção em Jerusa- 
lém (Lc 2. 36-38). 

3. Em o Novo Testamento. 
Ana, a profetisa, filha de Fanuel, 
viúva de quase 84 anos, não ces- 
sava de orar no Templo na época 
do nascimento de Jesus (Lc 2.36- 
38). Seu assunto central nas ora- . 
ções era a redenção em Jerusalém : 
(v.38). Todo crente foi chamado 
por Deus para fazer parte do reino 
sacerdotal do Senhor (1 Pe 2.5,9). 
A tarefa do sacerdote no Antigo 
Testamento era interceder pelo 
povo perante o Senhor. Hoje o 
crente desempenha para Deus a 
missão de intercessor, clamando 
em favor do povo de Deus e dos 
pecadores. 


SINOPSE DO TÓPICO (3) 


A oração intercessória de 
Salomão pode ser comparada, 
em sua sensibilidade, com a dos 
protagonistas nos períodos do 
à Antigo Testamento, o Interbíblico 
e o Novo Testamento. 


ê RESPONDA 

| 4. O que significa período in- 
| terbíblico? 
| 5. Qual era o assunto central 
| nas orações de Ana? 


CONCLUSÃO 


A prática da oração interces- 
sória leva o crente a sensibilizar- 
se diante das necessidades do 
próximo. Você tem orado pelos 
outros? Salomão não pediu nada 
para si, mas pediu sabedoria 
para governar seu reino. Quando 
orar, não seja egoísta. Aprenda 
com Salomão e ore ao Senhor, 
rogando-lhe sabedoria para ser- 
vir a Ele e, por conseguinte, ao 
próximo. 


p apas 


REFLEXÃO 


“Digno de destaque na oração de 
Salomão é sua consciência de que as 
bênçãos e as provisões de Deus estão 

relacionadas a ações concretas no 
sentido de satisfazer aos requisitos e 
condições divinos. Esquecer esse fato 

é orar em vão... 
Robert L. Brand 
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AUXÍLIO BIBLIOGRÁFICO l 


VOCABULÁRIO Subsídio Devocional 


Devemos aprender com 
Salomão 
“Os tipos de intercessão aqui re- 
feridos estão relacionados com o povo 
OC Fte ONEEC E a de Deus, com a comunidade de que 
E O E a E e Ea SOMOS parte, aqueles que entre nós 
dade. precisam de ajuda, de mãos fortes dos 
que exercem o ministério sacerdotal, 
neste aspecto bíblico da oração. 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA Outro exemplo aprendemos de 
a Salomão, quando este ora e intercede 
SoA 0H AVEA E ORE E pelos de fora. Pede ao Senhor: ‘Tam- 
AO O E e OEA bém ao estrangeiro, que não for do teu 
com Eficácia no seu Dia-a-Dia. Rio POVO Israel, porém vier de terras remo- 
de Janeiro, CPAD, 2002. tas, por amor do teu grande nome, e 
feio eo T e Por causa de tua mão poderosa e do 
veis da Biblia. Rio de Janeiro teu braço estendido, e orar, voltado 
di para esta casa, ouve tu dos céus, do 
CPAD, 2007. lugar da tua habitação, e faze tudo o 
EIN ANDAR No oia O NARA que o estrangeiro te pedir, a fim de que 
ERR cs tiro o: Meo et: todos os povos da terra conheçam o 
Tolo ERIE GI VA BRT BRAGA teu nome, para te temerem como o teu 
povo Israel, e para saberem que esta 
“| Casa, que eu edifiquei, é chamada pelo 
| | teunome' (2 Cr 6.32,33). 
hniciaio Quando nossa alma está aviva- | 
"| da e abrasada pelo fogo do Espírito 
|| Santo, não somente pregamos aos pe- | 
cadores, mas também intercedemos |- 
por eles, como expressão de ardente 
desejo de vê-los salvos. Isto é parte do 
ministério cristão, é coisa que pode e | 
deve ser feita por todos os salvos. 
Orar e interceder pelos fracos 
da igreja e pelos perdidos do mundo 
é importante missão a ser desem-. 
penhada pelos que tem no coração 
o amor de Deus. Não ore de forma 
mecânica. Ore, suplique e interceda. 
Há muitos por quem orar!” (SOUZA, 
Estevam Ângelo. Guia Básico de 
Oração. Como Orar com Eficácia no 
seu Dia-a-Dia. Rio de Janeiro, CPAD, 
2002, p. 197). 


Impregnado: Que se impreg- 
nou: embebido; encharcado; 
profundamente influenciado. 


RESPOSTAS DOS EXERCÍCIOS 


1. Que é possível a qualquer crente 
permanecer firme e inabalável na 
fé, independente do meio no 

qual ele necessite estar. 

2. Revela a sua bondade e a gran- 
deza de seu coração para com o 
povo (2 Cr 6.12-42). 

3. Confissão de que Deus é 

único; Sensibilidade pelo 
bem-estar do povo. 

4. Significa “entre a Bíblia”, ou seja, 
o período entre o AT e o NT. 

5. A redenção em Jerusalém. 
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Subsídio Devocional 


A oração de Salomão (1 Rs 8) 

“A oração de Salomão apresenta três divisões facilmente identificá- 
veis: 

1. Um apelo geral para que Deus honrasse sua palavra a Davi e ouvisse 
a oração de seu servo, Salomão (vv. 22-30). 

2.Sete petições especiais (vv. 31-50). Essas petições foram expressas 
mediante paralelismos poéticos. Suas colocações foram colocadas de 
um modo condicional, contrapondo-se o vocábulo ‘quando’ (ou 'se” à 
palavra ‘então’. 

Quando um homem for obrigado a prestar algum juramento, então 
ouve do céu e age (vv.31,32). 

Quando o povo de Israel confessar o seu pecado, então ouve do céu 
e perdoa o seu pecado (vv. 31,32). 

Quando se converterem do seu mau caminho, porque os afligiste, 
então ouve do céu e perdoa-lhes o pecado (vv. 35,36). 

Quando o povo enfrentar fome, ou praga, e voltar-se para ti em oração, 
então retribui a cada um segundo o seu coração (vv. 37-40). 

Quando chegar um estrangeiro e orar voltado para o templo, por causa 
do teu grande nome, então faze tudo o que ele clamar a ti (vv. 41-43). 

Quando enviares o teu povo à guerra, e eles orarem, então ouve do 
céu e sustenta a causa deles (vv. 44,45). 

Quando forem levados em cativeiro, se abandonarem o seu pecado e 
orarem, então ouve a sua oração e perdoa-lhes o pecado (46-51). 

3. Um apelo final, solicitando o cuidado especial de Deus sobre o povo 
que escolhera para que fosse seu, entre todos os povos da terra (51-53). 

Digno de destaque na oração de Salomão é sua consciência de que 
as bênçãos e as provisões de Deus estão relacionadas a ações concretas 
no sentido de satisfazer aos requisitos e condições divinos. Esquecer 
esse fato é orar em vão. 

O versículo 27, ao reconhecer a onipresença de Deus como o faz 
revela a percepção que Salomão tinha da grandeza e infinidade divinas, 
certamente um ingrediente vital na oração eficaz. Quão completamente 
gratificante é abandonarmos nossas limitações humanas e nos voltar- 
mos para o Deus Todo-Poderoso! Pois não há quem se iguale aquEle 
que é, ao mesmo tempo, infinito e eterno, que não pode ser contido 
numa mera casa terrestre, e tampouco no Céu dos céus. Nosso Deus 
não habita nos espaços limitados do tempo, nem está subordinado à 
sucessão infinita dos anos. Quão grande é o Senhor!” (BRANDT, Robert 
L.; BICKET, Zenas J. Teologia Bíblica da Oração. Rio de Janeiro, CPAD, 
4. ed., 2007, pp. 143-4). 
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ORAÇÃO EM O 


RE 


f TEA! 
e O Hs pl 
SENIE Et 


“Regozijai-vos sempre. 
Orai sem cessar (1 Ts 5.16,17}. 


VERDADE PRÁTICA 


A oração em o Novo Testamento tem 
* como padrão a fé, a intensidade e a 
| perseverança. 


HINOS SUGERIDOS /75, 260, 600 
LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Mc 1.35 
Jesus orou durante o seu ministério 


Terça - Jo 15,7,16 
Jesus ensina sobre a oração 


Quarta - At 1.13,14; 2.42 
A Igreja Primitiva perseverava 
unânime em oração 


Quinta - Ef 1.15-17 
Paulo e sua vida de oração 


Sexta ~- CI 4.2,3 
A oração com vigilância e gratidão 


Sábado - 1 Tm 2.1 
A oração por todos 
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“Novo | ESTAMENTO 


LEITURA BÍBLICA 
EM CLASSE 


Lucas 24.46,49,52,53; 
Atos 1.4,5,12,14 


Lucas 24 

46 - E disse-lhes: Assim está 
escrito, e assim convinha que o 
Cristo padecesse e, ao terceiro 
dia, ressuscitasse dos mortos; 


| 49 - E eis que sobre vós envio 
“a promessa de meu Pai; ficai, 


` porém, na cidade de Jerusa- 


lém, até que do alto sejais 
| revestidos de poder. 


52 - E, adorando-o eles, torna- 
ram com grande júbilo para 
Jerusalém. 


53 - E estavam sempre no tem- 
plo, louvando e bendizendo a 
Deus. Amém! 


Atos 1 

4 - E, estando com eles, de- 
terminou-lhes que não se au- 
sentassem de Jerusalém, mas 
que esperassem a promessa 
do Pai, que (disse ele) de mim 
ouvistes. 


5 - Porque, na verdade, João ba- 
tizou com água, mas vós sereis 
batizados com o Espírito Santo, 
não muito depois destes dias. 


12 - Então voltaram para Jeru- 
salém, do monte chamado das 
Oliveiras, o qual está perto de 
Jerusalém, à distância do cami- 
nho de um sábado. 


14 - Todos estes perseveravam 
unanimemente em oração e 
súplicas, com as mulheres, e 
Maria, mãe de Jesus, e com 
seus irmãos. 


INTERAÇÃO 


Caro professor, o livro de Atos registra 
as ações inspiradas de um grupo espe- 
cial de crentes. Nele estão incluídos os 
atos da Igreja, levantada no Pentecostes, 
por meio do Espírito Santo. As orações 
da Igreja Primitiva foram cruciais para 
os eventos sobrenaturais que marcaram 
os primeiros dias desse novo movimento 
do Espírito. Em diferentes épocas da 
Igreja surge a necessidade do estabele- 
cimento de movimentos profundamente 
espirituais. Foi assim na Igreja Primitiva, 
na igreja medieval, e é assim na igreja 
contemporânea. Precisamos olhar para 
o passado a fim de corrigir o presente e 
aperfeiçoar o futuro. 


OBJETIVOS 


Conhecer a respeito da oração no 
início da igreja cristã. 


Compreender os princípios da ora- 
ção congregacional. 


Conscientizar-se de que uma vida 
de oração resulta em ação onde 
vivemos. 


ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA 


Professor, na lição de hoje analisaremos a 


oração num período histórico da Igreja. O 
objetivo é fazer uma exposição, ainda que 
resumida, entre os períodos históricos da 
Igreja (Antigo, Medieval e Moderno). 
Reproduza o subsídio histórico eclesio- 
lógico, presente na seção Auxílio Bi- 
bliográfico Il, e distribua cópias para os 
alunos. A partir do exemplo de Charles G. 
Finney, explique que ao longo da história 
da igreja cristã houve momentos em que 
surgiram movimentos de despertamento 
para mudar as suas ações. O exemplo da 
comunidade cristã primitiva influenciou 
Charles Finney a não se conformar com a 
mornidão espiritual da vida eclesiástica. 
Ele influenciou profundamente a socieda- 
de de seu tempo a partir da sua vida de 
oração. Mostre aos alunos que os exem- 
plos do passado forjam a esperança 
para o futuro. Boa Aula! 
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INTRODUÇÃO 


Estudar a respeito da oração 
em o Novo Testamento é conhe- 
cer o princípio de uma nova fase 
no relacionamento de Deus com 
o homem. Uma fase iniciada na 
cruz de Cristo e consolidada com 
a descida do Espírito Santo sobre 
a igreja. Através da mediação de 
Jesus, o homem tem 
acesso direto a Deus, 
em qualquer lugar. 
Mais do que acesso; o 
crente em Jesus torna- 
se habitação do Santo 
Espírito. 


i. A ORAÇÃO NO 
INÍCIO 
DA IGREJA 


1. Jesus volta 
ao céu. Antes de as- 
cender aos céus, Jesus reuniu-se 
com os seus discípulos no monte 
das Oliveiras. Jesus deu as últi- 
mas orientações e ordenou-lhes 
que “não se ausentassem de 
Jerusalém, mas que esperassem 
a promessa do Pai, que (disse 
ele) de mim ouvistes. Porque, na 
verdade, João batizou com água, 
mas vós sereis batizados com o 
Espírito Santo, não muito depois 
destes dias” (At 1.4,12-14; 2.1-3). 
Deus também tem um trabalho 
glorioso para realizarmos, porém, 
não podemos fazer a obra dEle de 
qualquer maneira; precisamos do 
poder do Espírito Santo. Necessi- 
tamos do revestimento de poder 
do alto (Lc 24.49). 

2. A primeira reunião de 
oração. Após a ascensão de Jesus, 
os discípulos se reuniram no cená- 
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PALAVRAS-CHAVE 


Novo Testamento 
Nome dado à segunda 
parte da Bíblia que com- 
preende 27 documentos 
escritos por testemunhas 
oculares de Cristo ou pe- 
los seus contemporâneos 
através de inspiração 
divina. 


culo em oração (At 1.13,14). Pode- ` 
mos dizer que esta foi a primeira 
reunião de oração da igreja. Os dis- 
cípulos aguardaram, em oração, a ` 
promessa de Jesus até que do alto | 
todos foram revestidos de poder; - 
ninguém foi excluído. Aprendemos | 
com isso que as bênçãos de Deus, 
assim como a oração, são para 
todos. O resultado deste derra- 
mamento do Espírito Santo, que 
era aguardado com oração, foi a 
conversão de várias 
pessoas, a multipli- 
cação dos milagres, 
a unidade da igreja e 
a comunhão entre os 
irmãos (At 2.40-43). 

3. Oração ante a 
perseguição. Os dis- 
cípulos diariamente se 
reuniam no Templo, e 
muitas pessoas criam 
em Cristo a cada dia. 
Não demorou para 
que a perseguição surgisse. Pedro 
e João foram presos, e as autori- 
dades determinaram que não mais 
pregassem, nem ensinassem, no 
nome de Jesus. Porém, os cristãos 
não se abateram, “unânimes le- 
vantaram a voz a Deus” (At 4.24). 
Por conseguinte, “todos foram 
cheios do Espírito Santo e anun- 
ciavam com ousadia a palavra de 
Deus: “[...] E os apóstolos davam, 
com grande poder, testemunho 
da ressurreição do Senhor Jesus, 
e em todos eles havia abundante 
graça” (At 4.31,33). 


SINOPSE DO TÓPICO (1) 


A oração na Igreja Primitiva 
era diária; nem mesmo a per- 
seguição impediu os crentes de 
orar. 


EST ZE 


Ersrre! 


Amém!” (Mt 28.19,20). 


RESPONDA 


1. Onde aconteceu a primei- 
ra reunião de oração da Igreja 
Primitiva? 

2. Qual foi o resultado do der- 
ramamento do Espírito Santo? 


H. PRINCÍPIOS DA 
ORAÇÃO CONGREGA- 
CIONAL 


1. O crescimento da obra 
de Deus. E imprescindível que 
o crente ore neste sentido. O 


próprio Jesus incentivou seus 


discípulos a ver a dimensão do 
trabalho a ser feito e a orar pela 
propagação do evangelho (Lc 
10.2). Quando Jesus convocou 
seus discípulos, os chamou para 
“pescar” (Mt 4.19; Mc 1.17). O 
trabalho primordial da igreja foi 
resumido nas seguintes palavras 
do Mestre: “Portanto, ide, ensinai 
todas as nações, batizando-as 
em nome do Pai, e do Filho, e do 
Espírito Santo; ensinando-as a 
guardar todas as coisas que eu 
vos tenho mandado; e eis que 
eu estou convosco todos os dias, 
até à consumação dos séculos. 


REFLEXÃO 


“A oração sempre esteve 
ligada as grandes manifesta 


ções do poder de Deus: 
Estevam Angelo de Souza 


2. Outras necessidades. 
A oração em favor da igreja local 
e universal não pode permanecer 
focada exclusivamente no seu 
crescimento quantitativo, pois 
existem outras necessidades pe- 
las quais precisamos interceder, 
por exemplo: orar pelos enfer- 
mos, desempregados, pelos que 
estão presos, etc. Muitas são as 
necessidades da igreja, e todas 
elas devem ser apresentadas a 
Deus por intermédio da oração. 

3. A oração dos líderes. 
A Igreja do Senhor, por meio 
de seus dirigentes, sempre se 
dedicou à oração. Todo crente 
se sente confortado e confiante, 
tendo a certeza das orações in- 
tercessórias de seus dirigentes, 
inclusive nas reuniões congre- 
gacionais, dedicadas à oração. 
Paulo recomendou ao pastor 
Timóteo: “Admoesto-te, pois, 
antes de tudo, que se façam de- 
precações, orações, intercessões 
e ações de graças por todos os 
homens” (1 Tm 2.1). 

No livro de Atos, encontra- 
mos vários outros exemplos de 
líderes que oravam: Pedro e João 
(At 3.1; 8.14-17); os Doze (At 
6.2,4); Pedro (At 9.40; 10.9-11); 
Paulo e Barnabé (At 14.23); Paulo 
e Silas (At 16.16,25); Paulo (At 
20.36; 21.5; 22.17). 


SINOPSE DO TÓPICO (2) 


Os princípios da oração con- 
gregacional passam pelo cresci- 
mento da igreja, apresentação 
de necessidades específicas e a 
dedicação integral à vida de ora- 
ção de seus líderes. 
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RESPONDA 


3. Cite três exemplos de líde- 
res que oravam a Deus. 


ili. O APÓSTOLO PAULO 
E A ORAÇÃO 


1. As revelações do Se- 
nhor. Paulo foi o apóstolo que 
mais recebeu revelações acerca 
das doutrinas cristãs. Isso com 
certeza se deve ao fato de que 
ele orava. Seu amor, dedicação 
e zelo pela obra de Deus são 
incontestáveis e admiráveis. O 
desprendimento desse incansável 
homem de Deus pela evangeliza- 
ção resultou no acelerado cresci- 
mento da Igreja Primitiva. Paulo é 
um exemplo de como Deus pode 
transformar o caráter daquele que 
se entrega a Ele sem reservas (Gl 
1.14; Fp 3.4-7). 

2. O zelo de Paulo pela 
ordem na igreja. Paulo deixara 
Tito na igreja em Creta para que 
cuidasse das questões éticas e 
administrativas da comunidade. A 
situação era tão grave que o após- 
tolo precisou escrever uma carta 
aquele jovem pastor, expondo a 
urgente necessidade de se manter 
a ordem na igreja. Se os conselhos 
de Paulo a Tito fossem observados 
por todas as igrejas, não haveria 
tantos problemas na condução do 
rebanho do Senhor. 

Paulo nos apresenta uma 
relação de qualidades indispen- 
sáveis aos obreiros da Igreja de 
Cristo: “Irrepreensível, marido de 
uma mulher, que tenha filhos fiéis, 
que não possam ser acusados 
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a obra é realizada e Deus é 


de dissolução nem são desobe- 
dientes [...], irrepreensível como £ 
despenseiro da casa de Deus, 
não soberbo, nem iracundo, nem 
dado ao vinho, nem espancador, 
nem cobiçoso de torpe ganância; 
mas dado à hospitalidade, amigo 
do bem, moderado, justo, santo, 
temperante, retendo firme a fiel 
palavra, que é conforme a doutri- 
na” (Tt 1.5-9). 

Tais obreiros são disciplina- É 
dos e, portanto, procuram estar 
sempre em constante oração. 

3. Paulo e a oração. Pau- 
lo era um líder que estava em 
contínua e constante oração, dia 
e noite (1 Ts 3.10). Ele exortou 
os crentes de Tessalônica a “orar 
sem cessar” (1 Ts 5.17). Paulo 
gostava de estar com os irmãos 
em oração: Ele orou com as ir- 
mãs (At 16.13); com os anciãos 
(At 20.36) e com um grupo de 
discípulos em Tiro (At 21.5). Não 
temos dúvidas de que Paulo foi 
um grande intercessor! Todavia, 
ele não somente orava, mas tam- 
bém rogava que outros irmãos 
orassem por ele. Repetidas vezes 
ele rogava as orações: “Ajudando- 
nos também vós, com orações 


E por nós... (2 Co 1.11); “Orando 
E também juntamente por nós...” 
E (CI 4.3). 


J 
EE 


SINOPSE DO TÓPICO (3) 

; Paulo era um líder que culti- 
| vava a prática da oração. Por meio 

í da oração ele obteve revelações 


' do Senhor e desenvolveu um pie- 
doso zelo pela ordem na igreja. 


RESPONDA 


4. O que Paulo nos assevera, 


nos versículos 5 a 9 do primeiro | 


capítulo de Tito? 


TES E ANGRA SS IIS 7 is iam 


5. Qual a exortação de Paulo 
aos crentes de Tessalônica? 


CONCLUSÃO 


A igreja nasceu e cresceu 
mediante a oração. Aos pés do 
Senhor, encontrou direção e dispo- 
sição para o trabalho, bem como 
forças para não sucumbir diante 
das dificuldades e problemas que 
surgem no caminho, inclusive 
oposição e perseguições. As cir- 
cunstâncias, pelas quais a igreja 
passa, podem mudar de diferen- 
tes maneiras ao longo do tempo, 
mas a necessidade de buscar a 
Deus em oração permanecerá até 
a volta do Senhor Jesus. 


REFLEXÃO 


A coração é o berço em que a Igreja 
nasceu, e o alimento que nutre a 
igreja, e a faz crescer e ihe da vigor. 


Sem oração a lareja não cresce, 


não tem vida, não tem voz não tem 
Ouvinte, não tem forca 


Estevam Ângelo de Souza 


VOCABULÁRIO 


Imprescindível: que não pode 
prescindir; indispensável. 


Dimensão: extensão mensurá- 
vel que determina a porção de 
espaço ocupada por um corpo; 
tamanho, proporção. 
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AUXÍLIO BIBLIOGRÁFICO | | 
Subsídio Bibliológico = 
A oração no livro de Atos e 

no ministério de Paulo 


“Atos. Se Lucas é o evangelho |- 
da oração, o livro que o acompanha, | 


Atos mostra a Igreja Primitiva como | 


uma comunidade de oração. Os dis- E 
cípulos oram enquanto esperam pelo E 
Espírito Santo (Lc 24.53; At 1.14) e | 
depois de sua vinda as principais É 
práticas da jovem igreja podem ser E 
resumidas entre ‘ensinar’, “dividir | 
os bens”, ‘distribuir o pão’ e ‘orar | 
(2.42-45). Lucas descreve essa vida É 
inicial de oração como perseverante 
e dotada de uma concordância (por 
exemplo, 1.14; 2.42,46). Como no 
Evangelho de Lucas, a oração acom- 
panha as crises de decisão (At 1.24), P 
de libertação (4.24ss.; 12.5; 16.25) | 
ou de confiança (7.60). Ela também | 
está permanentemente associada à 
prática da imposição de mãos, e à | 
vinda do Espírito Santo sobre indiví- |. 
duos ou grupos (6.6; 8.14-17). 
Paulo. A contribuição paulina 
à teologia da oração do NT é a sua 


| grande ênfase na ação de graças. O 


fato de todas as suas epístolas, exce- 
to Gálatas e Tito, terem uma expres- 


| são de ação de graças ou bênção de 
| Deus logo de início, ou pouco depois 


| da saudação, não pode ser explicada 


RESPOSTAS DOS EXERCÍCIOS 


1. No cenáculo. 

2. À conversão de várias pessoas 
e a multiplicação dos milagres (At 
2.40-43). 

3. Paulo e Barnabé (At 14.23); 
Pedro e João (At 3.1; 8.14-17); Os 
doze (At 6.2,4). 

4. A verdadeira igreja de Cristo 
não subsiste sem obreiros irrepre- 
ensíveis em todas as áreas da vida, 
em particular, a oração. 

5. Orar sem cessar. 
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apenas como uma mera forma epis- 
tolar, pois está enraizada na teologia | 
paulina. Paulo acreditava que toda 
oração deve incluir ação de graças (Fp 
4.6; CI 4.2), pois as ações de graças 
(eucharistia) faziam com que a glória 
ascendesse a Deus pela graça (charis) 
que havia descido sobre nós em jesus 
Cristo (cf. 2 Co 1.11). 

O ensino geral de Paulo sobre 
a oração foi muito bem resumido 
em 1 Timóteo 2.1-9” (Dicionário 
Bíblico Wycliffe. Rio de Janeiro, 
CPAD, 2009, p. 1421). 


RR o TESS sr Pt sd] 


AUXÍLIO BIBLIOGRÁFICO | 


Subsídio de História Eclesiástica 


“Charles G. Finney foi um dos principais evangelistas da América do 
Norte. Nasceu em 1792, num lar sem qualquer influência evangélica. A 
princípio, tornou-se professor de escola primária e, mais tarde, apren- 
diz num escritório de advocacia no Estado de Nova lorque. Enquanto 
estudava para prestar exames na faculdade de Direito, descobriu que a 
Bíblia era o alicerce das leis norte-americanas. [...] Com idade de vinte e 
nove anos, Finney rendeu sua vida a Cristo e abandonou seus planos de 
se tornar advogado para pregar o Evangelho. Imediatamente, o reavi- 
vamento acompanhou a prédica de Finney. Pessoas eram arrebanhadas 
para o Reino de Deus em reavivamento após reavivamento. 

A oração era o principal ingrediente no sucesso de Finney. Tudo 
quanto fazia era precedido pela oração. 

A clássica obra de autoria de Finney, Lectures on Revivals of Religion 
[Palestras sobre Reavivamento da Religião], [...]. Do capítulo “The Spirit 
of Prayer’, temos este impressionante trecho: 

'Oh, quem nos dera uma igreja que orasse! Certa feita, conheci 
um ministro que teve um reavivamento por catorze anos seguidos. 
Não sabia como explicar a razão disso, até que presenciei um de seus 
membros se levantar numa reunião de oração e fazer uma confissão. 
‘Irmãos’, disse ele. 'Há muito que tenho o hábito de orar todos os sá- 
bados à noite até depois da meia-noite, pela descida do Espírito Santo 
entre nós. E agora, irmãos’ — e ele começou a chorar — ‘confesso que 
tenho negligenciado isso por duas ou três semanas...’ Aquele ministro 
tinha uma igreja dedicada a oração” (Finney, Lectures on Revivals, pp. 
99,100). (BRANDT, Robert L.; BICKET, Zenas J. Teologia Bíblica da 
Oração. 4. ed. Rio de Janeiro, CPAD, 2007, pp. 459-61). 

“Contudo, Finney também acreditava na reforma social, em que 
indivíduos convertidos fariam uma grande diferença na cultura como 
um todo. Quando as pessoas vêm para Cristo não podem simplesmente 
aquecer-se em sua salvação recém-encontrada. Elas precisam investir 
sua energia na transformação da cultura, fazendo cessar as coisas que 
violam os princípios bíblicos. Foi exatamente neste ponto que a segunda 
carreira de Finney teve uma influência impressionante. Ele envolveu-se 
fortemente nos movimentos antiescravagista, de direitos da mulher e 
de abstinência (de alcoolismo). Donald Dayton escreve: 

O próprio Finney fez conversões fundamentais e nunca quis 
substituir o avivamento pela reforma, mas ele fez as reformas com um 
‘complemento’ ao avivamento. Por exemplo, ao discutir a questão do 
escravagismo, o evangelista desejava fazer da “abolição um complemen- 
to, exatamente como, em Rochester, fez a abstinência um complemento 
ao avivamento’. Com esta conexão, Finney preservou a centralidade dos 
avivamentos, ao mesmo tempo em que promovia as reformas e impelia 
seus convertidos a assumirem novas posições sobre questões sociais” 
(GARLOW, James L. Deus e seu Povo. A História da Igreja como Reino 
de Deus. 1. ed. Rio de Janeiro, CPAD, 2007, pp. 212-13). 
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31 de outubro de 2010 


()RANDO COMO 
J ESUS poi 


ir -AENTOÁUBRO — 


“Vigiai e orai, para que não entreis 
em tentação; na verdade, o espírito está 
pronto, mas a carne é fraca” 

(Mt 26.41). 


VERDADE PRÁTICA 


Ao orar o Pai Nosso, o Senhor Jesus 
ensina-nos a essência da oração. 


“HINOS SUGERIDOS 4, 296 577 
LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Jo 14.6,13,14 a 
Jesus é o caminho de resposta para =. 
a oração tn 


Terça - Le 18.13,14 
Como devemos orar 


Quarta - Mc 11.22- 24 
Devemos orar com fé 


Quinta - Mc 11.25; Mt 6.15 
A oração eficaz depende do perdão 


Sexta - Mt 6.9-13 

À oração modelo de Jesus 
“ Sábado - Lc 11.9,10 

A persistência na oração 


Ene 
= 
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LEITURA BÍBLICA 
EM CLASSE 


Mateus 6.5-13 


5 - E, quando orares, não sejas 
como os hipócritas, pois se com- 
prazem em orar em pé nas si- 
nagogas e às esquinas das ruas, 
para serem vistos pelos homens. 
© Em verdade vos digo que já re- 
* ceberam o seu galardão. 


| 6- Mas tu, quando orares, en- 
; tra no teu aposento e, fechando 
| atua porta, ora a teu Pai, que 
vê o que está oculto; e teu Pai, 
que vê o que está oculto, te 
$ recompensará. 


Ñ 7 - E, orando, não useis de vãs 
- repetições, como os gentios, que 
= pensam que, por muito falarem, 

serão ouvidos. 


8 - Não vos assemelheis, pois, 
a eles, porque vosso Pai sabe o 
que vos é necessário antes de 
vós lho pedirdes. 


9 - Portanto, vós orareis assim: 
Pai nosso, que estás nos céus, 
santificado seja o teu nome. 


10 - Venha o teu Reino. Seja 
feita a tua vontade, tanto na 
terra como no céu. 


11 - O pão nosso de cada dia 
dá-nos hoje. 


12 - Perdoa-nos as nossas dí- 
vidas, assim como nós perdoa- 
mos aos nossos devedores. 


PRE E MET 


13 - E não nos induzas à tenta- 
ção, mas livra-nos do mal; por- 
que teu é o Reino, e o poder, e a 
glória, para sempre. Amém! 


INTERAÇÃO 


Prezado mestre, na lição de hoje vamos 
estudar a respeito da oração-modelo- 
ensinada por Jesus Cristo. O ensino do 
Senhor a respeito da oração originou- 
se da súplica dos discípulos: “Senhor, 
ensina-nos a orar, como também João 
ensinou aos seus discípulos” (Lc 11.1). 
Não são poucas as pessoas que querem 
obter uma “fórmula mágica de oração” 
a fim de obterem respostas rápidas e 
previsíveis às suas petições. Tais pes- 
soas frequentememente perguntam: 
“qual a posição correta para orar?” 

u “qual o horário ideal?” Na verdade 
deveriam fazer os seguintes questiona- 
mentos: “Será que nossas petições estão 
sendo realmente sinceras?” “Estamos 
dispostos a pôr em prática a instrução 
bíblica?” Para responder a essas per- 
guntas precisamos atentar para cada 
detalhe da oração-modelo, começando 
pelo prefácio de Jesus: “Portanto, vós 
orareis assim: ...” (Mt 6.9). 


OBJETIVOS 


Explicar porque a oração é vital ao 
crente. 


Compreender as implicações espi- 
rituais e práticas da oração-modelo. 


Conscientizar-se de que a Palavra 
de Deus nos ensina a orar. 


ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA 


Professor, providencie algumas cópias 
do esquema da página seguinte para 
seus alunos. Escreva no quadro-de-giz as 
seguintes questões: “O que Jesus queria 
dizer ao afirmar: “orando, não useis de 
vas repetições, como os gentios?” “O que 
exigia a adoração oficial romana?” “Em 
que os pagãos confiavam ao orar?” “O 
que significa ‘o pão nosso de cada dia”? 
Dê um tempo para que os alunos leiam e 
respondam as questões. Depois de ouvir 
as respostas, faça as considerações que 
julgar necessárias. Conclua explicando 
o contexto histórico em que se originou 
esse ensinamento de Jesus. Boa aula! 
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INTRODUÇÃO 


Na lição de hoje, estudaremos 
a respeito da oração mais conhecida 
de todos os tempos: a Oração do Pai 
Nosso. Para ensinar os discípulos a 
orar, Jesus proferiu esta conhecida 
oração (Mt 6.9-13). Esse modelo de 
oração é singular pela sua simplici- 
dade e adequado pela sua objetivi- 
dade e propósito; é um modelo que 
serve aos crentes de 
todos os tempos. 


I. A ORAÇÃO 
DEVE SER 
INERENTE AO 
CRENTE 


1. Aprendendo a 
orar com o Mestre. 
|, Jesus estava orando 
em determinado lugar 
com seus discípulos. Quando 
terminou de orar, os discípulos 
pediram-lhe que os ensinasse a 
orar, como também João ensinou 


Orando, não useis de vãs 
repetições, como os gentios (6.7) 


A ideia pode não enfatizar tanto a natureza 
repetitiva da oração pagã quanto o valor atri- 
buído ao ritual. A adoração oficial em Roma 
exigia a repetição de fórmulas religiosas me- 
morizadas. Se o sacerdote cometesse um único 
engano, todo o culto deveria ser repetido. 

Em contraste Jesus nos lembra de que a 
oração é a expressão de um relacionamento 
pessoal, e não um rito religioso. Os pagãos 
confiam no ritual; o povo de Deus entra es- 
pontaneamente na presença daquele a quem 
conhecem como Pai Celestial. 


Fonte: Texto adaptado da obra: Comentário Histórico-Cultural do Novo Testamento. CPAD, p. 31, 2. 
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PALAVRA-CHAVE 


Modelo 
Representação em 


escala reduzida de 
objeto a ser reproduzido 
em dimensões 
normais; maquete. 


Contexto Histórico-Cultural 
da oração no livro de Mateus 


| guidores era realmente comovente. Os cristãos 
| devem confiar em Deus, diariamente, para o 
| suprimento do seu pão. 


aos seus discípulos (Lc 11.1). O Se- 
nhor Jesus deu início a sua aula so- 
bre oração, declarando: “Portanto, 
orareis assim”. Todavia, Jesus não 
estava dizendo que os discípulos 
“deviam” repetir mecanicamente 
esse modelo de oração toda vez 
que buscassem a face de Deus. 

2. Os discípulos já conhe- 
ciam a respeito da oração? Os 
discípulos já tinham conhecimen- 
to da importância da oração, pois 
os judeus devotos e os gentios 
que criam em Deus 
tinham como costume 
orar. De acordo com 
Atos 3.1, os judeus 
tinham um horário 
determinado para as 
orações: de manhã (as 
9h), à tarde (as 15h) e 
à noite (no pôr do sol). 
Todavia, os discípulos 
nunca viram alguém 
orar como o Mestre. 

Jesus no Sermão da Monta- 
nha ensinou a respeito de como 
devemos orar: “E, quando orares, 


O pão nosso de cada dia 
dá-nos hoje (6.11) 


A maioria das pessoas da Palestina na 
época de Jesus trabalhavam nas suas próprias 
plantações ou trabalhavam servindo as outras 
pessoas. Um trabalhador recebia um denário 
no final de cada dia. Com isto ele comprava 
comida para sua família, óleo para lâmpada e 
outras coisas. Aquele denário, que era o típico 
salário de um dia de trabalho, mal era suficien- 
te para cobrir estas despesas diárias. 

Assim, a oração que Jesus ensinou a seus se- 


não sejas como os hipócritas, pois 
se comprazem em orar em pé nas 
sinagogas e às esquinas das ruas, 
para serem vistos pelos homens. 
Em verdade vos digo que já recebe- 
ram o seu galardão. Mas tu, quan- 
do orares, entra no teu aposento e, 
fechando a tua porta, ora a teu Pai, 
que vê o que está oculto; e teu Pai, 
P que vêo que está oculto, te recom- 
E pensará” (Mt 6.5,6). Jesus ensinou 
acerca disso, porque os líderes reli- 
\ gosos de sua época, gostavam das 
À orações em lugares públicos para 
chamarem a atenção (Mt 6.5,6), 
* porém Jesus ensina que devemos 
4, ter o nosso momento secreto com 
* o Pai em oração (Mt 6.3). 
3. À oração era algo habitu- 
- al para Jesus e seus discípulos. 
Os discípulos podiam observar o 
exemplo de Jesus. A oração era uma 
prática habitual entre eles (Lc 5.16; 
At 3.1). Precisamos buscar a face 
de Deus em oração diariamente. É 
impossível que um discípulo não 
converse com seu mestre; que um 
servo não conheça o que o seu se- 
nhor deseja. Como está a sua vida 
de oração? Precisamos buscar a face 
de Deus em oração diariamente. A 
oração e a Palavra de Deus são im- 
prescindíveis para uma vida cristã 
vitoriosa como discípulo e amigo 
do Senhor Jesus (Jo 15.15). 


AZ à 


SINOPSE DO TÓPICO (1) 


A oração deve ser uma prática 
habitual na vida do crente. 


RESPONDA 

1. Quantas vezes durante o 
dia os judeus e devotos gentios 
oravam? 


Il. A ORAÇÃO-MODELO 


1. “Pai nosso, que estás 
nos céus” (v.9). Logo no início da 
Oração do Pai Nosso, Jesus ensina 
a quem devemos dirigir nossas 
petições. Deus é o Pai Celestial de 
todos os que seguem o “novo e 
vivo caminho”: o seu Filho Jesus 
Cristo (Hb 9.20; Jo 1.12,13; 14.6). 
A Bíblia declara que o Espírito 
Santo transmite ao crente a certeza 
de que Deus é seu Pai. O Espírito 
testifica com o nosso espírito de 
que somos filhos de Deus (Rm 
8.15,16). Ao contemplar a Deus 
como Pai, o crente deve ter em 
mente três verdades bíblicas sobre 
o amor de Deus: 

a) Deus nos amou primeiro. 
“Porque Deus amou o mundo de tal 
maneira que deu o seu Filho unigê- 
nito, para que todo aquele que nele 
crê não pereça, mas tenha a vida 
eterna” (Jo 3.16). O seu amor por 
nós precede a nossa própria exis- 
tência e, consequentemente, as 
nossas transgressões (Rm 5.8). 

b) Deus nos adotou como 
filhos pelo Espírito de adoção (Rm 
8.15). Por meio da obra redentora 
de Cristo Jesus na cruz, “[...] nos 
predestinou para filhos de adoção 
por Jesus Cristo, para si mesmo, 
segundo o beneplácito de sua 
vontade (Ef 1.5). 

c) Deus nos fez herdeiros seus. 
A única coisa destinada ao homem 
era a sua própria condenação, 
resultante dos seus pecados (Rm 
6.23;Jo 3.18,19). Entretanto, Deus, 
que é riquíssimo em misericórdia 
quis nos justificar por sua graça e 
amor (Rm 3.24; Tt 3.7). Ele, “[...] 
segundo a sua grande misericór- 
dia, nos gerou de novo para uma 
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viva esperança, pela ressurreição 
de Jesus Cristo dentre os mortos, 
para uma herança incorruptível, 
incontaminável e que se não pode 
murchar, guardada nos céus para 
vós” (1 Pe 1.3,4). 

2. “Santificado seja o teu 
nome” (v.9). Deus é santo (ls 6.3). 
Seu nome é exaltado em cima nos 
céus e em baixo na terra, acima 
de qualquer outro nome (ls 12.4). 
A santidade de Deus é manifesta 
através do crente que dá bom 
testemunho. É dever de todo o 
crente honrar como santo o nome 
do Senhor nosso Deus, não só de 
lábios, mas com sua vida santa (1 
Pe 1.15,16). Muitos estão profa- 
nando o nome de Deus à medida 
que dão mau testemunho. 

3. “Seja feita a tua vonta- 


de” (v.10). Abrir mão da nossa | 


vontade nem sempre é fácil, re- 
quer total dependência de Deus. 
Jesus, como homem perfeito, 
é o nosso exemplo. Certa vez 
Ele afirmou: “A minha comida é 
fazer a vontade daquele que me 
enviou...” (Jo 4.34). Deus é um Pai 
amoroso e a sua vontade sempre 
é boa, agradável e perfeita, por 
isso, devemos nos submeter a 
ela com alegria. Entretanto, como 
descobrir a vontade de Deus? 
Mediante a oração. A oração não 
é um monólogo, mas um diálogo 
onde podemos ouvir Deus e saber 
qual direção tomar. Como está 
escrito: “Deitar-me faz em verdes 
pastos, guia-me mansamente a 
águas tranquilas” (Sl 23.2). 


SINOPSE DO TÓPICO (2) 


A oração-modelo ensina reco- 
nhecer a Deus como Pai; expressar 
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REFLEXÃO 


“Santificar o nome de 
Deus é glorificá-lo em nossa 
vida. 


O nome do Senhor é 
santificado ou profanado na 
proporção do nosso bom ou 
mau testemunho cristão... 
Francisco Amaral 


sua soberania, santidade e depen- 
dência plena do Eterno. 


RESPONDA 


2. A quem devemos dirigir 
nossas orações? 

3. Quais são as verdades bibli- 
cas que o crente deve ter em mente 
sobre o amor de Deus? 


HI. DECORRÊNCIAS 
PRÁTICAS DA 
ORAÇÃO-MODELO 


1. “O pão nosso de cada 
dia”: a luta diária contra a autos- 
suficiência. Jesus nos ensina que, 
por mais que o homem trabalhe e 
lute para obter o seu sustento, Deus 
é o Provedor. Nenhum homem pode 
ignorar as providências divinas, 
mesmo que suas posses “garan- 
tam” sua manutenção (Dt 11.14,15; 
28.12; Mt 5.45). A Bíblia declara que: 
“Inútil vos será levantar de madru- 
gada, repousar tarde, comer o pão 
de dores, pois assim dá ele aos seus 
amados o sono” (Sl 127.2). 

Deus conhece todas as nos- 
sas necessidades, de modo que 
não devemos estar inquietos por 
nossa subsistência (Mt 6,25-32; Sl 
37.25; 34.10). 


2. Perdão das nossas dí- 
vidas. O pecado é uma dívida 
que o homem contrai para com 
Deus quando transgride a sua 
Lei. O Senhor Jesus nos ensina a 
buscar o perdão do Pai e perdoar 
os que nos ofendem. Jesus deixa 
claro que só seremos perdoados 
por Deus pelas nossas faltas, se 

= perdoarmos os que nos prejudi- 
E cam: “se perdoardes aos homens 
| as suas ofensas, também vosso 
-| Pai celestial vos perdoará a vós. 
< Se, porém, não perdoardes aos 
X homens as suas ofensas, também 
À se Pai vos não perdoará as 
y 


vossas ofensas“(Mt 6.14,15). 

Ñ 3. Livramento do mal. Todo 

| crente está sujeito às tentações e 

~ ataques do mal. Todos têm o seu 
lado frágil e susceptível ao mal de 
cada dia (Rm 7.15-19; G! 5.17; Tg 
1.14,15;1 Co 10.12,13); este fato 
não pode ser negligenciado. Jesus 
nos advertiu: “Vigiai e orai, para 
que não entreis em tentação; o 
espírito, na verdade, está pronto, 
mas a carne é fraca” (Mc 14.38). 


SINOPSE DO TÓPICO (3) 


O suprimento diário, o perdão 
dos pecados e o livramento do 
mal são decorrências práticas da 
oração-modelo. 


RESPONDA 


4. O que Jesus deseja nos 
ensinar ao dizer “o pão nosso de 
cada dia”? 

5. Qual a condição, segundo 
a Oração do Pai Nosso, para rece- 
bermos o perdão de Deus? 


CONCLUSÃO 


Quando o crente aprende bi- 
blicamente como se dirigir a Deus 
em oração, estando com a sua 
vida cristã em ordem, passaatera 
certeza de que suas orações serão 
respondidas. Afinal, as Sagradas 
Escrituras nos garantem: “Se vós 
estiverdes em mim, e as minhas 
palavras estiverem em vós, pedi- 
reis tudo o que quiserdes, e vos 
será feito” (Jo 15.7). 


REFLEXÃO 


“Deus quer que dependamos dEle 
durante toda. a nossa existência. 
Como nossa existência é feita de 


dias”, Ele deseja que dependamios 
diariamente de sua providência 
durante toda a nossa vida.” 
Francisco Amaral 


Lições BİBLICAS 39 


_ VOCABULÁRIO 


' merente: Que está por natureza 
inseparavelmente ligado a algu- 
ma coisa ou pessoa. 
Providência Divina: Resolu- 
ção prévia tomada por Deus 
visando a consecução de seus 
planos e decretos. 


Suscetível: Capaz ou passt- 
vel de receber, experimentar 
e sofrer certas impressões e 
modificações ou adquirir certas 
qualidades. 
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AUXÍLIO BIBLIOGRÁFICO | 


Subsídio Teológico 
A oração e seu caráter natural 


Mateus 6 

“Quando orares, não sejas 
como os hipócritas (v. 5). Como 
podemos saber se a nossa religião é 
realmente hipocrisia? Quando é para 
ser vista pelos homens. É apenas hi- 
pocrisia quando as igrejas têm bons 
coros, exigem pregação de elevado 
estilo, fazem orações eloquentes..., 
mas sem o Espírito. É hipocrisia 
colocar todas as mercadorias na 
vitrine, dando a entender que a loja 
tem grande estoque. É hipocrisia 
quando a adoração sai da boca para 
fora; é sinceridade somente se sair 
do íntimo do coração. 

Os hipócritas... se comprazem 
em orar em pé nas sinagogas (v. 
5). Muitas vezes, a hipocrisia é tão 
acentuada nas igrejas que o mun- 
do julga que todos os crentes são 
hipócritas. 

[...] Entra no teu aposento (v. 6). 


| É evidente que Cristo não condena 


a oração nos cultos públicos (Jo 


| 11.41,42; 17.1; At 1.14). Mas, mes- 
1| mo a oração pública deve ser com 


RESPOSTAS DOS EXERCÍCIOS 


1. Três vezes ao dia. 

2. A Deus, o Pai celestial. 

3. Deus nos amou primeiro; Deus 
nos adotou como filhos pelo 
Espírito de adoção; Deus nos fez 
herdeiros seus. 

4. Que por mais que o homem 
trabalhe e lute para obter o seu 
sustento, Deus é o provedor. 

5. Perdoar os que nos ofendem. 
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ʻa porta fechada, i.e., com o mundo 
excluído do coração e em contato 
com o trono de Deus em espírito. 
Na maior multidão, o crente pode 
achar seu “quarto de oração”. Mesmo 
no tempo de tristeza e angústia, é 
difícil evitar a hipocrisia, mas em 
secreto é mais fácil orar sem fingi- 
mento” (BOYER, Orlando. Espada 
Cortante 1. Rio de Janeiro, CPAD, 
2. ed. 2006, p. 313). 


07 de novembro de 2010 


A IMPORTÂNCIA DA ORAÇÃO 


- NA VIDA DO CRENTE 


WA Sa... 
É i ii 


em tempo oportuno” (Hb 4.16). 


VERDADE PRÁTICA 


E O crente em Jesus desenvolve o seu 
e E TA relacionamento com Deus e a fé 
cristã por meio da oração constante, 

> confiante e disciplinada. 


- HINOS SUGERIDOS 5, 700, 290 
LEITURA DIÁRIA 
EEE segunda - At 1.13,14 
E A oração conduz ao fervor espiritual 


E Terça -Si 55.17; Dn 6.10 
E A oração deve ser um hábito pessoal 


Em Quarta - Mt 6.6 
E A oração devocional 


Quinta - At 1.14,24; 12.12 
A oração congregacional 


Sexta - 1 Tm 2.1-3 
A oração traz quietude e sossego 


Sábado - Mt 17.21 
A oração acompanhada do jejum 


5 TEXTO ÁUREO ooo 
5 mt haer aa ae ASS, 


pr SERR? 


“Cheguemos, pois, com confiança ao trono da 
seo graça, para que possamos alcançar misericór- 
+ dia e achar graça, a fim de sermos ajudados 


Al 


LEITURA BÍBLICA 
EM CLASSE 
Filipenses 4.4-9 


4 — Regozijai-vos, sempre, 
no Senhor; outra vez digo: 
regozijai-vos. 


5 — Seja a vossa equidade no- 
tória a todos os homens. Perto 
3 está o Senhor. 

BZ] 


` 6 - Não estejais inquietos por 

+ coisa alguma; antes, as vossas 

- petições sejam em tudo co- 
nhecidas diante de Deus, pela 
oração e súplicas, com ação 
de graças. 


7 -Ea paz de Deus, que excede 
todo o entendimento, guardará 
OS VOSSOS corações e os vossos 


P sentimentos em Cristo Jesus. 


8 — Quanto ao mais, irmãos, 
tudo o que é verdadeiro, tudo 
- o que é honesto, tudo o que é 
- justo, tudo o que é puro, tudo 
_ o que é amável, tudo o que é 
de boa fama, se há alguma 
— virtude, e se há algum louvor, 
nisso pensai. 


ú 9-0 que também aprendestes, 
e recebestes, e ouvistes, e vistes 
em mim, isso fazei; e o Deus de 
paz será convosco. 


INTERAÇÃO 


Prezado professor, Deus deseja comu- 
nicar-se com seus filhos mediante a 
oração e a leitura da Palavra. Falar 
com Deus é um grande privilégio. O 
valor da oração está na resposta que o 
cristão oferece à pessoalidade de Deus. 
Naturalmente, através da oração nos 
voltamos aquEle cuja comunhão é pra- 
zerosa. Por isso, podemos manifestar 
com ação de graças nossas petições | 
e súplicas. 

O Eterno nos convida a cultivarmos um 
hábito sadio de oração como estilo de 
vida, a fim de que possamos produzir 
bons frutos. Os grandes homens da Bi- 
blia foram pessoas de rígidos hábitos de 
oração porque reconheciam o seu valor. 
O valor da oração está para o crente, 
assim como a água está para a corça! 


OBJETIVOS 


Reconhecer o verdadeiro valor da 
oração. 


Explicar como se dá a ação do Espí- 
rito Santo na oração do crente. 


Conscientizar-se de que devemos 
nos aproximar de Deus com reverên- 
cia, honestidade e confiança. 


ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA 


Professor, para a aula de hoje sugerimos 
que você reproduza o quadro da página 
ao lado. O objetivo é apresentar, de forma 
resumida, algumas verdades sobre as 
ministrações do Espírito Santo na vida do 
crente. O Santo Espírito é dinâmico e seu 
ministério é perfeitamente conhecido na 
vida de Jesus Cristo e da Igreja. 

Ao introduzir o tópico ll, explique à classe 
que os atributos do Espírito Santo o nomeia 
como intercessor dos filhos de Deus. Por 
isso, podemos com coragem, estabelecer 
o hábito da oração diária em nossas vidas, 
pois o Consolador estará conosco, orien- 
tando nossas intercessões. Boa aula! 


INTRODUÇÃO 


A oração é um meio que Deus 
utiliza para desenvolver a comu- 
nhão do crente com Ele. Falar com 
Deus é uma preciosa e indivisível 
dádiva do cristão. Desperdiçar a 
oportunidade de falar com Deus e 
ouvi-lo, quando estamos em ora- 
ção, é um atestado de enfermidade 
espiritual, cujo trata- 
mento requer urgência 
(Is 55.6; Jr 29.13). 


|. RECONHECEN- 
DO O VALOR DA 
ORAÇÃO 


1. A oração es- 
treita a comunhão 
com Deus. Por meio 
da oração, o crente 
estabelece e desenvolve um rela- 
cionamento mais profundo com 
Deus. O Senhor é onisciente! To- 
davia, o cristão deve ser explícito 
e detalhado em suas orações: “[...] 
as vossas petições sejam em tudo 
conhecidas diante de Deus, pela 
oração e súplicas, com ação de gra- 
ças” (Fp 4.6b). Através da oração, 
o crente coloca aos pés do Senhor 


PALAVRA-CHAVE 


Importância 
Qualidade do que 
e importante. Destaque 
em uma escala compa- 
rativa: valor, mérito, 
interesse. 


suas fragilidades, dores, tristezas e 
ansiedades. Saiba que Deus deseja 
ouvi-lo, a fim de agir em seu favor 
(SI 72.12). 

2. À oração com ação de 
graças. A ação de graças é uma 
forma de celebrarmos a bondade 
divina, que expressa gratidão (Sl 
69.30). Esta oração, segundo o 
exemplo de Jesus, agrada ao céu 
(Mt 11.25). Uma vida de constante 
oração associada ao conhecimento 
e à observância das San- 
tas Escrituras, conduz o 
crente a um viver de 
gozo, gratidão e cons- 
tantes descobertas das 
grandezas e riquezas 
de Deus (1 Ts 5.17,18; 
Rm 11.33-36). 

3. Jesus desta- 
ca o valor da oração. 
O valor da oração está 
em sua prática constante como 
elemento vital e imprescindível à 
nossa vida espiritual. Lembremo- * 
nos de que a oração “no Espírito” © 
é parte da armadura de Deus para 4 
o cristão na sua luta contra o Dia- ~ 
bo (Ef 6.11,12,18). O crente deve 
estar consciente da proximidade 
de um Deus, que é pessoal e al- 
meja se comunicar com os seus 


Ministrações do Espírito 
em Relação aos Salvos 


A Habitação no crente 

O Batismo no Espírito Santo 

Testemunho de que somos filhos de Deus 
Santificação progressiva do crente 

A oração no Espirito Santo 

Unção para o serviço 

O Espírito Santo como selo e penhor 


Jo 14.16,17; Rm 8.9 

At 1.4,5,8; 2.1-4:10.44-46; 19.2-6 
Rm 8.15,16 

1 Pe 1.15,16; 2 Co 7.1; 3.17,18 

Rm 8.26,27; Ef 6.18; 1 Co 14.14,15 
Lc 4.18,19; 2 Co 1.21,22; 1 Jo 2.20,27 
2 Co 1.22; Ef 1.13,14; 4.30; 2 Co 5.5 


Fonte: adaptado da obra Verdades Pentecostais, CPAD, pp.1 16-19. 


43 


LIÇÕES BÍBLICAS 


filhos. Às vésperas de sua morte 
no Calvário, Jesus confortou e 
revigorou seus discípulos com a 
promessa de que suas orações se- 
riam respondidas se direcionadas 
ao Pai em seu nome (jo 14.14). O 
Senhor Jesus, em seu ministério 
terreno, tinha a necessidade de 
orar porque reconhecia a impor- 
tância da vida de oração. Os seus 
discípulos, ao verem tal exemplo, 
sentiram a mesma necessidade: 
“Senhor, ensina-nos a orar” (Lc 
11.1). Após a morte e ascensão 
~ de Cristo, os discípulos passariam 

“a contar com a ajuda do Espírito 
Santo (Jo 14.16,17) e poderiam 
desfrutar da doce e permanente 
paz de Jesus (Jo 14.27). Essas são 
as bênçãos que se alcançam do Pai 
celestial quando se chega a Ele em 
oração e com plena certeza de fé 
no Filho de Deus. 


dis di e ag 


SINOPSE DO TÓPICO (1) 


O valor da oração está em sua 
prática constante como elemento 
vital à nossa vida espiritual. 


RESPONDA 


5 1. Como o crente estabelece 
e desenvolve um relacionamento 
profundo com Deus? 
2. O que é ação de graças? 


ii. A AÇÃO DO ESPÍRITO 
SANTO NA ORAÇÃO 
DO CRENTE 


1. O Espírito Santo é inter- 
cessor. O filho de Deus nunca está 
sozinho quando ora. Há alguém 
nomeado pelo Senhor para ajudá- 
lo: O Espírito Santo (Jo 14.16). A 


$ 
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maior segurança que o crente 
possui, é saber que a sua oração é 
orientada na dependência do Santo 
Espírito. O Divino Consolador nos 
ajuda a orar! 

2. O Espírito Santo nos 
socorre na oração. Ele junta-se 
a nós em nossas intercessões, a 
fim de moldar a oração que não 
pode ser compreendida pelo en- 
tendimento humano. Da mesma 
maneira que Jesus Cristo inter- 
cede por nós no céu (Rm 8.34), 
o Espírito Santo, que conhece 
todas as nossas necessidades, 
intercede ao Senhor pelos salvos 
(Rm 8.27). 

3. O Espírito Santo habi- 
ta no crente. Ser habitação do 
Espírito significa que Deus está 
presente na vida do cristão, man- 
tendo uma relação pessoal com 
ele. Nós somos o templo do seu 
Espírito Santo (1 Co 6.19)! Nesse 
sentido, o Consolador torna a 
oração adequada à vontade de 
Deus. Ele conhece todas as nos- 
sas necessidades, anseios, pen- 
samentos, falhas, sentimentos, 
desejos, frustrações e intenções. 
O Espírito Santo geme pelo crente 
com gemidos inexprimíveis dian- 
te de Deus (Rm 8.26,27). 


SINOPSE DO TÓPICO (2) 


Intercessão, socorro e habita- 
ção caracterizam a ação do Espíri- 
to Santo na vida do crente. 


RESPONDA 


3. Quem auxilia o crente nas 
orações? 


Ill. COMO DEVE 
O CRENTE CHEGAR-SE 
A DEUS EM ORAÇÃO 


1. Reverentemente. É ne- 
cessário o crente dirigir-se a Deus 
de modo respeitoso, agraciado, 
confiante e obediente. Só Deus 
é digno de toda a honra, glória e 
louvor. Ele é Único, Eterno, Supre- 
mo, Majestoso, Todo-Poderoso, 
Santo, Justo e Amoroso. A reve- 
rência voluntária a Deus e o seu 
santo temor em nós sufocam o 
orgulho, que é tão comum no 
homem e muitas vezes encontra- 
se disfarçado externamente nele, 
mas latente em seu interior. 

2. Honestamente. Quando 
o crente, convicto pelo Espírito 
Santo e segundo a Palavra de 
Deus, arrependido confessa 
seus pecados, erros, faltas e 
fraquezas, os impedimentos são 
removidos para Deus agir em 
seu favor. Ele torna-se alvo das 
misericórdias divinas (Pv 28.13). 
O crente deve fazer constantes 
avaliações em sua obediência à 
vontade de Deus. Dessa atitude, 
dependem as respostas de suas 
orações (1 Jo 3.19-22;Jo 15.7; Sl 
139.24). 

3. Confiantemente. Todo 
crente necessita aproximar-se 
com fé do altar da oração e crer 
que Deus é galardoador dos que 
O buscam (Hb 11.6). Orar com fé 
consiste em apresentar suas ne- 
cessidades ao Pai celestial e des- 
cansar em suas promessas. Assim, 
demonstramos estar convictos 
do que Jesus disse quanto ao que 
pedimos ao Pai em Seu nome: 
“Se pedires alguma coisa em meu 


REFLEXÃO 


O Espírito, que habita em 
nos, atraves de seu superior 
conhecimento intimo, ora tanto 


por nos, quanto junta-se a nos 


em nossas orações, infundindo 


Suas orações nas nossas. ; 


Kent Hughes 


nome, eu o farei” (Jo 14.14). En- 
tretanto, todo crente deve ter em 
mente que Deus é soberano e age 
como quer, concedendo ou não o 
que Lhe pedimos. Ele conhece os 
seus filhos e sabe o que é melhor 
para nós (Jo 10.14,15). 


SINOPSE DO TÓPICO (3) 


O crente deve chegar-se a 
Deus em oração: reverentemente, 
honestamente e confiantemente. 


RESPONDA à 


” 
4. O que sufoca o orgulho? á 
5. Você tem passado pelo o; 
altar da oração? 


CONCLUSÃO 


A gratidão, a segurança, a 
firmeza, a sabedoria e a confiança 
do crente aumentam à medida que 
este estabelece uma vida de cons- 
tante oração. Qualquer aspecto ou 
expressão da vida cristã que não 
passe pelo altar da oração, requer 
providência do crente. Tudo na vida 
do crente deve estar sob o controle 
e providência de Deus. Cheguemos, 
então, com confiança ao trono da 
graça (Hb 4.16). 
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= dos homens, aproximando-se do céu. 


“| grande velocidade para uma posição 


RESPOSTAS DOS EXERCÍCIOS 


1. Por meio da oração. 

2. Celebração da bondade divina. 
3. O Espírito Santo. 

4. A reverência voluntária e 

o santo temor a Deus. 

5. Resposta pessoal. 


AUXÍLIO BIBLIOGRÁFICO || 
Subsídio Devocional 


As asas da oração 

“Quando vemos a iniguidade 
se multiplicando ao nosso redor, 
sentimos uma profunda depressão; 
oposição e a perseguição podem nos 
desencorajar. Davi foi tentado a se 
entregar a tais sentimentos, porém, 
a oração capacitou a levantar voo 
acima da violência e da descrença 


Nada voa tão bem como a oração, 
pois ela ergue a alma humana com 


muito acima dos perigos e até dos 
prazeres existentes neste mundo. 
Assim como o avião voa acima das 
nuvens de tempestade, assim nós, 
nas asas da oração, podemos voar 
acima das decepções. Ajoelhemo-nos 
em fraqueza, e depois nos levante- 
mos revestidos de poder. Fazemos a 
maior violência contra nós mesmos 
quando nos privamos desse meio de F 
graça” (PEARLMAN, Myer. Salmos. + 
Adorando com os Filhos de Israel. 
1.ed. Rio de Janeiro, CPAD, p. 21). 


REFLEXÃO 


"So o Espirito Santo, que 
conhece a vontade de Deus 
e intercede por nós, sabe 
guiar-nos para orar como 


convem, segundo a vontade 
de Deus, 
Estevam Angelo de Souza 


AUXÍLIO BIBLIOGRÁFICO ll 


Subsídio Teológico 


A Esperança da Glória: Presente no Sofrimento (Romanos 
8.18-27) 
“Experimentamos a fraqueza que pertence aos que vivem nesta era. 
Este fato faz o Espírito gemer em intercessão (vv. 26,27). O Espírito que 
habita em nós não é somente a garantia de nossa vida futura; Ele tam- 
bém é participante em nossa vida presente. Descrever a oração pelo raro 
termo gemido é adequado a um contexto onde o gemido dos crentes e 
da criação é o tema da discussão. O Espírito nos ajuda na intercessão a 
nosso favor por causa de nossa fraqueza. O contexto, com a ênfase no 


sofrimento e no gemido que surge em nosso espírito em antecipação | 


ao que vêm em seguida, leva-nos a pensar que esta fraqueza descreve 
nossa atual condição neste período de antecipação. 

Assim, o problema não é que não saibamos orar, mas que nossas 
circunstâncias são tais que não sabemos pelo que orar. Há certa confusão 
que acompanha a vida simultânea em dois reinos. Pelo que vamos pedir 
quando as condições do presente tempo, ao qual já não pertencemos, 
parecem mais reais e prementes do que as condições do mundo que 
podemos experimentar hoje apenas parcialmente? Embora estejamos 
seguros da libertação da morte e livramento da tentação na ressureição, 
como vamos orar neste tempo quando o pecado e a morte ainda nos 
confrontam? Temos a garantia de que o Espírito está orando por nós 
‘segundo [a vontade] Deus’. Além disso, ainda que não compreendemos 
o que o Espírito está pedindo, De us compreende, porque Ele 'sabe qual 
é a intenção do Espírito’ (27). 

Agora nos dedicaremos à questão sobre como o Espírito nos ajuda 
em oração. Paulo está dizendo que oramos com a ajuda do Espírito, ou 
que o Espírito Santo ora por nós? Ou Paulo tem em mente a combinação 
das duas ideias? Quer dizer, o fenômeno descrito aqui é o que conhece- 
mos por orar em línguas (o qual, em 1 Co 14.14,15, Paulo chama orar 
com o Espírito), nas quais o Espírito Santo ora pelo indivíduo? 

Há duas semelhanças sobre o que sabemos sobre o gemido do Es- 
pírito e a oração no Espírito: são expressões em oração que a mente não 
pode compreender (1 Co 14.2,6,11,13-19), e é o Espírito que ora. Em 1 
Coríntios 14.2, Paulo fala de mistérios pronunciados ‘em espírito’. Ambos 
os textos descrevem o Espírito orando pelo crente enquanto este ora em 
línguas. Finalmente, Romanos 8.26,27 é comentário sobre a declaração em 
1 Coríntios 14.4 de que ‘o que fala língua estranha edifica-se a si mesmo”. 
Somos ajudados em nossa fraqueza, ou seja, somos edificados, à medida 
que o Espírito intercede por nós de acordo com a vontade de Deus. A 
natureza da vontade de Deus por nós é o assunto ao qual o apóstolo se 
dedica nos versículos 28 e 29” (Comentário Bíblico Pentecostal Novo 
Testamento. 1.ed. Rio de Janeiro, CPAD, 2004, pp. 872-73). 
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A ORAÇÃO DA IGREJA E O 
| RABALHO DO ESPÍRITO SANTO 


TEXTO ÁUREO 


“E perseveravam na doutrina dos 
apóstolos, e na comunhão, e no partir 
do pão, e nas orações” (At 2.42). 


VERDADE PRÁTICA 


A expansão continua do evangelho 
completo é um distintivo da igreja 
que não se descuida da oração, 


“HINOS SUGERIDOS 9, 155, 395, 
LEITURA DIÁRIA 


» Segunda - At 1.24,25 
A escolha de obreiros através z 
da oração E 


; f Terça - -At 4.31 s 
Ai igreja foi Cheia do Espírito em oração à 


Ñi Quarta - At 12.11-14 a p 
A igreja ora por livramento a ZA 
Quinta - At 13.2-4 “2 
A oração expande a obra missionária - d 
Sexta - At 20.36-38 e 

= Uma oração comovente da igreja a 3 

| Sábado - At 28. 8, 9 : 
| A oração por cura divina b 
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LEITURA BÍBLICA 
EM CLASSE 


Atos 1.12,14; 2.4, 
38,40,41; 4.32 


Atos 1 

12 - Então, voltaram para 
Jerusalém, do monte chamado 
das Oliveiras, o qual está perto 
de Jerusalém, à distância do 
* caminho de um sábado. 


14 —- Todos estes perseveravam 

unanimemente em oração e 
i súplicas, com as mulheres, e 
à Maria, mãe de Jesus, e com 
| seus irmãos. 


Atos Z 

"4 - E todos foram cheios do 
à Espírito Santo e começaram 
Va falar em outras línguas, 
| conforme o Espírito Santo lhes 
_ concedia que falassem. 


- 38 - E disse-lhes Pedro: Arre- 
| pendei-vos, e cada um de vós 
_ seja batizado em nome de 
` Jesus Cristo para perdão dos 
_ pecados, e recebereis o dom do 
Espírito Santo. 


40 - E com muitas outras 
palavras isto testificava e os 
exortava, dizendo: Salvai-vos 
desta geração perversa. 


- 41 - De sorte que foram ba- 
“tizados os que de bom grado 
— receberam a sua palavra; e, 
4 naquele dia, agregaram-se 
quase três mil almas. 


Atos 4 

32 - E era um o coração e 
a alma da multidão dos que 
criam, e ninguém dizia que 
coisa alguma do que possuía 
era sua própria, mas todas as 
coisas lhes eram comuns. 


INTERAÇÃO 


Prezado professor, na lição de hoje 
veremos que a inauguração da Igreja 
deu-se no dia de Pentecostes. Como 
já é do seu conhecimento, os crentes 
perseveraram unânimes em oração e 
súplicas (At 1.14). Após esse período 
de oração perseverante, todos foram 
cheios do Espírito Santo, e os crentes 
passaram a propagar poderosamente 
o evangelho (At 4.31). 

Durante a lição, procure enfatizar 
que da mesma forma, o Espírito Santo 
quer fazer nestes dias com a Igreja do 
Senhor que persevera em oração e je- 
jum. Oremos, crendo que Deus ouvirá 
e atenderá as nossas súplicas. 


OBJETIVOS 


Explicar como se deu o início da 
Igreja cristã. 


Compreender que a oração perseve- 
rante resultou na atuação poderosa 
do Espírito Santo. 


Conscientizar-se de que o Espírito 
Santo reveste a Igreja de poder para 
a disseminação do evangelho. 


ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA 


Providencie algumas cópias do quadro da 
página seguinte para os alunos. Utilize as 
cópias ao introduzir o Tópico Il. Mostre o 
quadro aos alunos, e explique a propor- 
ção que o evangelho alcançou após o 
derramamento do Espírito Santo. Ressalte 
que as principais nações do primeiro 
século estavam presentes na festa de 
Pentecostes através dos judeus dispersos 
(Roma, países da Ásia, Egito, etc.). Eles es- 
tavam entre as quase três mil almas que o 
Senhor acrescentou à sua igreja. 
Conclua, explicando que por meio da 
oração Deus quer revestir os seus filhos 
com poder para anunciar o evangelho 
em todo o mundo, cumprindo 
a Grande Comissão. 
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I. O INÍCIO DA IGREJA 
CRISTÃ 


INTRODUÇÃO 1. Derramamento do Es- 


A Igreja foi instituída no | pírito. O Espírito Santo encheu 
dia de Pentecostes, e sua for- | a todos os que se encontravam 
mação inicial deu-se unânimes orando no 
pelo derramamento ERZS ENT das AUS cenáculo, em Jerusa- 
do Espírito Santo. A REA lém, como o Senhor 
característica principal Jesus havia determi- 


Espírito Santo 


“SER 


da Igreja Primitiva era e eoue TEE nado (At 1.4,12-14). A 
a poderosa atuação do POKES eee AECE obediência ao Senhor - 
Espírito, resultante da Pneumathos]. é uma das condições 
oração perseverante Terceira pessoa para o recebimento 
da comunidade cristã da Santíssima do batismo no Espí- 
em Jerusalém. Após o Trindade. rito Santo (At 5.32). 


Pentecostes, a Igreja Toda igreja, que se 
passou a propagar poderosamen- | propõe a orar em busca do reves- | 
te o evangelho (At 2.47). timento do Espírito Santo, será - 


- NAÇÕES MENCIONADAS NO DIA DE PENTECOSTE 


ÁSIA 
cce PR N Nota: Os No Novo Testamento, esta | 
ser conhecido pela ambição | números entre | terminologia não se refere a todo 


govern f | o continents, mas à parte Oeste 
degeneração de sua sociedade. | referem-se à | 8 Chamada Menor. Éleso 
erem-sea | ga a capita! e, embora fizesse 


sua Pax Romana, fazendo-se | atdem em Que | parte do Império romano, era | 
aliados dos paises que | aparece cada | governada por seu próprio | 
conguistavam, porem foram | lugarem procônsul. Por At 2.9,10 sabemos . 
particuiannanti ċruėiscomos | At294. | que Capadócia Ponlo e Panfilia | 
cristãos O império romano estava ——————— não pertenciam à Ásia” Sem | 
em seu apogeu no da de dúvida. as sete igrejas | 
Pemtecoste mencionadas em Apocalipse | 

km estão nesta área O apósicio | 

4625 | Pauto dedicou muito tempo de 


ANE — seu ministório a esta região. 


X a 
N Bra 500 A Pa 
se j 
A “eds sa o 
a 800 pra 
R =. 
EGITO “ooo  ELĀO 
Nos cias do Novo Testamento, o milhas Esto país, também chamado 
Egito já não era uma potência Pérsia em ouira época, teve como 
militar, continuava sendo capital a cidade de Susã Mais 
um centro cultural e religioso. A tarde, uniu-se às Média para | 
Osiris, deus das profundezas o do derrotar o império 
Nilo, representava-se pela figura 
de um touro, È provável que os PÁRTIA 
israelitas, ao cairem em idolatria Entre 40 e 37 a.C.. os partos 
no deserto, escolheram a forma invadiram a Ásia Menor e a Séria, 
ds um bezerro devido å tradição e saquearam a cidade de 
egipcia. Seus conceitos de morte Jerusalém. O império parto durou | 
E reencarnação voltaram a ser mais de &nco séculos, Dissolveu. | 
populares na atualidade se por causa de sua corrupção.. ds 


Fonte: Extraído da Bíblia de Estudo Pentecostal CPAD, p.1625. 
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abençoada com a resposta divina 
da mesma maneira que aquela 
dos primeiros dias. 

2. Preparação para o ser- 
viço do Reino. O Senhor enche 
o crente do seu Santo Espírito, 
equipando-o para o serviço do 
Reino de Deus. O Espírito Santo 
não está subordinado a nenhum 
capricho humano, pois Ele é Deus 
e, como tal, é o Senhor da Igreja 
(At 13.1,2). Um crente, pelo fato 
de ser batizado no Espírito Santo 
não tem permissão para realizar 
| missão alguma na igreja sem a 
direção do Espírito (1 Co 12.11). 
O crente maduro espiritualmente 
tem sua vida pautada na Palavra 
de Deus e direcionada pelo Es- 
pírito Santo (1 Jo 3.22). Ele está 
apto para realizar todo o serviço 
em prol do Reino. 

3. Evidências da ação 
do Espírito Santo. Estando os 
i discípulos reunidos após o dia 
" de Pentecostes, veio do céu um 
| vento veemente e impetuoso e 
" encheu toda a casa. Todos foram 

cheios do Espírito Santo, ouviu- 
jse manifestações sobrenaturais 
- (audíveis e visíveis) nunca antes 
- experimentadas (At 2.1-4). O 
= batismo no Espírito Santo e as 
= manifestações espirituais são 
- O cumprimento das promessas 
“de Deus proferidas pelo profeta 
Joel (12.28). A fé dos discípulos 
| estava alicerçada na promessa 
divina, que agora se cumpria 
através de suas orações. Quando 
o Espírito de Deus age no meio 
do seu povo com manifestações 
sobrenaturais, Ele suscita o 
santo e reverente temor, des- 
pertando a coragem, a ousadia e 


maior desempenho no trabalho 
do Senhor (At 4.31). 


SINOPSE DO TÓPICO (1) 


O início da igreja cristã foi 
marcado pelo derramamento do 
Espírito Santo. 


RESPONDA 


1. Quando a Igreja foi insti- 
tuída? 


Il. A DISSEMINAÇÃO 
DA PALAVRA 


1. O Espírito Santo prepa- 
ra pregadores. Após a descida 
do Espírito Santo, Pedro cheio do 
Espírito colocou-se de pé, levan- 
tou a sua voz e falou corajosamen- 
te do genuíno evangelho. Naquele 
dia agregaram-se quase três mil 
almas ao Reino dos céus (At 2.41). 
Estêvão, cheio de conhecimento, 
fé e poder (At 6.3,5,8), Filipe (At 
8.6-8) e outros mais foram pre- 
parados pelo Santo Espírito. Esse 
mesmo Espírito continua a capaci- 
tar homens e mulheres para a obra 
da evangelização, do ensino e da 
literatura, a fim de proporcionar 
a expansão do Reino de Deus. A 
igreja deve orar sem cessar para 
que o Senhor a enriqueça com 
obreiros aprovados, que manejam 
bem a Palavra da Verdade (2 Tm 
2.15) e sejam irrepreensíveis (1 
Tm 3.113). 

2. O Espírito concede 
intrepidez. A autoridade com 
que os apóstolos expunham a 
Palavra de Deus e o seu poder 
de persuasão são virtudes que 
somente o Espírito Santo pode 
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conceder. Tomemos como exem- 
plo a história de Pedro, compare 
seu comportamento antes do dia 
de Pentecostes e após a sua exce- 
lente e maravilhosa transforma- 
ção ocorrida depois daquele dia. 
Estêvão pregava a Palavra diante 
dos seus opositores com deste- 
mor e muita autoridade divina (At 
7.1-60). Tudo isso ocorreu porque 
a igreja orava com determinação. 
Da mesma forma, o Espírito San- 
to quer fazer nestes dias com a 
igreja que perseverar em oração 
e jejum diante dEle. 

3. Escolhendo e enviando 
homens para a obra missio- 
nária (At 13.1-5). A descida do 
Espírito Santo no dia de Pentecos- 
tes é o acontecimento impulsor 
da obra missionária da igreja. A 
missão atingiria em pouco tempo 
a escala mundial, visto que na- 
quele dia estavam em Jerusalém 
pessoas de dezesseis nacionali- 
dades (At 2.5,9-11). Jesus disse 
aos discípulos que, capacitados 
pelo poder do Espírito Santo, 
seriam suas testemunhas até aos 
confins da terra (At 1.8). 


SINOPSE DO TÓPICO (2) 


O Espírito Santo prepara 
pregadores, concede intrepidez, 
escolhe e envia homens para a 
disseminação da Palavra de Deus 
no mundo. 


RESPONDA 


2. Qual fator impulsionou o 
início da Igreja? 

3. Quem prepara e capacita 
os obreiros para a obra do Se- 
nhor? 
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Somente pela oração 
que podemos buscar primei- 


ro o Reino de Deus e a sua 
justica. 


Robert L. Brant e Zenas |. 


e e + ou 


ili. O ESPÍRITO 
E O CRESCIMENTO DA 
IGREJA 


1. A igreja cresce (At 
2.41,47). Não é a capacidade do 
homem que faz a Igreja do Senhor 


crescer, mas a unção e a autori- . 
dade do Espírito Santo operando - 


através de seus instrumentos 
humanos. Todo crente, para exer- 
cer qualquer atividade no Reino 
de Deus, necessita depender do 
Espírito Santo mediante a oração 
(CI 4.2,3,12). Não são os líderes 
que tornam a igreja poderosa nas 
suas ações, mas a oração da igreja 
com um propósito unânime (At 
1.14; 2.46,47). 

2. Crescimento x Perse- 
guição. Após o revestimento 
de poder, os discípulos esta- 
vam prontos para executarem 
a ordem de Jesus, registrada no 
Evangelho de Marcos 16.15. Os 
discípulos, agora destemidos, 
não mais se escondiam em ca- 
sas, com portas cerradas. Pelo 
contrário, com ousadia e intre- 
pidez anunciavam o evangelho. 
Foi em meio à perseguição que a 
igreja teve o seu início, cresceu 
e continuou crescendo. Em meio 
a essas adversidades, a igreja 


-—- 


continuava orando, como em 
Atos 12.1-17. 
3. A integridade da igre- 
ja. Lucas declara que, tendo a 
igreja orado, todos foram cheios 
do Espírito Santo (At 4.31). O 
predomínio do Espírito Santo no 
crente leva-o a ser generoso e 
solidário (At 2.44-46; 4.32-35). 
Neste ambiente abençoado, pro- 
pício e promissor surge Ananias 
e Safira, um casal da igreja que 
não tinha nenhuma obrigação 
de vender sua propriedade (At 
15.1-4), como fez Barnabé, e nem 
| entregar na igreja todo o valor 
^ da venda. Ambos tinham ape- 
"nas o dever de serem unânimes 
" como os demais (At 1.14; 2.46; 
4.24; 5.12). Por meio do dom de 
| discernimento do Espírito, Pedro 
| percebeu toda a mentira deles e 
| veio um repentino juízo divino 
sobre o casal. Quando a igreja 
" está orando (At 4.31), Deus ani- 


_ quila os problemas que podem 


SINOPSE DO TÓPICO (3) 


Não é a capacidade humana 
que faz a Igreja do Senhor cres- 
cer, mas é a ação e o poder do 
Espírito Santo. 


RESPONDA 


4. Como a igreja pode se tor- 
nar poderosa em suas ações? 

5. O que leva o crente a ser 
generoso e solidário? 


CONCLUSÃO 


Quando o crente tem uma 
vida de oração e se dispõe a ser 
um intercessor, não somente suas 
necessidades são supridas, mas 
também as do Corpo de Cristo 
são atendidas. A respeito do ba- 
tismo no Espírito Santo, o servo 
de Deus deve buscar perseveran- 
temente em oração, crendo que 
Deus atenderá as suas súplicas 


e o revestirá de poder. 


E ea] 


REFLEXÃO 


“Aprender à receber e a seguir a 


orientação do Espírito Santo na 


seleção e envio de obreiros é essencial 


a um ministério missionário eficaz. O 


Espírito Santo é a fonte da orientação 
divina, independente dos meios que 
Ele venha a empregar. 
Robert L. Brant e Zenas J. Bicket 
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AUXÍLIO BIBLIOGRÁFICO | 


VOCABULÁRIO Subsídio Histórico Cultural 


“Cumprindo-se o dia de Pente- 
coste... (2.1). Esta festa acontecia 50 | 
dias depois da Páscoa, e marcava o 
CITE ET a EPA Ras final da colheita de grãos. A ideia era 
aparecer, criar. que fosse como uma festa de ação | 
de graças, marcada pela oferta de | 
sacrifícios e a doação de contribui- |. 
ções voluntárias da colheita recente 
(cf. Lv 23.15-22; Nm 28.26-31; Dt 

16.9-12). O Pentecostes era uma 

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA das três festas de peregrinos' a que 

PISAR VPN NI rota et OS homens adultos de Israel deviam 

se Fez Missões. 1.ed. Rio de Janei- comparecer. Na tradição rabínica, O 

“ro CPAD, 2006. Pentecostes também marcava a data 
HORTON, Stanley. A Doutrina [ishugr Peus emiegoua kel € Moises. 

EE Não é de admirar que muitos milhares |. 

do Espirito Santo. 1. ed. Rio de de peregrinos que vinham dos judeus 

Janeiro, CPAD, 2001. espalhados por todo o império roma- 
no e pelo oriente estivessem presen- |. 
tes para este, o mais significativo de |. 
| todos os Pentecostes! 7 

Textos rabínicos relatam que 
aproximadamente 12 milhões de 
| pessoas reuniam-se para celebrar a | 
Páscoa. Josefo estima que fossem 3 
milhões. Estes números são elevados, 
considerando a área dentro e ao redor 
de Jerusalém. Mas fica claro que a po- 
pulação da cidade de cerca de 55.000 
pessoas no século | era dobrada ou 
triplicada pelos visitantes, dos quais 
muitos vinham para a Páscoa e per- 
maneciam até Pentecostes. 

A referência de Lucas às terras |f 
nativas das quais vinham muitos À 
dos peregrinos judeus (2.8-11) está 
em completa harmonia com o que 
conhecemos da diáspora judaica do 
século |” (RICHARDS, Lawrence O. ý 
Comentário Histórico-Cultural 
do Novo Testamento. 1. ed. Rio de 
Janeiro, CPAD, 2007, p.253). 


Intrepidez; Ausência de temor, 
coragem, ousadia. 


Diáspora; Dispersão dos judeus, 
no decorrer do século l. 


RESPOSTAS DOS EXERCÍCIOS 


1. No dia de Pentecoste. 
2. A descida do Espírito Santo 

no dia de Pentecoste. 

3. O Espírito Santo. 

4. Mediante a oração com propósi- 
to unânime. 

5. O predomínio do 

Espírito Santo. 
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e | E : 21 de novembro de 2010. 
A ORAÇÃO SACERDOTAL 
DE JESUS ERETO 


AUR RE D. ES AEE Peas aa 


RE 


ji R, T EXT TO Á Á 


“E aconteceu que, naqueles dias, subiu 
ao monte a orar e passou a noite em 
oração a Deus” (Le 6.12). 


VERDADE PRÁTICA 


plo para todo crente que deseja culti- 
varum relacionamento íntimo com o 
Pai e agradá-Lo em tudo. 


LEITURA DIÁRIA 
“us Segunda - Mt 11.25,26 


g Jesus ora ao Pai 


E Terça -Mt 6.9-13 
A oração-modelo de Jesus 


Quarta - Mt 21.13; Lc 4.16 


| Quinta - Hb 5.7 
Jesus orou com lágrimas em seu 
* sofrimento 


| Sexta - Lc 6.12,13 
' Jesus orou para escolher seus discípulos 
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LEITURA BÍBLICA INTERAÇÃO 


EM CLASSE Caro professor, o versículo oito do ca- 
João 17.1-4; 15-17; 20-22 pítulo dezessete de João nos apresen- 
— | ta uma interessante relação entre co- 
1 -Jesus falou essas coisas e, le-| nhecer (ginosko), que nesse contexto, 
vantando os olhos ao céu, disse: | significa “conhecimento baseado na 
Pai, é chegada a hora; glorifica| experiência pessoal”, e crer (pisteuo), 
a teu Filho, para que também o| que nesse caso significa “depositar 
teu Filho te glorifique a ti, a confiança em”, “comprometer-se”. 


> | 5 ível 
2 -assim como Ihe deste poder| qu aayofvermos uma crença compro: 
sobre toda carne, para que dê ç p 


; metida com o Senhor sem conhecê- 
er si a todos quartos Lo por meio de um relacionamento 


, profundo e diário. 
3-Ea vida eterna é esta: que 
conheçam a ti só por único Deus 
verdadeiro e a Jesus Cristo, a OBJETIVOS 


m envi à ` R 
Ru ENVINSTE Identificar os elementos que evi- 


4 - Eu glorifiquei-te na terra, denciam uma vida de comunhão 
tendo consumado a obra que com Deus. 


me deste a fazer. 

15 — Não peço que os tires do 
mundo, mas que os livres do 
mal. 


16 - Não são do mundo, como Compreender que por meio da 
eu do mundo não sou. oração o crente é santificado. 


17 - Santifica-os na verdade; a 


Fi jp ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA 
20 —Eundo rogo somente. porl” caem A ao SR SS SR 
estes, mas também por aqueles 


Explicar as razões que levaram Jesus 
a orar por perseverança, alegria e 
livramento. 


Professor, escreva no quadro-de-giz 
a as referências abaixo. Divida a turma em 
que, pela estes palavra, hão de três grupos. Peça que os grupos leiam 
crer em mim, as referências e depois pergunte: 
21 - para que todos sejam “Por quem Jesus orou?” 
um, como tu, o Pai, o és em I. João 17.1-5. 
mim, e eu, em ti; que também il. João 17.6-19 
eles sejam um em nós, para ill. João 17.20-23. 


que o mundo creia que tu me j 
enviaste. Explique que ao orar por si próprio, 


22 -E eu deilh lóri Jesus estava orando por nós. Ele orou 
“E CUAEMNESA GOMA QUE los Seus discípulos e por todos os 


mim me deste, para que sejam crentes. Ele espera que sua Igreja 
um, como nós somos um. siga o seu exemplo. 
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INTRODUÇÃO 


A oração sacerdotal de Jesus, 
emJoão 17, expressa os sentimen- 
tos, pensamentos e vontades mais 
íntimas do Mestre em relação aos 
seus discípulos. O estu- 
do deste capítulo é re- 
levante, porquanto não 
somente revela o que 
nosso Senhor espera de 
sua Igreja, mas também 
evidencia a importância 
da intercessão de um 
líder em favor de seus liderados. 


I. ORAÇÃO POR UMA VIDA 
DE COMUNHÃO COM O PAI 


1. Relacionamento com 
Deus (17.2,3). Nos seus últimos 
momentos, Jesus demonstra em 
suas palavras dirigidas ao Pai o 
seu anseio para que os discipu- 
los aprofundassem o conheci- 
mento deles referente a Deus. 
Só conseguimos nos relacionar 
intimamente com alguém a quem 
conhecemos de modo profundo. 
Como o profeta Oseias recomen- 
da: “Conheçamos e prossigamos 
em conhecer o Senhor” (6.3). 

2. Meditação e prática da 
Palavra de Deus (Jo 17.6). As 
Escrituras revelam o caráter de 
seu Autor e seus mais profundos 
anseios para o homem. A melhor 
maneira de conhecer o Pai e a sua 
vontade para seus filhos é medi- 
tar em sua Santa Palavra. A Lei do 
Senhor é capaz de ensinar, redar- 
guir, corrigir, instruir em justiça 
(2 Tm 3.16), bem como produzir 
alegria (Jr 15.16), prosperidade 
(Sl 1.1-3) e vida eterna (Jo 6.683; 
Hb 4.12; SI 119.50). 


PALAVRA-CHAVE 


Intercessor 
Aquele que suplica por 
outro ou que intervém 

em favor de outro. 


3. Uma vida que glorif- 
que a Deus (17.4). O homem 
foi criado para glorificar a Deus 
(Is 43.7,21; 1 Co 6.20). Jesus, 
enquanto esteve na terra, viveu 
para glorificar a Deus em todos 
os seus atos (Jo 17.4). De igual 
modo, o crente deve viver neste 
mundo para a glória 
do Senhor. À medida 
que nos relacionamos 
intimamente com o 
Senhor por meio da. 
oração e da medita- 
ção em seus manda- -- 
mentos, o seu caráter 


5 
vai sendo moldado em nós e, por « 
conseguinte, externamos uma 
vida que glorifica ao Senhor. Que 
a Igreja de Cristo busque arden- 

| 
z 
F 


temente agradá-Lo e glorificá-Lo 
em todo tempo (1 Co 10.31). 


SINOPSE DO TÓPICO (1) 


Uma vida de comunhão com 
Deus é evidenciada por um relacio- 
namento intimo com Ele mediante 
a oração e a leitura bíblica. 


RESPONDA 


1. O que a oração sacerdotal 
de Jesus expressa? 

2. Qual a melhor maneira de : 
conhecer o Pai? 


Il. ORAÇÃO POR 
PERSEVERANÇA, 
ALEGRIA E LIVRAMENTO 


1. Perseverança (Jo - 
17.11,12). Enquanto Jesus este- 
ve com os discípulos, ensinava-os 
a verdade e conduzia-os para que 
não se desviassem desta. Entre- 
tanto, sabia que, na sua ausên- 
cia, a fé desses homens poderia y é 


enfraquecer. Por isso, intercede | 
ER A CASES E 
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ao Pai para que continuassem 
crendo nEle e guardando a sua 
Palavra, a fim de conseguirem 
perseverar no caminho, na fé, na 
verdade e na comunhão. 

2. Alegria (Jo 17.13). Je- 
sus ora para que a alegria dos 
discípulos permaneça na sua 
ausência. A alegria do cristão, 
produzida pelo Espírito Santo, 
torna-o mais forte e resistente 
às adversidades. Por essa razão, 
Paulo recomenda aos tessaloni- 
censes e filipenses: “Regozijai- 
vos” (Fp 4.4; 1 Ts 5.16). 

3. Livramento (Jo 17.15). 
Por conhecer o mundo em que 
viveriam seus discípulos - um 
mundo que jaz no maligno -Jesus 
revela uma preocupação muito 
grande com eles. Sendo assim, 
roga a Deus, como um bom Pai, 
que livre seus filhos do mal, ou 
seja, dos perigos, das tentações 
e investidas do Diabo. Podemos 
descansar na proteção divina, 
uma vez que estamos refugiados 
no esconderijo do Altíssimo (Sl 
91.1). Contudo, é nosso dever 


REFLEXÃO 


"A medida que nos retd- 
cionamos intimamente com o 


Senhor por meio da oração e 


da meditação em seus man 
damentos, o seu carater vai 
sendo moldado em nos.” 
Eliezer de Lira e Silva 


orar e vigiar, “em todo o tempo” 
(Ef 6.18), a fim de não entrarmos 
em tentação (Lc 22.40). 


SINOPSE DO TÓPICO (2) 


Em sua oração intercessória, 
Jesus suplicou a Deus que conce- 
desse aos discípulos livramento, 
alegria e perseverança. 


RESPONDA 


3. O que o crente deve fazer 
para não entrar em tentação? 


ili. ORAÇÃO POR 
SANTIDADE, UNIDADE 
E FRUTOS ESPIRITUAIS 


1. Santidade (Jo 17.17,19). 
Jesus suplicou a Deus que santi- 
ficasse seus filhos. Ao longo de 
toda a Bíblia, observamos que o 
Senhor sempre requereu de seu 
povo separação total do mundo 
e do pecado, a fim de adorá-lo 
e servi-lo. Esse é um processo 
natural, porquanto, à proporção 
que nos aproximamos de Deus, 
afastamo-nos do pecado; e vice- 
versa. Tal santificação é obtida por 
meio da verdade, que é ao mesmo 
tempo Jesus e as Escrituras Sagra- 
das. Ser santo não é apenas um 
desejo do Noivo para a sua Noiva, 
é uma ordem (1 Pe 1.16). 

2. Unidade (Jo 17.21,22). 
Em sua oração, Jesus ressalta a 
unidade existente entre Ele e o 
Pai. O Pai, o Filho e o Espírito 
Santo são Pessoas divinas e dis- 
tintas, mas são um em essência e 
vivem em perfeita unidade. Cristo 
anseia que seu Corpo viva de 
igual modo, unido. Essa virtude 
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é conquistada e conservada por 
meio de um andar em Espírito (Gl 
5.16-26). 

3. Frutificação espiritual 
(Jo 17.18). Assim como Deus en- 
viara o seu amado Filho ao mundo, 
Jesus enviaria seus discípulos, a fim 
de que produzissem frutos perma- 
nentes. Aquele que está em Cristo — 
a Videira Verdadeira — naturalmente 
produz frutos da mesma espécie (Jo 
15.5). É impossível estar ligado ao 
Senhor e, por conseguinte, desfru- 
tar de comunhão íntima com Ele, e 
não frutificar (15.4). 


SINOPSE DO TÓPICO (3) 


Na oração sacerdotal de 
Jesus, Ele intercedeu ao Pai pela 


“Se tivermos 


REFLEXÃO 


santidade, unidade e frutificação 
espiritual de sua Igreja. 


RESPONDA 


4. Por que o Senhor exige 
santificação de seu povo? 

5. É possível um cristão fiel 
não produzir frutos? 


CONCLUSÃO 


A oração intercessória de Je- 
sus no capítulo 17 de João revela, 
sobretudo, seu anseio por uma 
Igreja que desfrute de um relacio- 
namento profundo com Deus, re- - 
flita o seu caráter e busque única ` 
e exclusivamente a sua glória. 7 


= 


toda a Bíblia e nenhuma 


oração, teremos um grande monte de 


verdade, mas nenhum poder. Seria 


como luz sem calor: Por outro lado. 


se tivermos toda a oração, porem 
nenhum ensino biblico, estaremos em 


perigo de nos tornarmos fanáticos 


calor sem luz" 


Warren W. Wierspe 
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AUXÍLIO BIBLIOGRÁFICO 
VOCABULÁRIO i Subsídio Devocional 


Redarguir: Replicar argumen- Em sua pessoa e em seus en- 
tando, responder argumentando. Sinamentos, Jesus reuniu a verdade 

E e o amor. Seu amor foi expresso em 
verdade, e Ele falou a verdade com 
amor. A união da verdade e do amor 
plo je ala LC SDL é necessária para nosso crescimento 

espiritual (Ef 4.15). 

pena DRE No Cad a a É fácil identificar aqueles cristãos 
j). Teologia Bíblica da Oração. 4. que se importam muito com a verda- 
(o PEN To do [e tel ço DAA de, mas que quase não têm amor. Sua 
elo Mean io gas ane AMA E fé é expressa principalmente por pa- 
PA) Ee tone aeae lavras. São ‘grandes estudiosos da Bí- 
CPAD. 2007. blia’, e podem até resumir seus livros 
e fazer um gráfico das épocas. Mas 
são difíceis de se andar com eles, e a 
verdade que conhecem (ou pensam 

SAIBA MAIS que conhecem) não é uma ferramenta | 
Revista Ensinador Cristão de construção; é uma arma de luta. | 

CPAD, nº 44. p.40 Eles adoram rivalizar! 

A verdade precisa do amor, pois 
a verdade sem amor tende a tornar 
as pessoas orgulhosas. 'A ciência | 
incha, mas o amor edifica’ (1 Co 8.1). 
A verdade sozinha pode ser destru- 
tiva, mas o amor capacita a verdade 
a nos edificar. Quando a verdade é 
partilhada com amor (mesmo se a 
verdade ferir), no final nos ajuda. 
[...] Uma criança sempre pensa que 
todas as pessoas que a beijam são 
amigas, e que todas as pessoas que 
nelas batem são inimigas. Mas uma 
pessoa madura sabe a diferença real. 
Algumas vezes a verdade pode nos 
machucar antes que possa nos curar, 
mas se formos feridos em amor, logo, 
a cura virá. 

Esse fato nos ajuda a compre- 
ender que alguns ministérios da 
Palavra são divisíveis e destrutíveis. 
Há verdade neles, mas a verdade não 
é partilhada com amor” (WIERSBE, E 
Warren W. A oração intercessória & 
de jesus. 1.ed. Rio de Janeiro: CPAD, 


ARES ICE, 


RESPOSTAS DOS EXERCÍCIOS 


1. Os sentimentos, pensamentos e 
vontades mais íntimas do Mestre 
em relação aos seus discípulos. 

2. A melhor maneira de conhecer o 
Pai e a sua vontade para seus filhos 
é meditar em sua Santa Palavra. 

3. Orar e vigiar, “em todo o tempo” 
(Ef 6.18). 

4. Para adorá-lo e servi-lo. 

5. Não, pois aquele que está em 
Cristo - a Videira Verdadeira — 
naturalmente produz frutos da 
mesma espécie. 
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28 de novembro de 2010 


A ORAÇÃO 
E A VONTADE DE DEUS 


“Se vós estiverdes em mim, e as 
minhas palavras estiverem em vós, 
pedireis tudo o que quiserdes, 

e vos será feito” (Jo 15.7). 


VERDADE PRÁTICA 


A Bíblia nos garante que a oração 


realizada de acordo com a vontade 
de Deus será atendida. 


HERA- 
D a 
ka Ra 


DP HINOS SUGERIDOS 736, 326, 502 
LEITURA DIÁRIA 


' Segunda - Tg 4.3 

= į A oração e a motivação do indivíduo 
“|” queora 

T f Terça-1 Jo 3.21,22 

7. Aoração e a obediência a Deus 


F - Quarta - 1 Pe 3.7 
Em O relacionamento conjugal e a oração 


| Quinta - 2 Cr 1.7-12; Tg 1.5-7 
A oração sábia é respondida 


' Sexta- 1 Rs 18.36:38 
A oração definida e sincera é respondida 


Sábado - Mc 5.22-24,41,42 
A oração com espírito quebrantado 
é respondida 


E ep 
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DS e asd 
LEITURA BÍBLICA 
EM CLASSE 


João 14.13-17; 15.7; 
1 João 5.14,15 


João 14 
13 -Etudo quanto pedirdes em 
meu nome, eu o farei, para que 
o Pai seja glorificado no Filho. 
14 - Se pedirdes alguma coisa 
em meu nome, eu o farei. 
15 — Se me amardes, guarda- 
reis os meus mandamentos. 
16 - E eu rogarei ao Pai, e ele 
vos dará outro Consolador, 
para que fique convosco para 
sempre, 
17 - o Espírito da verdade, 
que o mundo não pode rece- 
- ber, porque não o vê, nem o 
- conhece; mas vós o conheceis, 
g porque habita convosco e es- 
tará em vós. 


joão 15 

7 — Se vós estiverdes em mim, 
e as minhas palavras estiverem 
em vós, pedireis tudo o que qui- 
serdes, e vos será feito. 


1 João 5 

14 —- E esta é a confiança que 
temos nele: que, se pedirmos 
alguma coisa, segundo a sua 
vontade, ele nos ouve. 

15 — E, se sabemos que nos 
ouve em tudo o que pedimos, 
sabemos que alcançamos as 
petições que lhe fizemos. 
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INTERAÇÃO 


Professor, qual a vontade de Deus para 
sua vida? Você tem consciência do que 
Deus espera de você? Muitos correm de 
um lado para o outro, procurando profe- 
tas para ouvir a voz de Deus e descobrir 
sua vontade. Todavia, para descobrir a 


vontade do Senhor para nossas vidas, 
basta cultivarmos uma vida de íntima 
comunhão com o Pai, mediante a leitura 
da Palavra e a oração. Através da lição 
desse domingo, veremos que à medida 
que conhecemos o Senhor, sua vontade 
vai se tornando mais evidente. 


OBJETIVOS 


Estabelecer a diferença entre a von- 
tade de Deus geral e particular. 


Relacionar as orações que não são 
respondidas por Deus. 


Explicar o porquê das orações de 
Elias, Salomão e Davi terem sido 
atendidas. 


ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA 


Professor, para introduzir a aula, solicite 


que algum aluno partilhe com a turma 
uma experiência pessoal a respeito de 
como discerniu a vontade de Deus para 
sua vida em determinada ocasião. Após 
esse relato, apresente aos alunos alguns 
princípios que podem ajudá-los a conhe- 
cer a vontade divina. 

A vontade de Deus: 


1. Sempre está em harmonia com as 
Sagradas Escrituras; 

2. Pode ser conhecida por meio da 
oração; 

3. Pode ser revelada pelas circunstân- 
cias; 

4. É testificada pelo Espírito Santo no 
interior do crente. 

5. Traz consigo paz ao coração do crente. 


INTRODUÇÃO 


Todo crente deseja ter uma 
vida de oração eficaz, ou seja, de 
súplicas atendidas pelo Senhor. 
Contudo, muitos não têm sido 
eficientes nesse assunto por 
desconhecerem completamente 
a vontade de Deus para os ho- 
mens em geral e para sua própria 
vida. Nesta lição, você 
aprenderá que conhe- 
cer o Senhor e, por 
conseguinte, a von- 
tade dEle para o seu 
viver, é imprescindível 
para obter respostas 
aos seus clamores. 


I. A ORAÇÃO 
E A VONTADE DE 
DEUS 


1. O caráter de 
Deus. É fundamental que o su- 
plicante conheça profundamente 
a quem Ele dirige suas orações, 
a fim de que possa ser atendido. 
A Bíblia nos revela que Deus é 
amor, misericórdia, longanimida- 
de, bondade, fidelidade e justiça. 
Portanto, o conhecimento de tais 
atributos divinos é imprescindível 
para orarmos a Deus com enten- 
dimento e sermos respondidos 
em nossas súplicas. Quanto mais 
conhecermos a Deus, melhor 
compreenderemos, aceitaremos 
e identificaremos a sua vontade 
para nós. 

2. A vontade de Deus e 
as Sagradas Escrituras. Jesus 
declarou que as orações de seus 
discípulos seriam atendidas se 
eles guardassem e praticassem 
a sua Palavra (jo 15.7; 1 Jo 3.22). 


PALAVRAS-CHAVE 


Vontade Divina 
[Do lat. voluntade]. 
Amorosa disposição 
que Deus, com base 
em seus decretos ë 
designos, manifesta 
em relação go ser 
humano, 


ie a. 40 
A vontade geral de Deus está 


expressa na Bíblia, portanto, é 
indispensável que manejemos 
bem a Palavra da Verdade, a 
fim de sabermos como orar 
de acordo com a vontade dEle. 
Muitas vezes não é necessário 
perguntar se algo é da vontade 
do Senhor, porque as Escrituras 
explicitam claramente que tal 
pedido está completamente 
fora dos propósitos divinos para 
seus filhos. Tiago e 
João tiveram essa 
experiência, quan- 
do insensatamente 
pediram algo a Jesus 
Cristo em conflito 
com sua natureza 
e vontade, e foram 
repreendidos pelo Se- 
nhor (Lc 9.54-56). 

3. A vontade de 
Deus para cada in- 
divíduo. Outro fator 
que deve ser considerado ao di- 
rigirmos nossos pedidos a Deus 
é a sua soberana vontade para 
cada um de nós. Para descobri- 
la, é necessário que o servo de 
Deus cultive uma vida de íntima 
comunhão com Deus. À medida 
que conhecemos o Senhor, sua 
vontade vai se tornando mais 
evidente para nós. Além disso, 
um crente fiel, que busca agradar 
ao Senhor através de uma vida 
santa e dedicada ao seu Reino, 
naturalmente desfrutará da von- 
tade de Deus, pois é impossível 
que alguém possa ser tão íntimo 
dEle e estar fora da sua vonta- 
de. A resposta divina às nossas 
orações está profundamente re- 
lacionada à sua vontade para os 
seus filhos, como veremos nos 
tópicos a seguir. 

RE Rs 
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CO E EEE E O ES 
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E i 
SINOPSE DO TÓPICO (1) 


A vontade geral de Deus para 
o homem está descrita na Bíblia, 
e a particular pode ser conhecida 
mediante um relacionamento ínti- 
mo com o Senhor. 


RESPONDA 


1. Como podemos saber a 
vontade de Deus para o homem? 

2. Como podemos saber a 
vontade de Deus para nossa pró- 
pria vida? 


il. ORAÇÕES NÃO 
RESPONDIDAS POR DEUS 


1. Orações egoístas (Tg 
4.3). O apóstolo Tiago afirma 


que pedidos egoístas, que visam 


“interesses próprios, não são 
respondidos pelo Senhor. Eles 
estão fora da vontade divina, pois 
contrariam o desejo dEle de que 
seus filhos sejam altruístas. Na 
verdade, tais pedidos refletem 
uma natureza ainda não rege- 
nerada, pois o coração daquele 
que foi transformado por Deus 
pensa primeiro no próximo. Após 
conhecer o Senhor mais profun- 


REFLEXÃO 


transfo 


É ad 
J MAS 


vos pela renovação 


entendimento, pat 
perimenteis . 


agradável é 
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damente, Jó intercedeu por seus 
amigos (Jó 42.10). Experimente 
orar mais pelos outros do que 
por si mesmo. 

2. Orações por posição 
social (Mt 20.17-28). Muitos 
oram a Deus buscando reconhe- 
cimento humano, honras, glórias, 
poder, dinheiro, enfim, coisas que 
satisfaçam sua natureza humana 
pecaminosa. A mãe dos filhos de 
Zebedeu pediu a Jesus um lugar 
de destaque para seus filhos, mas 
o Mestre explicou que não com- 
petia a Ele outorgar essa posição, 
mas ao Pai (Mt 20.21,22). Ela não 
tinha consciência de que não 
existe posição melhor do que ser 
um servo de Deus, que foi trans- 
portado do reino das trevas para 
o Reino do Filho do seu amor (Cl 
1.13), e agora vive não mais para 
si mesmo, mas em e por Cristo 
(Gl 2.19,20). A vontade de Deus 
é que pensemos e busquemos as 
coisas celestiais, incorruptíveis 
(1 Co 9.25). 

3. Orações hipócritas (Mt 
6.5,6). Algumas pessoas pensam 
que podem enganar a Deus com 
uma aparência de piedade, fingin- 
do ser espiritual, um “homem” ou 
“mulher de oração”. Esquecem-se 
de que Deus é o maior conhece- 
dor das motivações humanas. 
Jesus por diversas vezes repro- 
vou o comportamento hipócrita 
e mentiroso. O Senhor ama a 
verdade e a sinceridade. É melhor 
ser sincero como um publicano, 
carente da misericórdia de Deus, 
do que um fariseu, cheio de 
justiça própria, pois aquele teve 


sua oração atendida e este não 
(Lc 18.9-14). 


SINOPSE DO TÓPICO (2) 


As orações egoístas, hipócri- 
tas e que visam status social não 
são atendidas pelo Senhor. 


RESPONDA 


3. Quais orações não serão 
respondidas pelo Senhor? 


ill. ORAÇÕES 
ATENDIDAS POR DEUS 


Na Bíblia temos muitos exem- 
plos de orações respondidas, uma 
vez que estavam em harmonia 
com a vontade de Deus. 

1. A oração do rei Salo- 
mão (2 Cr 1.7-10). Há quem faça 
longas orações, mas inconve- 
nientes, impróprias, insensatas, 
irreverentes. Salomão fez uma 
oração curta, porém, sábia. Ele 
tinha consigo um “cheque em 
branco” da parte de Deus (v.7). 
No entanto, não teve desejos 
egoístas, pensou em seu reino e 
no povo, orando com sabedoria, 
e Deus lhe respondeu sem demo- 
ra (vv.11,12). Por conseguinte, 
tornou-se o homem mais sábio 
e rico do mundo de sua época (1 
Rs 4.29-34). Você não deseja ter 
essa sabedoria? Peça a Deus! A 
Bíblia garante que o Senhor a dá 
a todos liberalmente, ou seja, a 
resposta é certa (Tg 1.5). 

2. A oração do profeta 
Elias (1 Rs 18.36-39). A oração 
que glorifica e exalta a Deus será 
respondida. Um exemplo desta 


REFLEXÃO 


Quanto mais conhecer 
mos a Deus, melhor compre: 
enderemos, aceitaremos e 
identificaremos a sua von 

tade para nós. 
Eliezer de Lira e Silva 


oração é a do profeta Elias. Ele 
lançara um desafio aos falsos pro- 
fetas de Baal. Aquele que respon- 
desse enviando fogo do céu para 
consumir os sacrifícios oferecidos 
seria o verdadeiro Deus. O único 
desejo de Elias era que o nome 
do Senhor fosse reconhecido e 
aclamado no meio daquele povo, 
como fica claro em suas palavras 
(v.37). Um pedido que busque 
única e exclusivamente a glória 
do Senhor e o reconhecimento * 
de seu poderio será prontamente É 
atendido por Ele (Jo 14.13). 

3. A oração de Davi (Sl 
51.1-17). Esta súplica por perdão, 
misericórdia e restauração provém 
de um coração sincero, arrepen- 
dido e consciente de seus erros. 
E tal coração, afirma a Bíblia, não 
despreza o Senhor (v.17). Davi re- 
conhece a gravidade de seus erros 
e, principalmente, que havia peca- 
do contra o seu Deus. Em seguida, 
arrepende-se profundamente e 
busca com lágrimas o perdão e a 
restauração divina. É importante 
ressaltar que o relacionamento 
intimo que o rei cultivava com o 
seu Soberano foi decisivo para que 


z Kei 
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5 O PAn 
ele tomasse essa atitude. Uma vez 
que Davi conhecia o caráter do 
Deus a quem servia, tinha certeza 
de que alcançaria misericórdia de 
sua parte se o buscasse com um 
coração sincero. 


SINOPSE DO TÓPICO (3) 


As orações de Salomão, Davi 
e Elias foram respondidas pelo 
Senhor porque estavam de acordo 
com sua vontade. 


RESPONDA 


4. Quais personagens tiveram 
suas súplicas atendidas por Deus? 


REFLEXÃO 


LAD S o) 
5. Quais orações são atendi- 
das pelo Senhor? 


CONCLUSÃO 


O segredo para uma vida 
de oração eficaz, ou seja, de 
pedidos realizados conforme a 
vontade de Deus, é cultivar um 
relacionamento íntimo e sincero 
com o Senhor. Você deseja ter 
suas orações atendidas? Ore de 
acordo com a vontade de Deus! 
Você quer saber a vontade de 
Deus para a sua vida? Então, 
cultive um profundo relaciona- 
mento com Ele. 


Cobiçais e nada tendes; sois invejosos e 
cobicosos e não podeis alcancar: combateis e 
querreais e nada tendes, poraue não pedis. 


Pedis e não recebeis, porque pedis mal, 
para o gastardes em vossos deleites.' 


Tiago 4.2,3 
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AUXÍLIO BIBLIOGRÁFICO | 


VOCABULÁRIO E 
Nero Se iso RR AU RENTE DR Subsídio Teológico 
Explicitar: Tornar explícito; 
claro. evidente. A vontade de Deus e a von- 

Con tade do Homem 
Determinismo: Doutrina fi- “Um dos mistérios com relação 


foto E loja ifa= WET o IN To fon] à doutrina da vontade de Deus está 
CUETO EO IN car ido pita Re centrado no ensino bíblico no que 
condicionado ao meio e às cir Elma respeito à soberania de Deus 
cunstancias: e a responsabilidade do homem. 
: A liberdade do homem condiciona 
e impõe limites sobre a vontade 
Be e RG IPA de Deus? Ou todas as ações dos 
E | homens são determinadas no sen- 
tido de que eles tornam-se meros 
robôs? Além disso, a solução está 
além da mente finita, assim como 
o homem é incapaz de entender a 
SAIBA MAIS natureza do conhecimento divino 
Revista Ensinador Cristão e sua compreensão das leis que 
CPAD, nº 44, 0:40 governam a conduta humana. O 
homem é incapaz de compreender | 
como uma ação que parece ser livre | 
RESPOSTAS DOS EXERCÍCIOS | pode, entretanto, ser a operação 
l. Lendo a Palavra de Deus. | da vontade de Deus e assim ser 
2. Cultivando uma vida de íntima | determinada. Nenhum homem pode 
comunhão com Deus. | entender totalmente a vontade e 
3. Orações egoístas, por posição | os caminhos de Deus (Jó 9.10). No 
social e hipócritas. | entanto, o problema de relacionar 
4. Salomão, Elias e Davi. É 
5. As orações que são feitas de | à liberdade que o homem pensa 
acordo com a vontade dEle. | experimentar com a soberania de 
Deus, torna-se menos exato se 
esta liberdade for entendida como 
a habilidade para fazer o que se de- 
seja, ao invés do poder de escolha 
contrária ou arbitrária” (Dicionário 
Bíblico Wycliffe. Rio de Janeiro: 
CPAD, 2009, p.2026). 


Dicionário Bíblico Wycliffe. 
“Ted. Rio de Janeiro: CPAD, 2009. 
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AUXÍLIO BIBLIOGRÁFICO II 
Subsídio Bibliológico 


Orar em nome de Jesus 

“[...] O que significa orar em nome de Jesus? Embora tudo ou 
alguma coisa pareça incluir todas as coisas, estas palavras não são a 
garantia de que todas as nossas orações serão atendidas. O grande 
qualificador é a expressão ‘em meu nome”. Isto só se refere ao que está 
dentro da vontade de Deus. Barclay escreve: ‘A oração em que no final 
se diz ‘seja feita a tua vontade’ é sempre respondida” (Comentário 
Bíblico Beacon. Vol.7. Rio de Janeiro: CPAD, 2006, p.124). 


“Orar em “nome de Jesus’ é orar em união com a pessoa e o pro- 
pósito de Jesus, porque o ‘nome’ de uma pessoa simbolizava a sua 
essência e destino. Nestes versículos temos a promessa da resposta 
de nossas orações, desde que entendamos adequadamente o contexto 
do último discurso de Jesus. Jesus prometeu aos discípulos que seus 

-| pedidos com relação a dar frutos seriam respondidos porque isto 
“| glorificaria a Deus (veja Jo 4.41; 7.18; 8.50,54). Os capítulos seguintes 
esclarecem isto (Jo 15.7,8,16; Jo 16.23,24). 

Quando Jesus diz que podemos pedir tudo, devemos nos lem- 
brar de que os nossos pedidos devem ser em nome de Jesus — isto 
é, de acordo com o caráter e a vontade de Deus. Deus não concederá 
pedidos contrários à sua natureza ou à sua vontade, e não podemos 
usar o seu Nome como uma fórmula mágica para satisfazer os nos- 
sos desejos egoístas. Se estivermos sinceramente seguindo a Deus e 
buscando a sua vontade, então os nossos pedidos estarão alinhados 
com a vontade do Senhor, e Ele nos atenderá (veja também Jo 15.16; 
1Jo 6.23)" (Comentário do Novo Testamento Aplicação Pessoal. 
Vol.1. Rio de Janeiro: CPAD, 2009, pp.571-2). 


a A Certeza que a oração foi ouvida 

“Todo aquele que ora pode ter a mais absoluta certeza de que 
sempre que uma oração for feita de acordo com a vontade divina, a 
audiência diante do trono da misericórdia está assegurada. Pedir é uma 
das perrogativas do crente. Às vezes, o crente não recebe simplemente 
porque não pede (Tg 4.2). Por outro lado, nossas petições só serão 
ouvidas se forem compatíveis com o bom prazer do Ouvinte. Existe 
a petição motivada por motivos errados (Tg 4.3). 

[...] É tolice orar por qualquer coisa que seja proibida pela Palavra 
de Deus. Por exemplo, orar pela aprovação divina ao casamento de 
um crente com um incrédulo seria orar contra a vontade de Deus” 
(2 Co 6.14) (BRANDT, Robert |; BICKET, Zenas J. Teologia da Oração. 
4 ed. Rio de Janeiro, CPAD, 2007, p. 415). 


dl 
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Lição 10 


05 de dezembro de 2010 


O MINISTÉRIO DA 
ARES CESSA 


z EN ira Se E FEST 
dé FE E Este PAS EE 5 a 
A PEAN 


Es ga ds E SE 


ix 


PRESS 


“Orando em todo o tempo com toda 
| a oração e súplica no Espírito, e vigiando nisto 
com toda a perseverança e súplica por 
todos os santos” (Ef 6.18). 


VERDADE PRÁTICA 


Atraves de Cristo e sob o poder do 
Espírito Santo, somos impulsiona- 
dos e capacitados a interceder uns 
pelos outros. 


LEIT URA DIÁRIA 


Sauinidie Mt 15.22-28 i 
A intercessão da mulher siro- -fenicia É 
am 


Terça tó 42. 10 E 
A intercessão altruísta de Jó , 


Quarta - Lc 23.34 S 
A intercessão compassiva . 


Quinta - Rm 8, 34; Hb 7. ra E» 
Cristo intercede pelo seu povo 


Sexta = Rm 8.26 
O Espírito Santo intercede pelo crente 


Sábado - 1 Tm 2.1:4 
Devemos interceder por todos os homan 
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LEITURA BÍBLICA 
EM CLASSE 


Gênesis 18.23-29,32,33 


23 -E chegou-se Abraão, dizen- 
do: Destruirás também o justo 
com o ímpio? 


24 - Se porventura houver 
cinquenta justos na cidade, 
destruí-lo-ás também, e não 
pouparás o lugar por causa 
dos cinquenta justos que estão 
dentro dela? 


25 - Longe de ti que faças tal 
coisa, que mates o justo com o 
ímpio; que o justo seja como o 
ímpio, longe de ti seja. Não faria 
justiça o Juiz de toda a terra? 


26 - Então disse o SENHOR: Se eu 
em Sodoma achar cinquenta jus- 
tos dentro da cidade, pouparei 
todo o lugar por amor deles. 


27 —E respondeu Abraão dizen- 
do: Eis que agora me atrevi a 
falar ao Senhor, ainda que sou 
pó e cinza. 


28 - Se, porventura, faltarem de 
cinquenta justos cinco, destruirás 
por aqueles cinco toda a cidade? 
E disse: Não a destruirei, se eu 
achar ali quarenta e cinco. 


29 - E continuou ainda a falar- 
lhe, e disse: Se porventura se 
acharem ali quarenta? E disse: 
Não o farei por amor dos qua- 
renta. 


32 - Disse mais: Ora, não se 
ire o Senhor, que ainda só mais 
esta vez falo: Se, porventura, se 
acharem ali dez? E disse: Não a 
destruirei por amor dos dez. 


33 —E foi-se o SENHOR, quando 
acabou de falar a Abraão; e 
Abraão tornou ao seu lugar. 
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INTERAÇÃO 


Intimidade! Quando olhamos para a 
vida de Abraão e a sua apaixonada 
intercessão em favor de Sodoma e Go- 
morra percebemos que ele mantinha 
uma relação tão vital com Deus que 
Este compartilhou com Abraão uma 
intimidade do seu próprio coração no 
tocante àquelas duas cidades: “E disse 
o Senhor: Ocultarei eu a Abraão o 
que faço?” (Gn 18.7). Por causa dessa 
intimidade Abraão foi um grande inter- 
cessor. Suas intercessões não chegaram 
impedir a ira de Deus sobre as duas 
cidades, mas serviram para livrar a Ló 
e sua família daquela destruição (Gn 
19.29). Com Abraão entendemos que 
toda intercessão significativa só pode se 
originar de um coração que esteja em 
perfeita intimidade com a compaixão e 
os propósitos do coração de Deus. 


OBJETIVOS 


Explicar a oração intercessória no 
Antigo Testamento e em o Novo 
Testamento. 


Compreender as características de 
um intercessor. 


Conscientizar-se que a compaixão 
e o amor são características marcan- 
tes do cristão. 


ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA 


Professor, sugerimos que você utilize o 
quadro da página seguinte ao introduzir o 
segundo tópico. Isso pode ser feito através 

de Power Point, retroprojetor, lousa ou 

distribuição de cópias. Procure enfatizar 

o ministério da intercessão exercido por 
Abraão, Moisés e Paulo como exemplos de 
amor ao próximo, porém, cite Jesus Cristo 

como o exemplo supremo de compaixão 
e amor pelo próximo. Conclua explicando 
que a vida de oração intercessória passa 
pelas características cristãs de perseveran- 
ça, altruísmo e empatia conforme o quadro 
da página seguinte. Boa aula! 


INTRODUÇÃO 


O amor é a característica mais 
marcante do cristão (Jo 13.35). 
Esse amor deve ser demonstrado 
em todo o seu viver, inclusive em 
suas orações intercessórias. Inter- 
cessão quer dizer orar a Deus em 
favor de outra pessoa. A Palavra 
ordena aos filhos de Deus a orar 
por seus irmãos (Ef 
6.18,19), pela obra de 
Deus (Mt 9.38), pelas 
autoridades constitu- 
idas (1 Tm 2.1,2) e 
até pelos inimigos (Mt 
5,44). Se você, meu 
irmão, não é um inter- 
cessor, está perdendo 
a bênção de Deus. Por- 
tanto, entre na esfera 
da intercessão agora! 


I. A ORAÇÃO 
INTERCESSÓRIA 


1. No Antigo Testamen- 
to. Entre o povo de Israel havia 
muitos homens fiéis, amorosos 
e dedicados, que perseveraram 
em oração a Deus por seus ir- 
mãos e pela nação inteira. Samuel 
(ISm 7.8,9; 12.19-25), Moisés 
(Èx 32.11-14, 30-32; Dt 9.13-19), 


e Em súplicas a Deus; 
* Em meio às adversidades; 
e Em seu pedido. 


e Identificar-se com o outro; 


PALAVRA-CHAVE 


Intercessão 
(Do lat. intercessionem]. 
Súplica em favor de 
outrem. A intercessão a0 Mestre pedindo por 
AA A a e SEUS parentes, amigos 
que-sofrem: chorar com e€ Servos (Mc 5.2243; 


os gue choram. 


e Renúncia de si mesmo; 
e Colocar-se no lugar do outro; 
e Amor ao outro. 


e Harmonizar-se com o diferente; 
e Disponibilidade para aprender com o próximo. 


Jeremias (14.19-22), Esdras (Ed 9. 
6-15), Daniel (Dn 9.3-19) e tantos 
outros servem como exemplo. 
O próprio Deus menciona nomi- 
nalmente homens como Samuel 
e Moisés como intercessores (Jr 
15.1). Estes homens santos se 
afligiam com o pecado do povo, 
sentiam a necessidade do perdão 
divino e choravam diante de Deus, 
suplicando-lhe uma solução. 

2. Em o Novo Testamento. 
O ministério da inter- 
cessão perante Deus 
continuou, sendo o 
Senhor Jesus o nosso 
supremo exemplo (Jo 
17). Pessoas vinham 


10.13; Jo 4.46-53). 
Jesus demonstrou a 
prática da intercessão 
muitas vezes orando pelos per- 
didos (Lc 19.10), por Jerusalém e 
seus discípulos (Jo 17.6-26). Na 
igreja, a partir do livro de Atos 
e das Epístolas há muitos e va- 
riados exemplos de intercessões 
em oração, nos quais há grandes 
lições para a nossa vida cristã. 
A igreja é incentivada a orar uns 
pelos outros (Tg 5.16; Ef 6.18). 
Ela deve habituar-se a interceder 
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pelas necessidades dos irmãos 
(At 12.5; 13.3). Na igreja, às ve- 
zes há grupos que se organizam 
e se intitulam “Os Intercessores”, 
mas não perduram. O verdadeiro 
intercessor não gosta de aparecer. 
Ele em si mesmo se compraz em 
ver, mediante sua intercessão, O 
nome de Deus ser glorificado pelas 
bênçãos concedidas. 

3. Nos dias atuais. A Bíblia 
nos ensina que é dever do crente 
orar pelos outros (1 Jo 5.16; 1 Tm 
2.1,8; Ef 6.18; Tg 5.16). Contudo, 
não é só um dever, mas principal- 
mente um privilégio e um canal de 
bênção. Aquele que persevera em 
orar pelos outros, Deus levanta 
intercessores para orar por ele e, 
assim, todos são abençoados. A 
oração intercessória enquadra-se 
na verdade bíblica: “Mais bem-aven- 
turada coisa é dar do que receber” 
(At 20.35). Quem ora, se coloca 
diante de Deus, entra em sua pre- 
sença e nunca sai deste encontro da 
mesma forma que entrou. Ser alvo 
de uma oração é gratificante; orar 
é glorioso. A prática de estar com 
Deus em oração, muda o homem 
(Gn 32.22-32). As pessoas conse- 
guem perceber a diferença daquele 
que cultiva a comunhão com Deus 
(Ex 34.29-35). Dentre os discípulos 
de jesus, três conviveram mais com 
Ele; e dentre os três, um era-lhe 
ainda mais chegado. 


SINOPSE DO TÓPICO (1) 


A oração intercessória no AT 
(como as de Moisés e Samuel) e 
em o NT (o supremo exemplo de 
Jesus) serve de modelo para os 
dias hodiernos. 
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RESPONDA 


1. O que é intercessão? 

2. Cite três exemplos de ho- 
mens fiéis que perseveraram em 
oração a Deus no Antigo Testa- 
mento. 

3. Em qual verdade bíblica se 
enquadra a oração intercessória? 

4. Quem é o nosso supremo 
exemplo no ministério da inter- 
cessão? 


il. CARACTERÍSTICAS 
DE UM INTERCESSOR 


1. Perseverança. Abraão 
foi um homem perseverante. Sua 
súplica a Deus por Sodoma e Go- 
morra demonstra sua diligência. 
Ele intercedeu diante de Deus 
e nisso perseverou até obter a 
resposta (Gn 18.22-33). O inter- 
cessor não pode se deixar levar 
pelas dificuldades e aparentes 
“impossibilidades”. Foi o caso da 
mulher siro-fenícia perante Jesus. 
Apesar de ser ignorada e receber 
inicialmente um “não” do Senhor, 
como teste da sua fé, ela insistiu 
em seu pedido, humilhando-se 
diante dEle, até que foi atendida 
em sua petição (Mt 15.22-28). 

2. Altruísmo. Em um autênti- 
co intercessor não pode haver ego- 
ísmo, mesmo porque, se alguém é 
egoísta, não é intercessor. O oposto 
do egoísmo é o altruísmo. A pessoa 
esquece de si mesma e cuida do 
outro por amor. O caso de Moisés 
é emblemático. O Senhor falou 
em acabar com o povo de Israel e 
iniciar, a partir dele (Moisés), outro 
povo (Êx 32.7-14). O amor que 
Moisés tinha por aquelas pessoas, 


que com tanto zelo e devoção eram 
conduzidas por ele, dominava o seu 
ser. Esse amor o levou a rejeitar a 
proposta e interceder pelo povo 
que havia desprezado a Deus e 
ao próprio Moisés (Êx 32.1,4). Na 
mesma ocasião, esse servo de Deus 
pediu para ser riscado do livro di- 
vino, caso o Senhor não perdoasse 
aos israelitas (Êx 32.30-32). Um 
fato semelhante é o de Jó, que em 
meio a severas provações, grande 
necessidade e graves problemas 
de saúde, intercedia diante de 
Deus por seus “amigos” Jó 42.10). 
O apóstolo Paulo, com profundo 
amor pelo seu povo e anseio por 
sua salvação, afirmou que abriria 
mão de sua própria salvação em 
favor deles (Rm 9.3). Jesus, crava- 
do no madeiro, sofrendo grandes 
dores, intercedeu por seus algozes 
(Lc 23.33,34), e pelo ladrão arre- 
pendido crucificado ao seu lado 
(vv.40-43). 

3. Empatia. Empatia é, no 
campo natural, a capacidade de 
uma pessoa identificar-se com 
outra; harmonizar-se, combinar 
com outra pessoa, sentir o que 
ela sente, desejar o que ela quer, 
apreender do modo como ela apre- 
ende. Interceder, no campo espiri- 
tual, é mais do que simplesmente 
apresentar pedidos em favor de 
outros diante de Deus. É ter a 
capacidade de se colocar no lugar 
daquela pessoa ou pessoas, sentir 
suas misérias, sua dor, seu estado, 
sua necessidade e, por conse- 
guinte, implorar a Deus por sua 
resposta. Esdras e Jeremias foram 
exemplos nesta área. Eles mesmos 
não haviam pecado contra Deus, 
cometendo as abominações que 


È 


>t 


REFLEXÃO 


O intercessor não pode 
se deixar levar pelas dificul- 
dades e aparentes impossi 

bilidades.” 

Eliezer de Lira e Silva 


o povo cometia em sua época. No 
entanto, em oração apresentaram 
o povo a Deus, rogando-lhe o seu 
perdão e implorando por salvação 
(jr 14.18-22; Ed 9.6-15). Neemias, 
o governador, fez a mesma coisa 
(Ne 9.33,37). Em Jesus esta carac- 
terística é notória; Ele sentia a dor 
das pessoas, o que o levava à com- 
paixão (Lc 7.11-13;Mt 9.36; 14.14). 
Quando viu a dor de Maria ao perder 
seu irmão, chorou (jo 11.32-35). O 
cristão deve sempre ter em si esta 
virtude (Rm 12.15) ao interceder 
diante de Deus por outro. 


SINOPSE DO TÓPICO (2) 


As principais características 
bíblicas do intercessor são: perse- 
verança, altruísmo e empatia. 


RESPONDA 


5. De acordo com a lição, 
quais as principais características 
de um intercessor? 


iii. A FORÇA DA 
ORAÇÃO COLETIVA 


1. Nínive. O Senhor havia de- 
terminado a destruição de Nínive. 
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, 


Seus habitantes, no entanto, deci- 

diram arrepender-se e humilhar-se 
diante de Deus, como um só ho- 
mem, apregoando um jejum que 
incluía até os animais, clamando 
a Deus por misericórdia e pela 
revogação da sentença destrui- 
dora que fora motivada por eles 
mesmos. Apesar dos protestos do 
profeta Jonas, tiveram sua petição 
atendida, e todo o povo foi salvo 
da destruição (Jn 3.5-10). 

2. Israel. Quando Ester to- 
mou conhecimento do terrível e 
destruidor edito real que decretava 
a morte de todos os judeus, ela e 
suas auxiliares decidiram orar e je- 
juar para que o Senhor preservasse 
avida dos descendentes de Abraão 
e desse vitória sobre seus inimigos. 
Mais uma vez, Deus respondeu à 
oração (Et 4.15-17; 8.1-17). 

3. Igreja Primitiva. A igreja 
começou em plena atmosfera de 
oração (At 2.42). Eles apresenta- 

| vam seus pedidos a Deus de forma 


T unânime. Quando Pedro foi preso, 


| a igreja reuniu-se para interceder a 


interceder, no campo espiritual, 


| Deus por ele (At 12.1-17). Aquela 


reunião de súplica foi certamente 
transformada em reunião de lou- 
vor e agradecimento a Deus pela 
oração respondida. 


SINOPSE DO TÓPICO (3) 


A oração coletiva é eficaz na 
perseverança e unanimidade da 
igreja, assim como o exemplo em 
Nínive, Israel e na Igreja Primitiva. 


CONCLUSÃO 


Orar pelos outros é um dever 
e uma prova de que o amor de 
Deus está derramado no coração 
do intercessor. Buscar a Deus com 
fé é o modo correto de começar. To- 
dos os cristãos devem desenvolver 
uma vida de oração e intercessão, 


| buscando ter em si virtudes como 


| 


| 
| 


altruísmo, perseverança e empatia 
espiritual. Assim fazendo, além de 
aprimorar sua vida de comunhão 
com Deus, o cristão estará cum- 
prindo o mandato divino de amar 


ao próximo como a si mesmo. 


REFLEXÃO 


e 


mais do que simplesmente apresentar 
pedidos em favor de outros diante de 
Deus, E ter a capacidade de se colocar 
no lugar daquela pessoa ou pessoas, 


sentir suas misérias, sua dor, seu 


estado, e por conseguinte, implorar a 


Deus por sua resposta. 
Eliezer de Lira e Silva 
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AUXÍLIO BIBLIOGRÁFICO | 


Subsídio Bibliográfico 


Intercessão 

“O vocábulo hebraico 'paga' ocorre 
46 vezes no Antigo Testamento. Sua 
forma verbal significa ‘encontrar-se’, 
‘pôr pressão sobre’ e, finalmente, 
Empatia: Sentir o que o outro “pleitear”. Já sua forma causativa, com 
cente. le (para), significa ‘interceder diante 
de’. O texto a seguir é um exemplo de 
seu uso no Antigo Testamento. 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA ‘Pelo que lhe darei a parte de mui- 
a tOs, e, Com os poderosos, repartirá 
HUGHES, R. Kent. Disciplinas do RAS despojo: porquanto derramou 
Lo Cio q to ERNO à sua alma na morte e foi contado 
Janeiro, CPAD, 2004. com os transgressores; mas ele levou 
SO VAL ae eta ale CITE sobre si o pecado de muitos e pelos 
Básico de Oração. Como Orar transgressores intercedeu [fez inter- 
cessão] (Is 53.12). 

Em o Novo Testamento, a palavra 
‘intercessão’ vem do termo grego 
entugchano, que significa “apelar a”, 
‘pleitear’, fazer intercessão”, ‘orar. 
Duas bem familiares e preciosas pas- 

SAIBA MAIS sagens incluem este vocábulo: 
Revista Ensinador Cristão E da mesma maneira também o 

CPAD; nº 44 p4] “Espírito ajuda as nossas fraquezas; 
porque não sabemos o que havemos 
de pedir como convém, mas o mesmo 
Espírito intercede por nós com gemi- 
dos inexprimíveis. E aquele que exami- 
na os corações sabe qual é a intenção 
do Espírito; e é ele que segundo Deus 
intercede pelos santos' (Rm 8.26,27). 

'Admoesto-te, pois, antes de tudo, 
que se façam deprecações, orações, 
intercessões e ações de graças por 
todos os homens’ (1 Tm 2.1). 

[...] A ‘intercessão’ representa “o 
ato de uma ou mais pessoas, hu- 
manas ou divinas, que fazem inter- 
cessão a Deus em favor de outrem” 
(BRANDT, Robert L.; BICKET, Zenas J. 
Teologia Bíblica da Oração. Rio de 
Janeiro, CPAD, 4. ed., 2007, p.29). 


* VOCABULÁRIO 


Altruismo: Amor ao próximo. 


Emblemático: Significativo, 
exemplar. 


com Eficácia no seu Dia-a-Dia. 
|. ed. Rio de Janeiro, CPAD, 
2002. 


RESPOSTAS DOS EXERCÍCIOS 


1. Orar a Deus em favor 

de outra pessoa. 

2. Abraão, Moisés e Samuel. 

"3. “Mais bem-aventurada coisa é 
dar do que receber” (At 20.35). 

4. O Senhor Jesus. 

5. Perseverança, altruísmo 

e empatia. 
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Lição 11 
12 de dezembro de 2010 
Dia da Bíblia 


A CORAÇÃO QUE 
(CONDUZ AO PERDÃO 


= o ~ EO eo Rca er q 
A imo Va PLAS RE RAE E 


}; a = E Na) TR H XTO Pa 
GARE sis ae re tea 


“Cria em mim, ó Deus, um coração puro 
e renova em mim um espírito reto” 
(SI 51.10). 


VERDADE PRÁTICA 


Um espírito quebrantado em oração 
é um poderoso instrumento para 
restaurar a comunhão com Deus. 


HINOS SUGERIDOS 261, 308, 49] 


LEITURA DIÁRIA 


| Segunda - SI 34.18 
| A oração com quebrantamento nos 
aproxima de Deus 


Terça - is 57.15 
A oração contrita reanima o coração 


Quarta - Dn 9.19-22 
A oração confessional é respondida 


E Quinta - Mc 11.25; Mt 6.15 
| A oração abre o caminho para o perdão 


E Sexta — Lc 6.28 
= Ore pelos caluniadores 


Sábado - Lc 23.34 
Ore pelos que o maltratam 
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LEITURA BÍBLICA INTERAÇÃO 
EM CLASSE Davi foi um homem que certamente 


Salmo 51.1-13 amava a Palavra de Deus e a oração, 
- porém ele não era imune à tentação 
e ao pecado. No auge do seu reinado 
transgrediu a Lei do Senhor cometen- 
do um adultério e um assassinato. 
gressões, segundo a multidão Todavia, depois de ser advertido 
das tuas misericórdias. pelo profeta Natã reconheceu a sua 
2 — Lava-me completamente, iniquidade e transgressão: "Pequei 
da minha iniquidade e purifi-, contra o Senhor” (2 Sm 2.13). Davi 
ca-me do meu pecado. trilhou o caminho que todo pecador 
3 - Porque eu conheço as minhas | deve percorrer para ser restaurado: 
transgressões, e o meu pecado| arrependimento, confissão do pecado 
está sempre diante de mim. e abandono da prática. 

4 — Contra ti, contra ti somen- 
te pequei, e fiz o que a teus OBJETIVOS 

olhos é mal, para que SAS =, 22 rn 
justificado quando falares e Conscientizar-se de que o pecado 
puro quando julgares. afasta o homem de Deus. 

5 — Eis que em iniquidade fui compreender que para obter o per- 


formado, e em pecado me dão divino é necessário reconhecer 


concebeu minha mãe. 
i e confessar o pecado. 
6 - Eis que amas a verdade no € Contessar O pec 


íntimo, e no oculto me fazes Saber que o perdão de Deus está 
conhecer a sabedoria. à disposição de todos os que arre- 


7 — Purifica-me com hissopo,e pendidos confessam o seu pecado 
ficarei puro; lava-me, e ficarei eo deixam. 


mais alvo do que a neve. 

8 - Faze-me ouvir júbilo e ale- 
gria, para que gozem os ossos 
que tu quebraste. 

9 — Esconde a tua face dos 
meus pecados e apaga todas 
as minhas iniquidades. 

10 - Cria em mim, ó Deus, 
um coração puro e renova em 
mim um espírito reto. 

11 - Não me lances fora da 
tua presença e não retires de 
mim o teu Espírito Santo. 

12 — Torna a dar-me a alegria 
da tua salvação e sustém-me 
com um espírito voluntário. 
13 - Então, ensinarei aos 
transgressores os teus cami- 
nhos, e os pecadores a ti se 
converterão. 


1 - Tem misericórdia de mim, 
ó Deus, segundo a tua benigni- 
dade; apaga as minhas trans- 


ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA 


Professor, divida a classe em 3) grupos. 
Depois que os grupos já estiverem forma- 
dos, entregue a cada um deles uma das 
questões abaixo. As questões devem ser 
respondidas tendo como base o Salmo 51. 
Cada grupo terá, no máximo, três minutos 
para discutir seu tema e dois minutos para 
expor sua opinião à classe. 

1. Davi estava verdadeiramente 
arrependido por ter transgredido a Lei 
divina? Como ele demonstrou isso? 

2. Qual o caminho a ser percorrido, segun- 
do o Salmo 51, pelo pecador arrependido? 
3. Davi foi totalmente restaurado 
diante de Deus? 

Conclua explicando que Davi trilhou o cami- 
nho que todo pecador deve percorrer para 
ser restaurado: arrependimento, confissão 
do pecado e abandono da prática. 


LIGÕESBÍBLICAS ZZ 


INTRODUÇÃO 


A oração é o modo pelo qual 
o homem fala com Deus e coloca 
diante dEle suas alegrias, tristezas, 
necessidades, anseios, enfim, tudo 
o que aflige sua alma. Quando se 
peca, é através da oração que se 
chega a Deus para confessar as 
culpas e pedir-lhe o seu perdão. 
A oração que Davi fez, 
logo após ser confron- 
tado pelo profeta Natã 
a respeito de seu adul- 
tério (com Bate-Seba) 
seguido de assassinato 
(de Urias), é um exem- 
plo do que se deve 
fazer ao pecar, a fim 
de alcançar misericórdia diante 
de Deus. 


l. O PECADO 
NOS AFASTA DE DEUS 


1. O pecado afronta a 
Deus. Pecado é a transgressão 
deliberada e consciente das leis 
estabelecidas por Deus. O pecado 
afronta o caráter de Deus e a sua 
santidade. Esta falta de conformi- 
dade com a lei moral de Deus é re- 
belião; quem usa dessa prática se 
distancia da comunhão com Deus, 
que, por hipótese alguma, comun- 
ga com o pecado ou com alguém 
que permanece nesse estado. Davi 
pecou gravemente e permaneceu 
em pecado até que, advertido pelo 
profeta, se arrependeu e suplicou 
ao Senhor o perdão. 

2. As consequências do 
pecado. Os relatos do rei Davi evi- 
denciam que o pecado entristece 
o Espírito Santo e causa separação 
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PALAVRA-CHAVE 


Perdão 
(Do greg. aphesis]). 
Perdoar ou remir os 
pecados de alguém”. 


entre Deus e o homem (Is 59.2). 
Foi esse afastamento de Deus que 
Davi viveu. A única maneira de 
o crente manter comunhão com 
Deus, por meio do seu Espírito 
Santo, é andar segundo a sua von- 
tade (Rm 8.1,2,8,9,13,14). 

3. Consciência do pecado. 
A expressão que Davi usou para 
rogar a Deus a sua purificação, 
revela o reconhecimento do seu 
estado de impureza moral, pois 
havia cometido delitos 
contra a santidade de 
Deus e à sua Lei. Ao 
pedir a Deus que o 
limpasse com hissopo 
(v.7), ele revela que 
se havia contaminado 
tal qual um leproso 
ou alguém que havia tocado em 
um morto; símbolos de impureza 
máxima em sua época (Lv 14; Nm 
19. 16-19). O pecado destrói a paz 
com Deus, e a falta dessa paz, 
como decorrência do pecado, é 
como um sinal vermelho, a fim de 
que o crente pare imediatamente 
e volte-se para Deus em oração. É 
preciso que se arrependa, confes- 
se o seu pecado e abandone-o, e 
pela fé em Cristo, e por Ele, receba 
o perdão de Deus (1 Jo 1.7-9). 


SINOPSE DO TÓPICO (1) 


O pecado afronta a Deus, en- 
tristece o Espírito Santo e causa se- 
paração entre Deus e o homem. 


RESPONDA 


l. De acordo com a lição, 
defina pecado. 

2. Quais as consequências do 
pecado de acordo com os relatos 
de Davi? 


il. CONFISSÃO E PERDÃO 


1. Reconhecer e confessar 
o pecado. Ao pecar, Davi não 
considerou as consequências 
de seus atos. No entanto, assim 
que caiu em si como pecador, 
reconheceu a gravidade dos seus 
pecados cometidos e a necessida- 
de de confessá-los, para, em se- 
guida, pedir perdão. Todo ser hu- 
mano deve saber que aquele que 
“encobre as suas transgressões 
nunca prosperará; mas o que as 
confessa e deixa alcançará mise- 
ricórdia” (Pv 28.13). O rei sabia 
que seu pecado era, em primeiro 
lugar, contra o próprio Deus (v.4). 
No Salmo 32, Davi mostra o dever 
e a necessidade de reconhecer e 
de confessar o pecado a Deus (Sl 
32.1-5) e expressa a certeza do 
perdão do Senhor (v.5). 

2. Conhecendo o cará- 
ter de Deus (vv.6,16). Davi 
conhecia a Deus e sabia que só 
homens limpos de mãos e puros 
de coração entram no santuário (Sl 
24.3,4). Seus salmos revelam que 
ele conhecia a Deus pessoalmente 
e tinha um relacionamento íntimo 
com o Senhor. 


REFLEXÃO 


meo, a nm đe que o crente 


pare imediatamente e volte 


a Deus em oração. 


se par 


kiezer ge Lira e >Hva 


3. O afastamento de Deus. 
Como todo o crente que deso- 
bedece às ordenanças divinas, 
Davi estava sentindo a angústia 
resultante da falta de comunhão 
com Deus. O pecado era como um 
muro, que o impedia de ver e sen- 
tir a presença de Deus. Para um 
homem acostumado à comunhão 
com o Criador, o vazio provocado 
pela falta desta doía como um cor- 
po com os ossos quebrados (v.8); 
a tristeza havia tomado conta de 
seu ser. 


SINOPSE DO TÓPICO (2) 


Para receber o perdão divino, 
o pecador deve reconhecer, con- 
fessar e abandonar o pecado. 


RESPONDA 


3. De acordo com o Salmo 32, 
o que o pecador deve fazer para 
receber o perdão de Deus? 
Rod 


tl. A RESTAURAÇÃO 
DO PECADOR 

1. Arrependimento e con- 
trição. Davi tinha consciência 
do seu pecado. Porém, sabia 
que Deus está sempre disposto 
a perdoar todo homem que, com 
o coração arrependido, volta-se 
para Ele, confessando as suas 
culpas e rejeitando-as, por meio 
da oração espontânea e sincera 
(Pv 28.13). O perdão divino está à 
disposição de todos os pecadores 
que, arrependidos, confessam a 
Deus os seus pecados e aceitam 
a purificação provida pelo Senhor 
mediante o sangue de Jesus Cristo 
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(Lc 24.46,47; 1 Jo 1.9). Todavia, é 
necessário que se rejeite totalmen- 
te a prática do pecado, pois o que 
alcança misericórdia é aquele que 
confessa e deixa (Pv 28.13). 

2. Mudança de atitude. O 
verdadeiro arrependimento resul- 
ta em mudança de vida. Pode-se 
tomar como exemplo o Filho 
Pródigo. Ele, distante do pai, sem 
dinheiro ou condições dignas de, 
inclusive, se alimentar reconheceu 
seu pecado e resolveu voltar. Con- 
fessou suas transgressões ao pai 
e pediu-lhe perdão. O importante, 
porém, foi que a oração o levou à 
ação. Ele foi, fez tudo o que havia 
proposto e alcançou misericór- 
dia (Lc 15.11-24). Davi também 
demonstrou com atos sinceros 
e profundos o arrependimento, 
vindo da alma. 

3. Renovação interior. Na 
oração de Davi, pode-se ver que o 
Senhor já estava trabalhando em 
seu interior. Observe os desejos de 
Davi depois de confessar seus peca- 
dos e buscar o perdão de Deus: 

a) Um espírito voluntário. O 
que demonstra seu desejo e sua 
disposição de servir a Deus (v.12). 

b) Ensinar os caminhos do Se- 
nhor. Assim que se sente perdo- 
ado Davi se propõe a falar sobre 
o quanto Deus fora compassivo 
e misericordioso com ele, para 
que mais pecadores (como ele) 
se convertam de seus caminhos 
(v. 13). Davi não se contenta em 
apenas desfrutar o seu perdão; 
ele também quer que o mundo 
conheça o Deus perdoador. 

c) Louvar a Deus. Conhecen- 
do o seu Senhor, Davi sabia que, 
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REFLEXÃO 


O sangue de Jesus 
Cristo, seu Filho, nos purifica 


de todo pecado.” 
| João 1.7b 


na situação de pecado em que se 
encontrava, seus louvores não 
seriam aceitos. Era necessário 
que, antes de oferecer sacrifí- 
cios, ele se quebrantasse diante 
de Deus. Só então, estaria livre 
para louvá-Lo (vv. 16,17). Deus 
recebe o louvor dos filhos obe- 
dientes, que procuram viver de 
acordo com a Palavra; a estes Ele 
denomina verdadeiros adorado- 
res (Jo 4.23). O verdadeiro louvor 
ao Senhor não está em palavras 
ou canções, mas primeiramente 
na vida santa e consagrada e no 
testemunho do adorador. 

d) Prontidão para agradar 
a Deus. Uma das características 
mais marcantes de um homem 
perdoado por Deus é o desejo 
profundo de agradá-Lo. O pró- 
prio Jesus fez alusão a este fato, 
quando estava em casa de Simão 
(Lc 7.36-50). A motivação maior 
do serviço do crente no Reino 
é o fato de ter sido perdoado, 
isto o constrange a fazer tudo e 
qualquer coisa para agradar ao 
Deus que o perdoou e o livrou da 
morte e do inferno. Por isso, um 
dos desejos expressos por Davi 
em sua oração foi o de ser um 


prestador de serviço para Deus 
com espírito voluntário. 


SINOPSE DO TÓPICO (3) 


Deus restaura o pecador que 
verdadeiramente se arrepende e 
muda de atitude. 


RESPONDA 


4. Qual o resultado do verda- 
deiro arrependimento? 

5. Qual é a característica 
mais marcante de um homem 
perdoado por Deus? 


CONCLUSÃO 


A oração é um instrumento 
de comunhão com Deus, inclusive 
para aquele que a perdeu por causa 
do pecado. Depois que o homem 
reconhece que pecou, através da 
oração sincera, como a do publicano 
em Lucas 18.10-14, pode confessar 
seus pecados ao Senhor e pedir-lhe 
o seu perdão. O verdadeiro arre- 
pendimento, no entanto, implica 
na mudança de atitude e conduta 
daquele que pecou. A orientação 
amorosa do Senhor Jesus é: “vai-te 
e não peques mais” (jo 8.11). 


REFLEXÃO 


“Devemos ser rápidos em pedir 
perdão para que a nossa caminhada 
com-Deus seja restaurada e O peso 
do pecado não confessado não nos 
consuma. Deus está sempre lá, e Ele é 
sempre fiel em perdoar (| Jo 1.9). 
Jim-George 


OLS BIC AS ( 


i 
+ 


AUXÍLIO BIBLIOGRÁFICO 1 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA Subsídio 

RR aa E ae ANAS O Pecado e seu Domínio 
“Infelizmente, para o questiona- 


GEORGE, Jim. Orações Notáveis 


da Bíblia, |. ed. Rio de Janeiro, mento do porquê de Davi ter pecado, 
CPAD, 2007. E FF a resposta é simples e, ao mesmo 
COND oa DEAL tempo, complexa: Ele pecou exata- 
As vitórias e as derrotas de um mente porque é um ser humano. 
homem de Deus. 1. ed. Rio de [...] Mesmo sendo o “homem 
Janeiro, CPAD, 2009. segundo o coração de Deus, ele não 
| possuía uma natureza divina assim 
como Jesus Cristo que, apesar de ser 
SAIBA MAIS chamado de ‘Filho de Davi! — por sua 
EL CE Aa RSA ascendência ou natureza humana —, 
CPAD, nº 44; p.41 era Deus e, portanto, não sujeito a 
pecar (Hb 4.15; 1 Pe 2.21,22). Ser um 
homem de Deus” (2 Cr 8.14), como 
Davi o era, infelizmente não significa 
invulnerabilidade ou imunidade em 
relação ao pecado. Talvez nisso reside 
o problema de muitas pessoas que se 
espelham em outras. Quando seus re- 
ferenciais fracassam, elas igualmente 
perdem a fé, pois caíram na ilusão de 
acreditar que existe alguém perfeito. 
A doutrina do pecado ou hamar- 
tiologia é um dos grandes ensinos 
que precisa ser resgatado nos dias 
atuais. Saber que todos nós fomos 
afetados pela realidade do pecado, 
que por meio de um ato único entrou 
no mundo e, consequentemente, no 
seio da humanidade (Gn 3), é muito 
importante, pois mostra que a sua 
universalidade é algo que só pode 
ser resolvido com um único ato 
universal (Rm 5.18,19). O pecado é, 
por definição, um desvirtuamento 
do propósito original de Deus para 
o homem, pois o ‘sentido básico da 
palavra é o de errar um alvo ou um 
caminho” (CARVALHO, César Moisés. 
Davi. As vitórias e as derrotas de um 
homem de Deus. 1. ed. Rio de Janeiro, 
CPAD, 2009, pp. 147-8). 


RESPOSTAS DOS EXERCÍCIOS 


1. É a transgressão deliberada 
e consciente das leis estabelecidas 
por Deus. 

Z. Entristece o Espírito Santo e 
causa separação entre Deus 

e o homem. 

3. Reconhecer, confessar e 
deixar o pecado. 

4. Mudança de vida. 

5. À prontidão em 

agradar a Deus, 
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AUXÍLIO BIBLIOGRÁFICO Il. 


O Perdão Pela Confissão 


“Qual é a garantia de que a confissão é importante para Deus? A 
própria Palavra de Deus. Ela garante que a confissão é premiada com a 
misericórdia. ‘O que encobre as suas transgressões nunca prosperará; 
| mas o que as confessa e deixa alcançará misericórdia’ (Pv 28.13). 
Deus sabe que estamos sujeitos às leis deste mundo, mais exige 

que pautemos uma vida dentro dos padrões estabelecidos por Ele. E 
| quando nos afastamos desse padrão, Ele espera que admitamos nossa 
falha e retornemos para Ele por meio da confissão. Todos nós conhece- 
mos o texto áureo da confissão: 'Se confessarmos os nossos pecados, 
Ele é fiel e justo para nos perdoar os pecados e nos purificar de toda 
injustiça” (1 Jo 1.9). 

Não podemos ter por hábito apenas dizer para Deus o que fizemos 
como se lêssemos para Deus uma lista de nossas infelizes decisões e 
atos. Mais que enumerar pecados, Deus espera que concordemos com 
Ele que erramos e que precisamos do seu perdão. 

E Davi reconheceu o seu erro. Ele sabia que em Deus acharia a graça 
para a recuperação de seu pecado. Deus, por meio da confissão de Davi, 
não permitiu que ele permanecesse naquela situação: ‘Os passos de 
um homem bom são confirmados pelo Senhor, e ele deleita-se no seu 
caminho. Ainda que caia, não ficará prostrado, pois o Senhor o sustém 
com a sua mão’ (Sl 37.23,24). Como diz Richard D. Philips, “enquanto a 
verdade condena, a verdade e a graça juntas restauram o pecador”. 

Não estamos imunes ao pecado em um mundo decaído. Não po- 
demos dizer que jamais pecaremos, ou que ficaremos o tempo todo 
em vigilância. Mas podemos ter certeza de que Deus, em sua grande 
misericórdia, aceitará o pecador arrependido e o restaurará à comunhão 
perdida” (COELHO, Alexandre. Davi. As vitórias e as derrotas de um 
homem de Deus. 1.ed. Rio de Janeiro, CPAD, 2009, pp. 168-72). 
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ESA a e pie lo Rs ana 


tá 
a dO 
MORTE (ADS E] js er ar pa a Ein Sano ia de da a t m ba aaaea a a eee cromo maa cara em era 


a T9 de dezembro: de 2010 | 


E O CRENTE 
NÃO ORA 


TEXTO ÁUREO. 


“Então, aqueles homens israelitas tomaram 
da sua provisão e não pediram conselho 
à boca do SENHOR” {Js 9.14). 


VERDADE PRÁTICA 


A falta de oração na vida dos crentes 
leva-os a decisões precipitadas. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - jn 2.1,2 
O crente deve orar na angústia 


Terça - Jn 2.9,10 
O crente que ora, Deus responde 


Quarta - Mt 10. 16 
O crente que não ora, não é prudente... 


Quinta -1 Pe 4. 7 
O crente que ora é sóbrio e vigilante 


OE Js 9. 14, 15 
O crente que não ora, se e precipita 


Sábado - Pv 12. 15 
O crente que não ora, não ouve 
conselhos 


i 


cidade de Nínive e clama con- 


T LEITURA BÍBLICA INTERAÇÃO 

* EM CLASSE Prezado professor, na lição de hoje 
| Jonas 1.1-5,11,12,15 veremos que além de orar, o crente 
4 —— | precisa buscar a direção de Deus e 
|1 -E veio a palavra do SE- cumprir a sua vontade. Muitos oram, 
* NHOR a Jonas, filho de Amitai, | Mas não obedecem ao Pai. 

à dizendo: Jonas era um porta-voz de Deus. Ele 
For T de, tinha uma vida de comunhão com o 
PF evanta-te, vai à grande| Senhor, porém quando recebeu de 


| líci Deus uma difícil tarefa, recuou e pro- 
LVA EtA; POPA -SUA MINGA Fiuran fazer a sua própria vontade. 
subiu até mim. O que Deus quer que você, professor, 
3 - E Jonas se levantou para fu-| faça em sua classe? Não recue! Tenha 
gir de diante da face do SENHOR | coragem, cumpra a missão que lhe 


para Társis; e, descendo a Jope, | foi determinada pelo Senhor! 
achou um navio que ia para 


Társis; pagou, pois, a sua passa- 
gem e desceu para dentro dele, n OBJETIVO Dina 
para ir com eles para Társis, de Compreender que precisamos orar 
diante da face do SENHOR. e obedecer a Deus. 


4 - Mas o SENHOR mandou ç b F : r: - z 
ao mar um grande vento, e 299SF que quando o crente deixa de 


fez-se no mar uma grande buscar a direção de Deus ele prejudica 
tempestade, e o navio estava à Si próprio e aos que o rodeiam. 


para quebrar-se. Conscientizar-se de que através 
5 - Então, temeram os mari- da oração e do estudo da Palavra o 
nheiros, e clamava cada um ao crente é dirigido por Deus. 

seu deus, e lançavam no mar 
as fazendas que estavam no 
navio, para o aliviarem do seu 
peso; Jonas, porém, desceu aos 
lugares do porão, e se deitou, e 
dormia um profundo sono. 


11 - E disseram-lhe: Que te 
faremos nós, para que o mar 
se acalme? Por que o mar se 
elevava e engrossava cada 
vez mais. 


12 -Eele lhes disse: Levantai- 
me e lançai-me ao mar, e o 
mar se aquietará; porque eu 
sei que, por minha causa, vos 
sobreveio esta grande tem- 
pestade. 

15 - E levantaram Jonas e o 


lançaram ao mar; e cessou o 
mar da sua fúria. 


ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA 


Professor, converse com seus alunos sobre 
conhecer a vontade do Pai mediante a 
oração. Explique que não basta conhecer a 
vontade de Deus, é preciso executá-la com 
alegria. Depois, escreva no quadro-de-giz 
as frases abaixo e discuta com os alunos a 
respeito do crente que não ora: 

O crente que não ora: 

a Não cresce espiritualmente (Os 6.3). 

s Deus não está em primeiro lugar em sua 
vida (Mt 6.33). 

a Não é submisso ao Senhor (Rm 8.28). 

a Não reconhece a Deus em todos os seus 
caminhos (Pv 3.6). 
= Não aprende a confiar no Senhor 
(SI 118.8). 
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INTRODUÇÃO 


Os benefícios de uma vida de 
oração são, de algum modo, co- 
nhecidos pela maioria dos cren- 
tes. Em geral, quando se estuda 
sobre oração, esses benefícios 
são destacados. É necessário que 
o cristão esteja ciente dos efeitos 
adversos na vida de quem é re- 
lapso nessa área. Há 
bênçãos divinas para 
os que se propõem a 
orar com regularidade 
e afinco; há também 
consequências desas- 
trosas para aqueles 
que são negligentes 
nessa prática. 


I. QUANDO O HOMEM 
ORA, MAS NÃO OBEDECE 


1. Jonas desobedece a 
Deus. Jonas é um exemplo do 
crente que não quer fazer a von- 
tade Deus. É de se esperar que 
um homem chamado por Deus 
dependa exclusivamente dEle 
para realizar o trabalho proposto. 
Todavia, como Jonas, muitos deci- 
dem por si mesmos o que fazer e 
o modo como fazer. Esquecem-se 
de buscar a direção do Senhor que 
os chamou, pois querem seguir a 
sua própria vontade. 

2. Jonas foge da presença 
de Deus. jonas tinha comunhão 
com Deus, conhecia a vontade do 
Senhor e sabia exatamente o lugar 
para o qual Deus o tinha chama- 
do. Todavia, decidiu, por conta 
própria, ir para outro lugar, longe 
da presença do Senhor (Jn 1.3). 
A desobediência de Jonas quase 
causou a morte de todos no navio. 
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PALAVRA-CHAVE 


Obediência 
Submissão a vontade 
divina, dependência. 


Através desse episódio, aprende- 
mos que a nossa desobediência 
pode trazer prejuízos àqueles que 
estão próximos de nós. Ouça e 
obedeça à voz de Deus! 

3. Jonas é jogado ao mar. 
Jonas estava consciente da sua 
desobediência. Ele sabia que a 
tempestade era por sua causa, por 
isso, não hesitou em dizer: “lançai- 
me ao mar”. Jonas tentava fugir da 
presença de Deus (Jn 1.12). Se não 
fosse a intervenção mi- | 
lagrosa do Senhor, ele 
teria perecido. Dentro - 
da barriga do grande | 
peixe, Jonas clamou a 
Deus. O Senhor que é 
grande em misericór- 
dia, e está sempre dis- 
posto a perdoar, ouviu sua oração 
(In 2.1-9). Jonas teve de ir parar 
no ventre de um grande peixe para 
aprender a respeito da obediência. 
Pare um instante e reflita: O que . 
é necessário acontecer em sua - 
vida para que você se disponha a | 
obedecer a Deus e ter uma vida de . 
oração? Não seja como Jonas! 


SINOPSE DO TÓPICO (1) * 


A desobediência a Deus pode ` 
trazer prejuízos a nós e àqueles - 
que estão próximos. 


RESPONDA 


1. O que podemos aprender 
através da desobediência do pro- 
feta Jonas? 


il. DEIXANDO DE BUSCAR 
A DIREÇÃO DE DEUS 


1. Josué. Quando o povo de 
Israel estava se estabelecendo na 
terra que o Senhor havia prometi- 
do a seus pais, os moradores de 


RR PE aa 
"Gibeão, com astúcia, vieram até 
“Josué para fazer um acordo de 
paz (Js 9.1-15). Josué e os líderes 
do povo cometeram um grave erro: 
não buscaram o conselho de Deus 
(v. 14). Assim, sem orar e buscar a 
direção divina, fizeram um concer- 
“to com os gibeonitas. Essa decisão 
imprudente trouxe os cananeus 
para dentro de Israel. Além disso, 
o povo de Deus precisou entrar em 
guerra para honrar o pacto que ha- 
via feito fora da direção do Senhor, 
a fim de proteger aqueles que os 
haviam enganado (js 10.6-11). 

2. Davi. Davi foi um homem 
que procurou viver em comunhão 
com o Senhor. Mas ele também 
teve seus deslizes, e por vezes, 
esta comunhão foi interrompida. 
Certa ocasião, Davi não consultou 
ao Senhor quando resolveu fazer 
um censo (2 Sm 24.1-25). Talvez 
o rei quisesse orgulhar-se do seu 
poderio militar. Todavia, quando o 
censo terminou, Davi sentiu-se mal 
e declarou: “Muito pequei no que 
fiz” (v.10). Davi caiu em si. Então, 
clamou ao Senhor pedindo-lhe seu 
perdão. Quando um homem não 
busca a direção de Deus, coloca-se 
em situações bastante desagradá- 
veis e perigosas causando prejuízo 
a outras pessoas. A atitude errada 
de Davi fez com que setenta mil 
homens perdessem a vida (v.15). 

3. Sara. Deus havia prome- 
tido um filho para Abraão e Sara 
(Gn 15.4). Tendo aguardado a pro- 
messa por muito tempo, Sara foi 
vencida pela impaciência. Ela quis 
agir por conta própria, tentando 
passar à frente de Deus. Sara não 
orou buscando a direção de Deus 


ao prover um filho para Abraão 
através de Agar, sua serva. A pre- 
cipitação de Sara causou-lhe uma 
série de problemas (Gn 16.5). 


SINOPSE DO TÓPICO (2) 


O crente que não busca a 
direção de Deus toma decisões 
precipitadas; prejudica a si mes- 
mo e aos que estão próximos. 


RESPONDA 


2. Qual foi o resultado da 
atitude impensada de Davi ao 
realizar o censo? 


HI. BUSCANDO CONSE- 
LHOS EM OUTRO LUGAR 


1. Acazias. O reinado de Aca- 
zias sobre Israel foi caracterizado 
pela iniquidade. Ele abertamente 
desprezou o Deus de Davi, servindo 
a Baal-Zebube. Acazias após cair do 
alto de sua casa em Samaria ficou 
doente e recorreu a Baal-Zebube, a 
quem mandou perguntar se sararia 
de sua doença (2 Rs 1.2). Um ho- 
mem que se afasta dos caminhos 
do Senhor chega a extremos inima- 
gináveis, a ponto de consultar um 
deus sem condições de salvar ou de 
responder (Sl 115.4-8). Por intermé- 
dio do profeta Elias, Deus perguntou. 
a Acazias: “Porventura, não há Deus 
em Israel, para que mandes consul- 
tar a Baal-Zebube, deus de Ecrom?” 
(2 Rs 1.6). Acazias não temia ao 
Senhor e morreu em consequência 
da sua enfermidade. 

2. Saul. Após a morte de 
Samuel, quando os filisteus se 
reuniram para uma batalha con- 
tra Israel, Saul resolveu consultar 
uma pitonisa, uma adivinha, que 
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entrava em contato com espíritos 
demoníacos, para saber se deveria 
ou não entrar na guerra (1 Sm 
28.7,8). Mais uma vez, pode-se 
depreender o profundo abismo no 
qual o homem sem Deus cai, de 
modo que aceita buscar conselhos 
em qualquer lugar, inclusive de 
agentes do inferno. Horóscopos, 
espiritismo, adivinhações, isso 
tudo é condenado pela Palavra 
de Deus (Dt 18.9-12; Lv 19.26,31; 
20.6). Através da oração e do es- 
tudo da Bíblia, o crente é dirigido 
por Deus, não necessitando de 
nenhum outro subterfúgio para 
encontrar o caminho a seguir. 

3. Roboão. Depois da morte 
de Salomão, Roboão tornou-se rei. 
Ele não procurou seguir o exemplo 
de seu pai, que pediu a Deus sabe- 
doria para governar. Roboão, além 
de não orar e de não buscar os 
conselhos divinos, preferiu seguir 
os conselhos insensatos de seus 
amigos (1 Rs 12.8). 


SINOPSE DO TÓPICO (3) 


Através da oração e do estu- 
do da Palavra o crente é dirigido 
por Deus. 


RESPONDA 


3. Cite três exemplos, de 
acordo com a lição, de homens 
que buscaram conselhos, mas 
não de Deus. 

4. Após a morte de Samuel, 
onde Saul buscou a direção para 
o seu governo? 

5. Mencione os meios pelos 
quais o homem pode buscar a 
direção de Deus. 


CONCLUSÃO 


A falta da oração e da busca 
constante pela vontade de Deus 
levam o homem a uma vida que 
prejudica a si próprio e aos que 
o rodeiam, principalmente se 
este homem é um líder. Que o 
Senhor, em sua infinita miseri- 
córdia, nos dê forças espirituais . 
para estar sempre aos seus pés, 
em oração, buscando sua direção 
para nossa vida e para o desen- 
volvimento do trabalho que Ele 
colocou em nossas mãos. Ele - 
está sempre disposto a ouvir e - 
atender àquele que o busca de | 
coração pd 29.13). as 


REFLEXÃO. 


As respostas de Deus as 
suas orações podem levar anos 


para 


seu pape! é 
Deus the dará a resposta no mo 
mento mais rapido de acordo 
com o proposito dEle.” 
lim George 
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serem respondidas. 
orar e confiar que 


Mas O 


AUXÍLIO BIBLIOGRÁFICO | 
Subsídio Bibliológico 

A Resposta de Jonas a Deus 
“Apesar da desobediência e 
presunção, o próprio Jonas experi- 
mentara a libertação misericordiosa 
de Deus e recebera uma segunda 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA chance. Quando comissionado por 
raposa pasto err: Deus para ir a Nínive, Jonas fugiu na 
Leitor da Bíblia. 1. ed. Rio de direção oposta, Quando lançado E 
ro CPAD. 2005 mar furioso e engolido por um peixe, 
Janeiro, CRAD, i ele teve a audácia de presumir que 


VOCABULÁRIO — 


Relapso: que não cumpre com 
seus deveres. 


Dita tir ie RA E estava livre. Em lugar de oferecer |. 
So PR INTO Fe cH Faial EG NDA OI um clamor penitencial e humilde © 
por libertação, ele agradeceu ao | 
Senhor por tê-lo libertado Qn 2.1-9). |. 
SAIBA MAIS Mas Deus perseverou e comissionou | 
novamente o profeta (Jn 2.10 — | 


gracioso ainda tentando persuadir 
Jonas a pensar corretamente na sua 


misericórdia (n 4.9-11). 
RESPOSTAS DOS EXERCÍCIOS Embora Jonas, como Israel, fosse 


l. Que a nossa desobediência pode recebedor da misericórdia de Deus, (o) 
trazer prejuízos aqueles que estão | profeta negou a mesma misericórdia | 


próximos de nós. | para o mundo gentio. Ironicamente, 


2. A morte de setenta mil homens. | estes pagãos a quem Jonas detestava | 


3. Acazias, Saul e Reboão. | por serem idolatras (Jn 2.8), mostrou 

4. Saul buscou direção por inter- | mais sensibilidade espiritual do que 
médio de uma adivinha. | o profeta. Jonas reivindicou temer 'ao 

3. Oração e leitura | Senhor, o Deus do céu, que fez o mar 


[o 


3.2). O livro termina com um Deus | 


da Palavra. | ea terra seca’ (Jn 1.9). Mas suas ações | 


através do mar, os pagãos expressa- 
ram que temiam genuinamente ao 
Senhor por meio de sacrifícios e ora- 
ções (Jn 1.16). Em contraste com Jonas 
que desobedeceu à palavra revelada 
de Deus e prevaleceu-se da misericór- 
dia divina, os ninivitas responderam 
imediata e positivamente à palavra 
de Deus e humildemente se lançaram 
aos pés do Deus soberano (jn 3.4-9)” 
(ZUCK, Roy B. Teologia do Antigo 
Testamento. 1. ed. Rio de Janeiro, 
CPAD, 2009, pp. 467-8). 
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contradisseram o seu credo. Enquanto |. 
Jonas tentou fugir do Criador do mar | 


Lição 13 


26 de dezembro 2010 


SE O MEU POVO ORAR 


TEXTO ÁUREO 


“E se o meu povo, que se chama pelo meu 
nome, se humilhar, e orar, e buscar a minha 
a face e se converter dos seus maus caminhos, 
KA então, eu ouvirei dos céus, e perdoarei os seus 
pecados, e sararei a sua terra" (2 Cr 7.14). 


VERDADE PRÁTICA 


A oração de confissão, acompanhada 
de temor e humildade, exalta a bon 
dade e a benignidade do Senhor. 


o 


“HINOS SUGERIDOS 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - 2 Cr 6.27 

Devemos confessar o pecado a Deus em 
oração 

Terça - Tg 4.10 

A Devemos nos humilhar diante de Deus 
| em oração : 
Quarta - 2 Cr 6.30,31 

Devemos pedir restauração a Deus 
Quinta - Jo 17.21-23 

Devemos pedir a Deus unidade 

Sexta - 2 Cr 7,14 


Devemos ter certeza de que Deus 
responde à oração 


Sábado - Lc 11.10-13 
Devemos ser perseverantes em oração 
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LEITURA BÍBLICA INTERAÇÃO 


EM CLASSE Caro professor, estamos encerrando 
2 Crônicas 7.11-18 mais um ano de estudos bíblicos em 
- — -| nossa abençoada Escola Dominical. 
11- Assim, Salomão acabou a| Você sabe o quanto é importante o 
Casa do SENHOR e a casa do| diálogo entre teoria e prática. Por- 
rei; e tudo quanto Salomão| tanto, leve o aluno a refletir acerca 
intentou fazer na Casa do| de sua vida de oração. Após um tri- 
SENHOR e na sua casa, pros-| mestre inteiro aprendendo a respeito 
peramente o efetuou. da oração, espera-se do crente que ao 
12 - E o SENHOR apareceu de| menos sua vida devocional possa ser 
noite a Salomão e disse-lhe:| modificada. Afinal, de nada adiantará 
Ouvi tua oração e escolhi para | aprendermos a orar, se não orarmos. 
mim este lugar para casa de| Hoje, trataremos a respeito da respos- 
sacrifício. ta de Deus à oração de Salomão. Vere- 
13 - Se eu cerrar os céus, e| mos que o Senhor estabeleceu algumas 
não houver chuva, ou se orde-| condições para que sua bênção fosse 
nar aos gafanhotos que consu-! derramada sobre o seu povo. 
mam a terra, ou se enviar a 
peste entre o meu povo; 


OBJETIVOS 

PO = CISCO ME POVO, QUE SE rec RSRS PRE E 
chama pelo meu nome, se Explicar o significado de humildade. 
humilhar, ecorar, e buscar à pmafimim rama canada é a, 

minha face, e se converter dos tod 
seus maus cam dos pot Mencionar as respostas divinas às 
eu ouvirei dos céus, e perdoa- atitudes do povo. 

rei os seus pecados, e sararei 
a sua terra. 


Definir arrependimento e conversão. 


ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA 


A lição deste domingo trata de quatro 
ações fundamentais para atrair a bondade 
e a misericórdia de Deus para nós: 


3 15 - Agora, estarão abertos os 
meus olhos e atentos os meus 
ouvidos à oração deste lugar. 


16 - Porque, agora, escolhi 


“ e santifiquei esta casa, para dissera 

que o meu nome esteja nela ARREPENDER-SE 
erpetuamente; e nela estarão 

p ' CONVERTER-SE 


fixos os meus olhos e o meu 


| i z Escreva as ações no quadro-de-giz. Divida 
į coração todos os dias. ç q g 


a turma em quatro grupos, conforme essas 
ações. Em seguida, solicite que cada grupo 
explique o que significa o seu verbo, bem 
como apresente pelo menos dois exemplos 
bíblicos que demonstrem tal atitude. 


| 17 - Quanto a ti, se andares 
diante de mim, como andou 
Davi, teu pai, e fizeres confor- 
me tudo o que te ordenei, e 
guardares os meus estatutos 
e os meus juízos, 


/ 


dd 


18 - também confirmarei o 
trono do teu reino, conforme o 
concerto que fiz com Davi, teu 
pai, dizendo: Não te faltará 
varão que domine em Israel. 
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INTRODUÇÃO 


Por ocasião da dedicação do 
Templo de Jerusalém, no reinado 
de Salomão, o Senhor fez uma pro- 
messa ao povo de Israel (aplicável 
à sua igreja de todas as épocas). 
Quando estivessem em dificulda- 
des, enfrentando períodos de seca 
e esterilidade, bastaria dirigir um 
clamor ao Senhor que 
a resposta viria. Con- 
tudo, Deus estabele- 
ceu algumas condições 
para que a sua bênção 
fosse derramada, como 
veremos a seguir. 


l. A NECESSIDADE DE 
SE HUMILHAR E BUSCAR 
s A DEUS 


1. Deus é grande, o homem 
é limitado. O caminho da humil- 
dade passa pelo reconhecimento 
humano da infinita grandeza divi- 
na, seu imenso poder e sua glória 
suprema. O Deus que fez o céu, a 
Terra e tudo o que nela há (Gn 2.4). 
O Deus que da Terra faz o escabelo 
de seus pés (Is 66.1). O Deus que 
mediu na concha de sua mão as 
águas do planeta (Is 40.12). O 
Deus que com seu poder sustenta 
todas as coisas (Hb 1.3). Quan- 
do Jó questionou ao Senhor, foi 
surpreendido por uma sequência 
reveladora de perguntas divinas 
que o levaram a ter consciência 
da magnificência, grandiosidade 
e sabedoria de Deus (Jó 38 — 41). 
Ao refletir acerca da grandeza de 
Deus, Jó caiu em si, reconheceu 
a sua limitação, arrependeu-se e 
submeteu-se completamente ao 
propósito divino para sua vida (Jó 
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PALAVRA-CHAVE 
Humildade 


Respeito, reverência, 
submissão. 


42.1-6). Quando o homem tem 
uma noção de sua pequenez, limi- 
tes, natureza, e do quão miserável 
e indigno é diante de um Deus tão 
poderoso e santo, ele naturalmen- 
te se aproxima do Criador com 
humildade, porquanto sabe que é 
pó e que são as misericórdias do 
Senhor a causa de ele estar de pé 
(Lm 3.22). 

2. A necessidade da humil- 
dade. Ao falar com o povo, Deus 
afirmou que, no caso 
de ocorrer um afasta- 
mento entre ambos, o 
que provocaria seca, 
fome, pragas, etc., O 
povo deveria reconhe- 
cer seu erro e desobe- 
diência aos preceitos 
| da Lei de Deus e se humilhar. Hu- 

milhar-se é submeter-se, sujeitar-se 
a alguém. No caso do homem com 
Deus, é reconhecê-lo como Deus, 
Senhor, Soberano, Criador, Todo- 
Poderoso e reconhecer-se como 
criatura pecadora, indigna de estar 
em sua presença e carente de sua 
misericórdia, graça e perdão. É 
com esse espírito humilde que o 
homem deve achegar-se a Deus 
e, assim, colocar diante dEle suas 
petições, a fim de ser ouvido em 
tempo oportuno. 

3. A busca pela presença 
de Deus. Após chegar à pre- 
sença de Deus com humildade, 
a recomendação divina para a 
restauração de seu povo é orar, 
suplicar e buscar a face dEle. 
Essa busca envolve: voltar-se 
para o Senhor, buscando obter 
novamente a comunhão que fora 
quebrada, e colocar diante dEle o 
seu pecado (SI 32.5; 51.3), os seus 
desejos (Sl 38.9), as suas petições 
(SI 119.170), as suas ansiedades 


(1 Pe 5.7). Buscar a face de Deus 
não é apenas manter com Ele 
uma conversa amena, ou colocar 


petições e pedidos diante dEle. É | 


um desejo intenso de conhecê- 
Lo, estar familiarizado com sua 
voz e conhecer sua vontade. Isso 
demanda tempo e esforço do 
homem, pois muitas vezes será 
necessário abrir mão do conforto 
físico, de algum tempo de lazer e 
até mesmo dos próprios planos. 
Entretanto, nada no mundo é 
mais valioso do que a presença 
de Deus na vida do homem e sua 
| comunhão com Ele. Buscar a face 
do Senhor e anelar a sua presença 
e comunhão conosco deve ser 
mais do que uma necessidade, 
mas um prazer para o crente (Sl 
105.4; 42.1,2; 84.1,2). 


SINOPSE DO TÓPICO (1) 
O texto de 2 Crônicas 7.14 
revela a necessidade de Israel 


| reconhecer a grandeza divina, 
humilhar-se e converter-se. 


RESPONDA 


1. O que significa humilhar-se? 
4 2. De acordo com a lição, como 
o homem deve chegar-se a Deus? 
3. Qual a recomendação divina 
{| para a restauração do seu povo? 
A 


Es 
po 
` 


ii. A NECESSIDADE DE 
ARREPENDER-SE E CON- 
VERTER-SE 


O apóstolo João fala em sua 
primeira carta universal que o crente 
ainda está sujeito a pecar (1 Jo 1.8). 
Quem diz que não peca é mentiro- 


so. Contudo, isso não é um convite 
ao pecado, mas o reconhecimento 
de que o homem é, por natureza, 
pecador, e que só estará livre para 
sempre do pecado no céu. 

1. Arrependimento. O ar- 
rependimento genuíno provém 
da tristeza por haver pecado, 
desagradado ao Senhor e entriste- 


| cido o Espírito Santo (2 Co 7.10). 


Aquele que, de fato, se arrepende, 
confessa e abandona o erro. Não 
basta apenas reconhecer o erro, 
mas também é imprescindível 
que se deixe o pecado, a fim de 
alcançar misericórdia (Pv 28.13). 
A recomendação de João é: “Não 
pequeis”. Todavia, para aquele 
que pecou, ainda existe solução: 
Jesus, o Advogado. Se você se ar- 
repender sinceramente e suplicar- 
lhe perdão, Ele intercederá junto 
ao Pai, a fim de que você receba 
o perdão divino e seja reconciliado 
com Deus. 

2. Conversão. No dicionário 
Houaiss da língua Portuguesa, con- 
versão é transformação, alteração 
de sentido ou direção. Portanto, 
quando o Senhor requer que seu 
povo “se converta de seus maus 
caminhos”, Ele deseja mudança de 
rumo, transformação de palavras, 
atitudes, pensamentos, vontades 
e sentimentos. O apóstolo Paulo 
explica muito bem este processo 
na vida do homem convertido ao 
Senhor (Ef 4.22-32; CI 3.1-11). 
Converter-se, na ótica bíblica, é, 
portanto, abandonar as práticas 
passadas, que não agradam a 
Deus, e viver uma vida que o 
agrade, pautada em sua Palavra. 
É uma vida completamente nova 
(2 Co 5.17). 
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SINOPSE DO TÓPICO (2) 


O texto de 2 Crônicas 7.14 
revela a necessidade de Israel 
arrepender-se e converter-se. 


RESPONDA 


4. Defina conversão. 


HH, AS RESPOSTAS DIVINAS 
AS ATITUDES DO POVO 


1. “Ouvirei dos céus” 
(v. 14). A primeira recompensa 
pelas atitudes mencionadas acima 
é ter suas orações ouvidas e aten- 
didas pelo Senhor. O nosso Deus 
responde às orações daqueles que 
o temem (Sl 145.19). Para esses, 
o seu ouvido não está agravado, 
mas aberto (2 Cr 7.15; Is 59.1). 
Jesus ensinou a respeito de um Pai 
amoroso que está sempre pronto 
a dar boas dádivas a seus filhos e 
incentivou seus discípulos a pedir 
e buscar a Deus, incessantemente, 
sem desfalecer (Lc 11.9; 18.1-7), 
porque Deus ouve e vê até o que 
está em secreto (Mt 6.6; Jo 9.31). 
Portanto, se você é um filho obe- 
diente ao seu Pai, esteja certo de 
que suas orações estão subindo 
diante dEle e logo serão respondi- 
das. Aguarde e confie! 

2. “Perdoarei os seus pe- 
cados”. A segunda resposta do 
Senhor ao povo seria o perdão. 
Davi conhecia a longanimidade e 
misericórdia divinas, porquanto 
havia experimentado a graça do 
perdão divino. Por isso, escre- 
veu que o Senhor está pronto a 
perdoar àqueles que o invocam 
(SI 86.5). A Bíblia está repleta de 


exemplos do perdão de Deus, 
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REFLEXÃO 


“Se você quer que Deus 
responda a sua oração, pro- 


cure conhecê-lo antes de 
dirigir a Ele a sua oração. ' 
Estevam Angelo de Souza 


tanto para com seu povo Israel 
quanto para todos quantos lhe 
imploraram o perdão. Por várias 
vezes e para diversas pessoas, 
Jesus declarou: “Perdoados são os 
teus pecados” (Mt 9.2; Lc 7.48). E 
Através do nome de Cristo, Deus É 
perdoa os nossos pecados (1 Jo É 
2.12). Se você pecar contra Deus, | 
creia que: “Se confessarmos os 
nossos pecados, ele é fiel e justo E 
para nos perdoar os pecados e 
nos purificar de toda injustiça” S 
(1 Jo 1.9). 

3. “Sararei a sua terra”. A 
terceira resposta divina diz respei- 
to ao nosso sustento. Deus não 
está preocupado apenas em salvar 
nossa alma e espírito, Ele sabe 
que necessitamos nos alimentar, 
vestir, morar, ou seja, de ter nossas 
necessidades básicas supridas. No & 
caso de Israel, sua sobrevivência $ 
dependia de chuvas que regassem $ 
aterra, que produzia o fruto para a 
alimentação do homem e dos ani- 
mais. Deus disse a Salomão que, se 
o povo abandonasse os seus maus 
caminhos, Ele tornaria a abençoar 
aterra, a fim de que o pão de cada 
dia fosse garantido ao povo. 

Jesus ensinou que o Pai co- 
nhece as necessidades humanas e 


ti 
Ee 
Ez! 


Gi 
b 


deseja supri-las (Mt 6.31,32). O Se- 
nhor cuida daqueles que o amam 
e o obedecem. Além disso, há 
uma interpretação espiritual desta 
passagem. “Sarar a terra”, voltando 
a enviar chuvas, trata-se também 
de uma renovação espiritual do 
povo e do envio do Espírito Santo 
(ji 2.28-32). Ainda hoje, o Senhor 
faz brotar rios de água viva dentro 
de cada um que recebe o dom do 
Espírito (Jo 7.37), que é seu próprio 
Espírito dentro do homem. Essa 
corrente de águas vivas flui atra- 


B~ ' À 
* vés da vida do crente e atinge os 


outros com a mensagem sanadora 
do Evangelho. Portanto, clame por 
essa promessa maravilhosa! 


SINOPSE DO TÓPICO (3) 


Deus promete responder ao 
quebrantamento do povo: ou- 


vindo as orações, perdoando os 
pecados e prosperando a terra. 


RESPONDA 


5. Cite três respostas divinas 
às atitudes do povo. 


CONCLUSÃO 


Embora o texto bíblico 
desta lição fora dirigido a Isra- 
el, sua aplicação pode ser feita 
aos crentes de todas as épo- 
cas. Portanto, Igreja de Cristo, 
humilhe-se, retorne ao Senhor, 
converta-se de seus maus cami- 
nhos, busque a presença divina 
continuamente, a fim de que o 
nosso Deus, segundo as suas 
riquezas, supra todas as nossas 
necessidades em glória, por 
Cristo Jesus (Fp 4.19). 


REFLEXÃO 


Os que oram desejando e esperando 


ver grandes coisas, devem esperar 


que o mais Importante aconteça nas 


SUAS vidas. Porque, se 


rato 


orarmos, de 


tornamo-nos canais de bênçãos 


de Deus para ös nossos semelhantes, 


mas essas bençãos chegam a nós 


antes de passarem. a outros. . 
Estevam Angelo de Souza 


D) 
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AUXÍLIO BIBLIOGRÁFICO | 


Subsídio teológico 
“O Curso do Reino na Escatologia 


Perdão e restauração. Apesar 
da nota de pessimismo soada pelo exí- 
lio, há, ao longo do livro de Crônicas, 

raios de esperança, pois o Deus do 

Fan dada IE NTIO A dia concerto é digno de confiança — Ele 

Al (e QUO A ano) E toa não pode negar a si mesmo. Na famo- 

Cr paras luta o Ro Bt E sa oração de dedicação do Templo, 

Janeiro: CPAD, 2009: Salomão pediu ao Senhor, quando o 

povo pecasse e fosse exilado: 'Ouve 

tu desde os céus, e perdoa os peca- 

SAIBA MAIS dos de teu povo de Israel, e faze-os 

tornar à terra que tens dado a eles e 
nocao ce a seus pais’ (2 Cr 6.24,25). Claro que É 
CPAD, nº:44; p-42 isto requereria arrependimento, uma f 
mudança de coração, pelo qual o rei E 

orou fervorosamente (6.37-39). 

RESPOSTAS DOS EXERCÍCIOS Estabelecimento eterno. 

+ 1. É submeter-se, | As condições da restauração, cla- 

sujeitar-se a alguém. | ramente declaradas na oração de 

2. Com um espírito humilde, | Salomão, estão talvez implícitas | 

reconhecendo-se uma criatura | ha palavra de Deus que Natã disse 
pecadora, indigna de estar em sua i 3% e 
presença e carente de sua miseri- a Davi na ar ça da revelação do 
córdia, graça e perdão. | concerto davídico. Mas a ênfase está 
3. Orar, suplicar e buscar | na iniciativa graciosa de o Senhor 
a face dEle. | ser fiel à palavra do concerto. Deus 
4. Mudança de rumo, transforma- | disse: 'Ordenarei um lugar para o meu 
ção de palavras, atitudes, pensa: | povo de Israel e o plantarei, para que 
iram vontades e TERNE habite no seu lugar e nunca mais seja 
| k gee ga e A removido de uma para a outra parte; E 
e nunca mais os debilitarão os filhos 
da perversidade, como ao princípio” 
(1 Cr 17.9). O seu reino, materializado 
no povo de Israel e particularmente 
na casa de Davi, será estabelecido 
para sempre (v.1 4). Mesmo depois da 
divisão do reino, todos sabiam muito 
bem que a soberania do Senhor pelo 
seu servo Davi permaneceria eter- 
namente (2 Cr 13.5)" (ZUCK, ROY B. 
Teologia do Antigo Testamento. 
Rio de Janeiro: CPAD, 2009, p.207). 


VOCABULÁRIO 


Escabelo: Banco pequeno para 
descanso dos pés. 
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